
O Senador Prestes reclamou do governo medidas praticas
capazes de enfrentar o problema da inflação e da carestia
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Esperam-se para esta semana os resultados definitivos

• NTERF.SSfc: POPULAR INTENSO EM TORNO DOS TRABALHOS DA APURAÇÃO E DESES-
PERO CRESCENTE DOS ELEMENTOS FASCISTAS - AS APURAÇÕES NO DIA DE ONTEM
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Mm um» jpurafio p»r-
¦ •-•! foi •«..«id* ontem.
no lnit!t_to ds M-Ufi»
A lOnlj.. n> Jr trOtOt pfOt»
IfgUQ OO m.-imo nlmu,

< ttiruio tudo «» Indicar quo
ji na proilma .emarti o
poto v.4'ioc.> conhecori
todo» oi teui repreientan»
lei na futura Auemblci.
legillatlv» do Distrito Fe*
deral. O RtitJ significativo
de tudo. tem duvida, o a
vitoria do P-rtido Comu-
nltta que ter* majoritário
na Capital d» Republica.
A população do Rio do Ja-
neiro demonstra, deiso
modo. que etti á aHura
dot povos dat grandes ca»
pitait do mundo.

Como acontece temprc.
a vantagem par» a Chapa
Popular vem traiendo em
deiespero todot ot reacio»
náriot. E notava-te. ontem
not corredores do Inititu-

tetpe.o de que ettío por
iu;.! i ntet remaneteen»
ret do tsteitmo, Inlretan-
to, a par do ódio detfet
rettot tjtcittsi. observa»
»• nst dependência» do
In-.tii. .• metmo entre ele-
mento*. detmoersticot de
outrot partido» uma gran-
de alegria e entutlatmo
No HN situado defronte
do Instituto de Educaç.o.
qusndo ali ettivcmot on-
tem, algunt populares co»
mentavam o eaito do PCB
E um delet teve oportuni*
dade de adiantar quc o
Rio, dentro em pouco, te»
ri o Rio de Janeiro de Pe»
dro Ernesto Eicolat te
¦brindo cm todot Ot b.nr-
rot, hctpitait te inaugu-
rondo, a mendicância di-
minuindo, a cidsde te tor-

| nando mait limpa. etc.
INTERESSE POPULAR

Pcrcorrcmot ontem, vi-

dst em plena atividade.
Popularet cercavam ai
mn.li apuradorat, o que
islienta o interetie popu-
Isr pelo resultado dat elei-
<,<",¦> A apuracío de on-
tem, decorreu normslmen-
te Em algumat juntat, co-
mo na 35* onde ji ha-
viam tido impugnadat ai-
gumst urnst. foi Impugna-
da mait uma. Tratava-te
d* uma rt* I 638, corret»
pondenre a 74.* iccçJo da
15 ' Zona, que tinha 6 to-
brecartat a mait. Netta
junta, numa dai umat
abertat ontem, ot retulta-
dot foram favoráveis i

retultado dai legendas foi
o teguinte: PCB. 109;
PTS, 69; PR. 58 e UDN
12.

Vitória por larga mar»

gem conquittou o PCB ain»
da. na 51* icccjo, dt 13.*
Zona, Aí, Amaionat obte*
ve 126 votot, M. Ramoi,

(CONCLUI NA !.* PAO\

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO V. * QUARTA-remA, 29 do JAMDP.0 do 1ÍM7

PRESTES FALOU NO SENADO SOBRE
A GRAVE SITUAÇÃO FINANCEIRA
E' preciso equilibrar o orçamento através de um imposto pro-
gressivo gravando as grandes fortunas — E* preciso estimular

Chapa Popular iuo acon- R produção, aumentar os salários e melhorar a rcdtstribuição
teceu com a urna da 9.* . ,,.t , 

*"*"v
•da renda nacional — Vitoria dos comunistas c derrota dos ma-
niatíos do anti-comunismo a 19 de janeiro — O sr. Ivo dc Aqui-

•no, um lider mal informado — Grotesta c desesperada atitude
do sr. Hamilton Nogueira

fo de Educação cito de- | riat juntat apuradorat. To*

iccçio da 15.* Zona, nt
qual Am.non.il teve 130
votot, contra 110 de Ma»
rio Ramot, e 18 de Heitor
Beltrão O PCB leve 50
legendat mait que o te-
gundo colocado, o PTB O

Apuração do Pleito no D.F
Resultados Até Ontem

-1.127 URNAS-

PARA SE.MADOR
JOÀO AMAZONAS ." ". 82.430
MARIO A. RAMOS  134 432
HEITOR BELTRÃO  63 432
JOÀO MANGABEIRA ..... ^;.^.;.vr;T^^ 6.499

LEGENDAS PARA VEREADOR
P. C, B. ,"  70.892
P. i. B. ,.,'.,........ .i 57.500

-—«í^-»- -*-.. U-t *. *.* . .—¦-,. , oi , _.Ou

U. D.. N.,  59.164
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Ducututdo o projeto que traiu-
fere do ll.;;;ca do Br*ul para o
Teiouro • tttposttabitidtít «u
t-tlulo para atender at oper-çôr*
da Carteira de Redesconto daquele
ba-tcc. o Kua«Íor Lul: Cario* Pret-
tr» pronunciou, oatest. no Moorce.
o Kflulstc discurso."Sr. 

ptrsídente, no projeto ea

«.-• oSo i poulvtl p.ut-tr. d» o»!-
le par» o di*. do regime de íolla-
(•V), cm quc no» encontramos, para
a situaçJo dc completo t pcrleito
«•quilibn. oSomo* metmo conir.l-
rio» at ardida» pottat era praiua
pelo atual governo oa «ua tenut-
ii*.». — que a nó* te afigura ini»-
Ml — de pattar a deflação. Hoje

apreço trata-*e da if*r_leríncw. j todo o pequeno comercio, ot in
do Banco do Brasil pa» o Tetou» I duttriau pequeno» e media», et pro-
ro Nacional, da re.poi_jbtlld.de ; prlo» fauodeíro» est-o a reclamar
pela craiu-o de dot» btlbOe» c du
sento c cinqüenta rollh*** de cru-
tetros, em conseqüência de letra*
do Teaouro levadas a Carteira de
Rcdeiconto» do mesmo Baoco.

Ettamos integralmente de acôr-
do com o parecer do sr. ücUhM.
quando dlt que. Com a aprovação
desse projeto, vindo da Câmara dos
Deputados, o Tesouro Nacional
passara a ter uma economia dc
cento e :•::-,:.> e cinco mUr-Q**» de
cruzeiros nn verba -relativa-'*;'dP
vida ilutuantr, decorrente de ju-
tos que sSo pagos hoje pelo Tciou-
ro á aludida carteira.

Cremos, porem, que í chegado
o momento de Insistir na nossa de-
ilaracSo a respeito da situação tl-
ttancelra que atravessa o pais.
Com a medida agora aprovada o
Congresso Nacional sanciona mais
uma emlssSo. Algum bilhões de
cruzeiros mau passam a alimentar
o melo circulante nacional, com a
aprovação do Congresso.

Ninguém mais do que nós sabe
-»——¦¦— ¦ ¦ lu rn ,

Manifesta-se o sr. Otávio lanÉeira
Contra o Oerrotismo e o Pessimismo
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Declarações do candidato vitorioso ao go-
verno da Bahia, chegado, ontem, a esta ca-
pitai — Indispensável a união nacional ao

progresso do país
reu na mais absoluta ordem e a
conduta do Interventor foi lrrc-
preensivcl. Nenhuma queixa de vul-
to apareceu até agora. De nenhum
setor surgiu até o momento a me-
nor reclamação.

No tocante ao seu modo de cn-
carar a situação em face das fór-
ças políticas quc o elegeram, s. exa.
¦declarou:

.— Seremos contra tudo o que
for contra a Democracia. Deve-
mos envidar os nossos melhores
esforços para prosseguir na obra
]á começada da democratização do
pais da reeducação política do
nrnso povo ¦ No Brasil, estamos

O sr. Otávio Mangaoelra quando falava tt reportagem.
' Por via aérea, chegou ontem, ro da nossa terra. Desde 1045
a esta capital o deputado Ota- que vimos escrevendo belas pá-
vlo Mangabeira. Candidato ao; glnas para a história da vida
governo cia Bahia, apoiado pelo; política brasileira. A Assembléia
Partido Comunista do Brasil,I Constituinte, a elaboração e
dada a vantagem na votação
que leva robre o seu antago-ils-
ta, pode-se ele, desde jã. consi-
derar-se eleito.

Representante das forças au-
tentlcamente democráticas da-
quela unidade federativa, a sua
palavra, neste momento em que
0 nosso povo sai confiante e es-
perançado da mngna prova do
dia 19, torna-se cheia de inte-
resse.

Por Isso. o sr. Otávio Manga-
beira recebeu os Jornalistas que
desejavam ouvi-lo, no Hotel
Central, na Praia do Flamengo,
onde reside.

— Quero assinalar lnlclalmen-
te —• diz o sr. Otávio Manga-

; beira — que as correntes demo-
cratleas estão de parabéns: es-
tainoç realizando uma experl?-:-
ela democrática cio grande ai-tancç para o prfí_jaU í 0 íutu-

promulgação da Carta Magna
vigente e, agora, a restauração
da lei e da democracia nos Es-
tados. Marchamos mim ores-
cendo, cada vez em melhores
condições. E em tudo Isso há' a
notar um fato f.lngularlsslmo:
passamos da ditadura para a.
redemocratlzaçao sem perturba-
ções. sem resolução de contl-
nuldade. A ordem democrática
avança c, aos poucos, se vai
consolidando, atvavé-, mesmo dos
detritos da ditadura. Constitui
lno para todos nós um grande
sucesso.

Pcrgunta-sc-llie a respeito da
maneira por que decorrera o piei-
to na Baía. O sr. Otávio Manga-
beira responde:

— Pode ser que nll ou acolá te-
nha havido qualquer fato passl-
vel de reclamaçSo. Do ponto de
vista o-raL entretanto, tudo cor-1 vemos estaduais devem

fazendo uma coisa completamente
nova. Vé-se, pois, porque sou
contra o derrotismo, contra o pes-
tlmlsmo c porque deposito fé In-
quebrantavel na Democracia. Mas
para que possamos realizar tao
grandiosa tarefa necessário sc torna
a cooperação dc todos — dc ho-
mens e de partidos — o que nSo
Implica, é claro, no apõlo incon-
dlclonal aos governos nem á rc-
núncla aos sentimentos partida-
rios de cada um. NSo há motivos
para desanimo. E basta lembrar
que tudo executamos, a despeito
da máquina da ditadura funcionar
com quase todas as suas peças...

O fato a consignar, sobretodos.
é o seguinte: a ordem democrática
vai abrindo caminho, marcha em
ascensão.

Como alguém fizesse sentir que
há uma tendência manifesta, no
sentido de procurar anular
pleito em São Paulo, o sr. Man
gabelra asaim se externa:

. — O voto popular deve ser
respeitado em toda a sua plenl-
tude, deve ser honestamente res-
peitado. Não vejo por que ten-
tar-se tal anulação. Se porven-
tura houver alguma lrregulari-
dade, num ou noutro ponto, ai
está o órgão competente para
Julgá-la. E' livre a qualquer
Partido recorrer rie quaisquer
eleições. Mas há a Justiça Elei-
toral para garantir o voto po-
pular.

Entrando cm outra ordem de
Idéias, o »r. Otávio Mangalíeira
estendeu-se na demonstração do
seu ponto de vista de que os go

cooperação com o Governo Fe-
deral para apressar a solução doi
problemas mais tenslvela do In-
teresse público e que vei I tm a
proporcionar o bem-estar das
massas populares. Isto, cm ab-
soluto, não quer dizer "política
dos governadores", no sentido
que «e lho dava ao tempo da
República Velha. Em prol do
povo, em beneficio da comuni-
dade, a cooperação se lhe aflgu-
ra como o único melo pos3lvel
tle tornar possíveis e acelerar as
questões fundamentais da vida
nacional, que não podem esperai
indefinidamente pelas respectiva»
soínçôt-

«rédito para poderem continuar a
prodiulr. Grande número de in-
dustrials eta S_o Paulo ttate a
restrição de credita em parte, de»
vido também A falta de confiança
na altuaçlo nacional. Numerosas
_;.-."..;.:;.. {«.'tiram teu dinheiro
do» banco». tUminulmio ainda as
possibilidades de credito e dos ne-
goclo» bancários partlcularc*. Essa
restrição de crédito a que (oram
levado» ot banco», em consequén-
...>.:.i- medidas adotada* desde
que o sr. Cast-o Vidígal assumiu
* pasta da Fazenda, está dando
resultados Inconteitavclmcntc de-
tastrosos para toda a economia na-
cional,

Ma», ie tomo» contrários a essas
restrições, 'ninamos 

que náo t
recorrendo a elas. nem passando
violentamente á deflação quc cem-
tcnulmoa modificar a difícil situa-
çio fiuauceira que atravessa o
pais, cremos, no entanto, que cabe,
particularmente ao fjovénio. no
Roder Executivo, tio forte na or-
ganlzaçüo nacional, tomar medidas
práticas, eficientes e cada dia mal»
urgentes para tentar barrar ésse
processo de Inflação que leva as
¦ ¦;¦'.¦¦>'¦• massas trabalhadoras de
nossa pátria á situação de deses-
pero crescente.

O custo da vida. com cmissiVe»
sucessivas aumenta diariamente.
Os salários, de forma alguma,
acompanham o crescimento e a
elevação do nivel dos preços. E,
na verdade, medidas práticas, me-
dldas eficientes que tentem para-
lisar ésse processo, até hoje náo
foram tomadas.

MALES DA DEFLAÇÃO
Como disse de inicio, háo ve-

mot na deflação o remédio para
acudlr a es?e processo. Pelo con-
trario, as próprias medidas to-
madat pelo sr. Gastfio Vldlgal e
% rettriçáo do crédito em qua
hoje vivemos tém c:cltos sensi-
velt exclusivamente sobre o co-
merciante médio, o pequeno In-
dustrlal ou o fazendeiro. Não
«obre os grandes fazendeiros e
Industriais tstfio naturalmente il-
gados nos bancos poíerosos. A
estes náo falta crédito. A res-
trição é sensível aos pequenos
que se acham és portas da ban-
ca rota. Muitos industriais de

EM NOME DO PCB
Em nome do Partiáo Comunls-

ta do Brasil, apresentaram eum-
primentos ao sr. Otávio Manga-
beira no momento do seu desem-
barque os deputados Jorge Ama-
do e Carlos Marighella.

Concurso Carna-
vai da Paz

A hora dc encerrarmos os
-trftha-thajt-jm nixs.T_rpilaçáii.
prosseguiam us apurações do
Concurso para Embalxatrlz e
;'iil;t(l.'ni Samba do Carnaval
ia Par. cujo resultado total
publicaremos em nossa edi-
;ão dc amanhã.

Jl^ll

SAo Paulo Ji m _/> detpedlndM
teut empresado* . dlmlnulnd*;
•ua. o,trroç.w, rxaftiue a falu
de crédito e realmente temiret.

Nâo iti de ter j>?rv,n, com •»¦
tat mcdldat que lusveremot de
retolter o problema da tníiacAo
O próprio ministro Oattao de Vi-
o!?sí durante ot metet «m qi»
ettere i, frente da patta da Pa»
zenda tere necettidr.de de apelar
para ettuuAe» a:r»tít da Cwrtel»
ia de n.de«-oMoi, Bmitínun»te
mais de dott milhAct t melo dr
crazelro» cerca de tr*» mlUto-t:
e apeiar de ««.at t* medida»,
deflaclnnlttat náo te obtíveram
retuüadr-i práUcot. Nem * pos-
ilvel parar o procetio lnfitelor.»»
rio de um momento para outr-t.
NSo é com a diminuição da lm»
portaçáo ou com medldat outra»
de caráter exclusivamente flnan-
celro, como a libcraçAo de letras
de exfx>ru.ç«1o, que vamos resol-
ver a crise.

O Partido Comunista desde
agosto de 1045. tem insistido na
necessidade de que medidas prá-
tient tej-im tomtidat para con-
tcgulrmot »alr desta corrida ou
detsa queda para o abl»mo da
banca rota do Estado. Nostot
adversários e a Imprensa que
tanto rios atacam insistem cm
calunia» e mentira» a respeito
da orientação política do Par-
tido Comunista, dizendo que ele
adota a teoria "do quanto pior „ „,
melhor". Itto é completamente ° •""• "wMon Nogueira
o oposto. Ninguém mais do que oportunidade para malt uma vez da» práticas. Julgamos q»c qual
nós deseja quc medidas práticas
sejam tomadas contra a Inílnçfto.
para que se procure barrar, dl-
mlnulr cs»e processo Inflaciona-
rio e o crescimento Incessante
do preço dos artigos de primeira
necessidade. Para l»,«o apresen-
tamos um programa e nele te-
mos Insistido. Aproveito etta

declarar que nós, os comunistas,
desejamot colaborar com o Oo-
vento, ajudá-lo com a maior sin-
o;ridade. para que dê «oltição ao
descalabro financeiro em que no«
debatemos, para que alcance me-
dida prática capaz dc acabar com
a tltimção de miséria das gran-
det massa». E apontamos medi-

quer progrrma de governo cap.
de barrar o processo de inflação
e de fazer parar o crescimento
dos preços que sobem atsUs*--
tíoramcníe. te resumem cm l.'-.
pontos fundamental» i/bre c»
qu**!» náo posso deixar de ferr
referencia no momento em q'ií
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Correia 6 lasiro e 111
por compressão i

¦JXTJgtfíZ*!^ Vários projetos aprovados - Atividades
do se iniciou a votação da ma- -Ja bancada comunista na defesa dos tra-
teria da ordem do dia de ontem. , .. . ,Mas a requerimento de mgencia, balhadores e dos interesses nacionais
íoi também posto a votos e

Câmara
is condenados na

iterdade de pensamento
aprovado o projeto 288 mandai*-
do abrir um credito de dol-, ml-
lhões de cruzeiros para ocorrer
ás despesas iniciais com a co-
missão técnica que estuda a lo-
ccllzação da nova Capital Pe-
deral.

Levado á discussão o projeto
206. aprovando o ato do Tri-

O deputado Euclldcs Piquei-
redo, da U. D- N. subiu á tri-
htiim. municio de farta do-
cumentação, a fim de defender o
general Canrobert Pereira da
Costa dos ataques que lhe foram
feitas, dins antes, pelo deputado
de 400 votos quc eefla no Pala-
cio TIradentes a voz do sr. Ge-
túlio Vargas, e de acordo com osbunal de Contas que recusa re-,

„!..«..,. „,. ,¦.„,_ ,~u._ ,_ quais o atual ministro da uuer-glstro ao contrato celebrado en-|„ ,„..,„ ,.,.,„ „„,„ „ ^,_
tre o governo da Republica e
Sul Schcnberg, a bancada comu-
nista, através do deputado Ma-
righella, requereu o seu envio á
CuTrrisyão—daV-4MttGxiíia-£Ljni!l!iL".
ra. por achar necessário o estu-
cio rio assunto pur parte dnque-
le órgão técnico, onde o repre-
sentante comunista terá ensejo
de debnte-lo mais detidamente.
O requerimento foi aprovado,

Representantes do povo, na Câmara,
condenam o golpe fascista de Morínigo
Falam á TRIBUNA POPULAR, a respei-
to dos últimos acontecimentos do Para-

ojguai, os deputados Benicio Fontenelle,
Soares Filho e Lino Machado

Continua a preocupar os nossos I tador) todos os Partidos democra-
meios políticos o golpe de Estado J ticos, partidos esses quc lutaram
que o General Morínigo vera de | heroicamente, durante anos c anos.
desfechar contra a nascente demo-
cracia paraguaia. Esse ato dc vlo-
linda tanto mais enche de Indlg-
nação, quanto sc sabe que foi pra-
ticado ás Vésperas da eleição de
uma Assembléia Constituinte quc
deveria elaborar uma Carta Cons-
tituclonal democrática, dc acordo
com ns justas aspirações do povo
cjuarani, durante tantos anos pri-
vado ditatorialmente das mais ele-
mentares liberdades.

Com esse golpe de força, tipl-
camente fascista, foram postos

;_* «çra da kl .(.da lei do general dl-

pela -extinção do Estado Novo
paraguaio c o restabelecimento dc
uma nova ordem democrática em
todo o pais.

Sobre esse tremendo crime co-
metido contra' a consciência llvrí
da America, crime quc ameaça a
iodas as Repúblicas do continente,
continuam a manifestar-se os re-
presentantes do povo com assento
na Câmara dos Deputados.

DO SR, BENICIO
FONTENELLE

Assim tios falou ontem o sr.
E.nlclp Fontenelle, trabalhista, re-

presentante do Estado de S. Paulo:
— "Após as duas grandes con-

flagraçCes mundiais, os povos i-uc
sentiram a Ignomínia da opressão,
1.,-ocuraram tomar outros rumos
mais propícios ;í dignidade huma-
na. Nos dias presentes verifica-
mos quc é com verdadeira justiça
social quc poderá haver uma vida
menos in feliz. Deste modo, não
poderia ser eu, um democrata, um
socialista, dentro dos postulados
trabalhistas, favorável aos golp*s
fascistas contra o» partidos quc
devem ter vida p-épria. indept-tv
dente, dentro dos icgimcs demo-
crátlcos, maxlmé quando todos os
modernos partidos políticos obser-
vam os programas sociais mais fa-
voráveis e acessíveis ao povo.

DO SR. SOARES FILHO
Eis como se expressou o sr.

Soares Filho, udenlsta, represen-
tante do Eitado do Rio:

{CONCLUI NA «.." PAO)

ra teria recebido, durante n dl-
tadura, uma série clc promoções,
preterindo o direito de out tros
oficiai!
EM DEFESA DOS INTERSS--_E3~2tACIONAÍS-

Na sessão de ante-ontem. íô-
ra aprovado o projeto que man-
riu. abrir credito especial des-
llnado a cobrir "deílclt.sú ocor-
ridos durante a exploração dos
serviços da Compagnia Italiana
dei Cavl Telegrafici Sottomari-
nl. A bancada comunista votou
contra. E ontem, logo após a lei-
tura da nta, o demitado Jorge
Amado explicou essa atitude.
Dlssa ele:

"É bem verdade que. pelo de-
creto lei 9.044, os cabos subma-
rlnos italianos foram excluídos
da Administração Federal, ca-
bendo ainda a esta ultima apu-
rar o '•déficit'* de sua gestão
para a devida cobertura' atra-
vós de credito especial.

"Mas o que náo se pode ad-
mltlr é que tenham cessado os
motivos para manter sob admi-
nistração federal os cabos sub-
marinos italiano:, o multo menos
que se trato de cobrir os "riefi-
cite" dessa empresa no momen-
to cm que se resolve crraclanien-
v _-tve_á-la á administração
P»'t4cui*..'.

'*, *brib.içA • «o governo & res-
gi\vá*r os inte.esses nacionais, e
no caso tíos cabos submarinos Ita-
liemos deveria mante-ius em poder
tia administração fedpral. tendo' comunista requeieu por escrito
em vista principalmente que as » Instauração cie un iiume-.ro

penhamos no ultimo conflito
mundial".
REIVINDICANDO OS DIREI-
TOS DOS TRABALHADORES

O sr. Batista Neto, do
P. C. B. remeteu á Mesa um re-
qucrlmento a fim de que o ml-
nlsterlo da Marlnh i Informa
por que os trabalhadores do Ar-
senal de Marinha, exercendo suai
funções durante 30 dias, perce-
bem salários equivalentes a 25. e
por que não lhes é dada maior
remunsração para o trabalho
noturno, conforme preceitua a
Ocmstltuiçao.

". 
U if. Alcides—Sabenç»7-tAa*i—

bem ria bancada comunista,
¦ipresentou dois requerimentos:
um, a respeito dos promoções dos
Fiscais de Consumo: outro, so-
bre o restabelecimento do trafe-
go rodoviário entre Pinheira! e
Volta Redonda. Esses três requo-
rlmentos vão publicados, na (n-
tegra. noutro local desta edição.

Antes dos representantes co-
munlstas, falou o sr. Benlamin
Farah, do Partido Trabalhista,
apresentando um projeto quc
manda criar a cadeira de língua
tupi na Faculdade Nacional dc
Piloso.ia.
DESENTERRADO O PROJETO

DO ABONO
A seguir. falou o deputado

Carlos Marlgh"lla, cujo discurso
apresentamos fora desta seçío.
Explicou qua procurara o projíro
19-A, referente á concessão áo
abono, na Comissão de Fina.,-
;ns e lá não se achava, coníorn-e
lhe assegurara o sr. Souza Cos-
Ia, que preside a referida Co-
missão. Queria, pois, saber se es-
tava na Mesa. A resposta do
presidente da Casr foi negativa.
Tinha assim mais uma vez de-
(aparecido o encantado p.ojeto,
Em vista disso o represen*^"*»

reparações de guerra não foram
Mr'ías quer pelos súdito.'! do
1-¦'ixo", quer pelos países fas-
ci.-ü7.s, contra os quais nos em- i

sobre o caso. Teve, po-ém qun
retirar seu requerimento mais-
'i-rde. porque o seu eleito toi

ICQXCLVI NA Z? PAíi.)
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Dueto* - PIORO POMAR

«,j...»,«">,.i. m. avdano oo couto rfUtiA**
t.«aM - WAtMti* WlUtiSWlttO

tt. St, Sm mt A a.«.«Ia PittstttBi» A«ü"u-.» 1'aNlo» »• íei-tr i
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Crttltftfo ltt*y«»fo«. - TtWOtAU

MO 
DB jÀNBtltO'/tiíaci pan ds vereadores ilo P. C. 8.1

Rcr.ultiu.oa tle 925 urnat
l»A|ík» B»f»5* a. *.*»
t* Pedro c*!»«m«» lira-» á «ii
3*0etat»0 Brandia 3.TIJ
<»AnIoo$o U ft. Coute,, 3 5*4
M Mano*! tope* C, ttm 3 Jt»
• • Aí-r-üia M--IU1 ..... 3.1M
?* M. V. C*i4>í>*4 d» i'*« 3 iil
*? Apiddo TUrelly 3,13*
i- j.-Jt-, Maaaen» Mdo .. 17»

- Aloyiíe N.*:*» r.lno .. l.i»
ji.# Am n. d» co»u l.i»
13.» Amanito v*»»<one»lo*.. l.Mfl

s* Adindo Anutnio Pinho l,3M
14» 11-ríi.t*. d» Cairei .... I.MI
li,* AntORt» 8, d» OUftlr» I.3TS
!•}• Joaquim Jota do Rego 1.J19
lt.» Odila Adunldt J.3I3
lt.» Iguaiem» lUmot ...». 1.311",»,* Joaquim Derroto ..... I.1U
V).' ü.::.» l»re*lc» l.tm
31.» i-i» Corri* Dutra .... 1.011
^«CmIo» r»m»nde* .... W
73* Pedro P. 8. d» Ueerd» 9S7
34»»J*4 L. áa Oiireir» ., 9M
3i,» Sebuilio U do* K*r.:«. 199

n* Jm* Utt» c» *i*n, ..
tt* m**. P»im»lni ......
tt.* Uidbs la Brito .....
n* A»!i>.«4lo Pr-eira ....
jô* f.tr.., flUviio ,,.
31* Pedro M¦¦'¦•* Um* ....
•: - Jacinto U M >-<¦•!* ...

33-* Datld Urner ,..,....
31.* :. .-• :¦-: t !<:.». ..
J4.» AKlffior C*mpa>» ..»«.
.«• jodo B*tw* Un» ....

IM Alt'.-,,'.!-- lt. íiwií* ..
39* Joio lt»¦:.:• Tarara»..
40* .-':-..«: N. • i» .-
«I * Sldtiey lleaendt 
42* llomero Mttquit» ....
43* «ecundino Ptídra ....
44* Bater Roque
43.* A:.: !-... i.. .•!.::.t. Juni«r
«" * Alberto Carmo .......
47* Ru.tildo u -..•»:..-r. ..
49 • Agenor Cetqurir» ....
49.* J. llititia Nelo
M.*Waldir Duarte .......

MT*»M

Ttnmmm
tu•u
MO
S»

JsW
331
Ml
35.1
34»
317
300
tn
34*
31»

144
Ul

Prestes falou no Senado sobre a grave situação financeira
tCQNCWMQ 8* lê P40>

» B«:•***. «,»-i.i».-tl.í4Ít. et/tt dl
t" »«-*»• ée* t>tíi.ji*a«fc» eoitan-
te e Qmxtmt* NartaMÍ »».*.
*T***M»t w*fl»wl if^MI w"íwf-ítmmmt H"*t trffm

(4 *>m**i:ta tt mt*» flfvaar.Iira-.
itvtit tmt m. tm *m** ^m»»

tlé 19 *f-. » ***** <i!'-a'-»li'
ntjntitt *i»«»» *mitè** ep*'
«•»•», t*t «t»u«4i<*, »>*>» é áe tmdt
«íe »»-'>(* t.-::-**» ti* »rntHfãf«t»,
üíilW-IHJIIO OflÇAMÍiíTfARIO

«UM» 89 *MM»V8i*4» UM I«»p9t4« 9»t«me<<.i« »9 {tf*4#t*t-t*4». Bd*
ír*j*t»! .--e^» a» »f*«-4i* to tt»-' stm*t dm tr»:»«» »».*«•;** # la-,»-
fta*. A «*fW»í* f»^4N*» d o »*ii- aia** t*m4H*m d* it»8sHt» e*•um » *»fe4iK*i»r itirtwtmw»»»'
B*w * tym e i«*mt*» w4í»fit»i
PK48. pto, » tm tmm** ttm
tsnáe * tm******* *,**» msáw*
ttmm o ir-t*^»*».

tmit^i-mm** p***** ***** r*.
«mm*- riiMlwMfiti, mtex *
i ¦-¦-:* d* f»»!***» »w Mia lem
*«iad«» r«mitnwd»merti« r>»*

cltm**^qu* 9PT»»*tt»J»»"|WW*|««« *• m*miitLi^*tntf*
tt»* n«t* «}»*«f*f»i tem á* mfto»
(Io um %v*mtm im«w*tri».
aftmtmáa * inv|u«--»a«t=«»e HO»
fi<ÉfSU*'<CJ.

pttttíémas »iífwn«»r * ptMu*
tfa essimulâlíd;»'»» K, «UM» **„,
«da iín*m »ídid** rom* eiedüaa
mat Niaio, 4>ti*4H4da d* *tmtd*

tedw&tfZ
A. A. PAULA MATOS

A dlretod» do querido grêmio
apoiada por todoa ot aModadc*.
íítoltreu faser o C»rn»v»l de rua
¦' > »no, organtr.tndo par» Uso
o bloco -Caras Sujas de Paula
;jatos*\

•
A. A. HIOrENÔPOUa

(Ubado (tnrntmo o clube do
."ôrd mirro carioca re«lt2» ran*
a.iimad» •'-'» d»nç»n(e, da» 33
rv 3 horas da madrugada, ao tom
ttS !!.,;!• :.6; • !U Ja».

•
.:;DàíPEl*ÜEín-E3 DA VILA

DA PENHA
i^stá fadada ¦> inndgar soces*

o a :. ::- dtnçante que o Inde*
ti-ndentes da VU» d» Penha tara
tt efeito no próximo dl» 8 de íe*
vereiro, em seta amplos saldes
«fo subútblo d» Leopoldin».

a
OATALHA DE CK3NFETI8 EM

VILA ISABEL
.)--.:»!j »o íort* sguacelro que¦• .iil ii .-obre » cidade sdbado

ultimo, ficou transferida par»
»manhft, di» 30 do corrente, a
taitalha de eonf et!» com que os
iMiòcs de Vil» Is»bel iniciam seu
carnaval de rua. Os trechos com-
i..-condidos entre aa ruas Barflo
( • Cotcglpe. Mendes Tavares e
Timilla Sampaio serio profusa-
i.iente ornamentados e ilumina*
«.ut. Numerosos premlo» estfto re*

...,<!'¦¦• para os escalas de sam-
ua, ranchos, blocos r mascarado!
i.vulsos que comparecerem A festa.

•
âTJRÜNAS DE MONTE ALEORB

Na noite de ante-ontem o ran-

:*-.-» d» ru* AndrS Cavalcanti
tntdmt aeus preparattvoa ;*.•-. e
fflnado de y. :¦-..¦¦. Ficou detlber»
ntdo pda .':¦--.•:•. que novo» en*
tatos terio rtaltzadat A» srgun*
das. quarta» e »ext«»»ídr»i, â»
xo hora», tf* o Carnaval.

•
OUMFIOO CLUBE

Cot-*ietti A crdnica otmoMfetco
Em »eu Deptnamento H-vi-tt.

ft nt» Álvaro Aldm n ¦ 37. i* an*
d»r. » dlretod» do Olímpico Qu-
ee oferece um coquetel A cronl-a
carnavalesca da ddade, i» II ho*
ra» de hoje. par» o qual recebe-
«r. • amivel condi».

•
ALA DOS CASADOS

No Recreio da Pavuna *.•>* gm-
po de folides leta » efeito no
próximo dia 3 de fevereiro, uma
animada batalha de confettls.

ro*dtt*í att d»4ie*nt|*»Í8 ívv»
paute» qm p**** * tU*6*-

g* U!-:i»:»eí:t»iei tmtt*4**tt e
ttjuüwsio ar-ruBe-iiMi»; * tve***'
¦mie iiaaisr wídt:»* pfftut»»-.-»;» qu* t**t *»jt4jí|fef»fl »*}» r-*»!*
n»»-a*j» e4ttí» ptia pHHUO. tt**
m«M»t tlu-Ae-t, »»t>fa*a* qw» •»
dHfWM puôlar»» t*e,tt*m • tttt'

«trgtnet» • m«9»m4»4«, qu* a
gtrtfrn» dft» em****.» r^rurwa

preelt» leattmtni» d» metm
muito nuili unplM s-í« «h 098a
erduto* t-r.j un-.-cff.ití m im?,

fim d* dst t»«-t«» * > pofo»
*a*«>4j»f¦:»»* • '*-¦**. eootitulr
iijipii»!» tnflutitt na C»pilAl da
lUpabtif*.

Úwemo» **'.*t t*mbf*de»t d'
qne, tm «««-tio u »d<»mt»fa
.,..:»:..:.. tiwffiw »¦!»'!» i-irio de
trbr» ufdA* *edfif*mô* rom #»•
panto que nio dbptabaatoa df
msit de .;-i»t?¦¦,'., tem» ptr*
= >i-.í'r SO» po*tad»ifie» de n»t-íet'
ii»t infecdotat em geral, com
«¦Met&o d» Uibetcuiote. r. de
.*-•*! t,'*t-»t»tfrj, nteurto* e me*
».:'.»• p*iu»-«» tio reaiment* tn*
ditpamtitdt p»r» que «stãmi»»
>'•*•¦* •:'.•*,-.io. TM» mtdids»
nio podem *tr dtmtsrads*.

O equilíbrio Ofçsmenurio prt**:»». ; re-r., i»r »:-.:.;-.-. para-»:'«r.r..» q»a» tumtttvst létrs»
dO •»"-. -»:r . n» '»:''.¦> d» R*-
d*4<onte« que, mal* di» meno*
dl», rollarilo ft «preds-fto do
Congfetto, pti* qu» faça ums
tran»ftter»rl» de Cf-Müo. que,
embora» rtpret-rni» economl» d»
juro», na verdao*. «anríots» nota
emtuie.

c ,,*-.£>. entretanto. *:¦»:¦.*.*¦? a
equilíbrio orcamrnudo te »» dei.
; i-i tendem » »•;.*!-.¦ r-.:.-.r, *e ot
prr-ço» *obem e ai ntce.»i(Ude»
d* apareliutnento do *enl(o ptl*
bllco fio cada ves malorc»? Ot
próprio» vencimento* do fundo*
nailtmo pdbllco nio podetn d»
forma algum» ttr atmínul*k>i,
pelo camirario, Ji ettfto a exigir
aumento pon-ue o* nindonari*»*
nio pod*m river com o que l*m
no* dl»* d» hoje.

MEDIDAS PRATICAS
Apresentamos medida* prfttlca»

par»-ie conseguir o equilíbrio or*
ç»mentftdo. A primeira p»r»
sdrmos d» carreira d» Inflação <¦
o eumenlo do imposto tdbre »
renda, que deve ter progrcAtlvo.
fodetnenle progreidvo, «le »ode
que oa grandes lucro» sejam real-
mento taxadas em beneficio de».
te equilíbrio. Deve ser também

tt*m* M4*ui»a fKfftif* 9 «««'<*
nus i ettmterm pm**** tt** mu
itertfriuwBtft d» tu* í«N»«ii*r*^
%**¦ o (Hto oo ettwii

QU&9 ttxsr com inmrm», és
mm íOBhwtmnHn, tmem tite
««itifta d* tivpurtwtr um» d»»
tmm* tmpitpí»* m mtnetiti*!
tmft*asnif?ni te Wm 0»»nd* d»
««4! - u t**AOI**t- * g«*n4« rom.
Itsnhta qr»*» esp1*'* a» i4.t«s»j «ie
eartft» d» 8*1 Jerttttae, ***.**
«fftaB-Míft» drwinvu 0 ft«te»ffO
de am» opefitim p*f* mmm 4*
rn", * á*%u »%máteet ««4» * R»
Oa*t*dt 4-> ri-4 tom o «»:»â..» (8*
ditnenuÍTfl ft pieditifía d» emt*
t*» eWtrte» de Port* AkfN • *»

tm*'
rpm u «.«tr*iA*4i* «t» ptm)t»fte _
pAí-yt»»! • o «twi-il»» 41 \***IU' I uftltfo d» Vif.io flttm do
t,u de sidtt-i» «l# m*t«r i«<«usi»' u<to
tte. junto ft* grandt* ttátdm «\ Tra»t»*«» d« teUtete i»m».
ft* mm d» o»ttn»«t*4o J* «Bd»« | ttm pm pen* d* dt«e<fto ds tm*

| ptes*. r ,- »a qu* ;.»r. r p*e*

•»*mmt'tt^m*tmmmmm,mmm,*t,m,»tmmttm>tmtmmt^MAA^A»A^vwy^

ra mais leve. Acho que é dever
comeslnho de todo governo res-
peitar a vontade do povo, respel-
tando a vontade dos Partidos.
Por Isso condeno, formalmente, a
atitude de Morinigo varrendo,
pela força as agrcmlaçSes poli-
tlcas que vinham preenchendo a
sua finalidade, do cenftrlo da vt
da pública, na vizinha República
do Oeste

Representantes do
•sovo, na Câmara...

iCONCLUSAO DA í* PAC.)
Nio hi um só democrata —

-. i:..:-'.--) democrata — que nio
condene da maneira mais cate-
gárlca e mal» veemente oa gol-
ics de Estado, mdrmente quan-

:'»•*> trazem eles a marca do f».«-
cismo. Morinigo. atirando-*» de

¦.....«ia em punho contra » de-
mocracla paraguaia, continua a
incamar o espirito caudllhesco
que tanto mal tem feito aos po-
vos americanos. Contudo, confio
na capacidade de luta e de re*
cuperaçfto do povo do pais Ir-
.T»ão e estou certo de que a bata-
lha ora travada entre as forças
-aduc&s da ditadura e as forças
jovens da democracia guarani.¦rrl decidida a favor destas úl-
tlmas. Mesmo porquj a história
nio marcha para tris...

DO SR. LINO MACHADO
As palavras que se seguem, fo-

ram pronunciadas pelo sr. Uno
Machado, republicano, represen-
t&nte do Estado do Maranhão:

Esse ato de força Insólito,
do ditador do Paraguai. estA fa-
dado ao mala fraRoroso insuces-
so. Nio se atenta Impunemente,
nesta era democrática e anti-
fascista, contra os brios e as 11-
brrdades de um povo de tradi-
çóes heróicas como o paraguaio.
Sou contra toda e qualquer me-
dlda que possa afetar ¦„*. fran- continuam a receber, por mu».:'qutaypubllcas,--mearr,o-d'i--ir.onc!--rat!t.ud£a—nrnlbrismaçraticas^

mais veementes protesto:; dis
representantes tio povo. Nova-
mente foi nbordado ontem o
caso do Jornalista Rafael Cor-
rela de Oliveira, nutor de um
nrtlgo contra o ministro da Pa-
zenda, motivo pelo qual esíd
sendo processado, nfto porém
como Jornalista e sim como fun-
clonarlo. A coação 6 evidente e
representa na pratica um desres-

. . e a caravana passa . . .
"Eles mesmos" se destróem

"Anuncia-se a formacio d* um novo partido áeamlito nacional, para combater o comunismo. Infor-i ma-te. tambem, que ao lado dos áemocratas autentt-cot que logo te alistarão em tuas fileiras, nele terioingresso tambem os srs. Agamemnon. Benedito e ou-tros dos mesmo naipe. Viriam, assim, procurar «obre-clrer polificamenfe os homens que nada mais ttm fet-to senio combater e sabotar o regime democrático noBrasil."

"Diário Carioca." - n* terceira pi«tna do número deontem - Quais terio os "democrata*, autênticos", que pre-tendem fazer vaca para oombater o comunismo? O sr. J Cde Macodo Soires? o &r. Alclo Souto? o outro Benedito'(Costa Neto)? O orcebbj» do Ceará? Os fósforo- sem caixaA- T„D-7 O Morvan? O Lira? O pirata, da perna dopau. do olho de vidro, da cara de mau?

Conversa de fila
Em 193Í. quando passaram por aqui. rumo deBuenos Aires, alguns dos mal* célebres escritores domundo, que iam para o Congresso do PSN Club, mui-tos te espantaram do atraso da imprensa do Rio. Era

o tempo da campanha contra o comunismo, que pre-parou o golpe de 10 de novembro dc 1937. Lembra-se?Estou me lembrando. Olhe aqui: sto os jornaisde hoje. Há alguma diferença?
No resultado das eleições^

(Se não fosse pecado ler Renan... -
...nós ofereceríamos ao doutor Hamilton Nogueira esto

pedacinho de Renan: -E' bom ter vivido, e o prlmdro dever
do homem para com o infinito, de onde saiu, é a gratidão."Porque o doutor Hamilton Nogueira está multo Ingrato..!)

CORREIA E CASTRO E MORVAN
DIAS CONDENADOS NA CÂMARA...

(CONCLUSÃO DA I.» PAG.)

I*«*,«r4
Alnd» mm, ftt ***t*t** âM

ekK*<*. *» |5«n>*l» ¦WBtlftWB »
t«Ml» t*4Kjl*»*i»j d* C*pti«»! «J» tt**
ptit»U*a que tesvfft* b»nh«. Ag*»»
t* t-t-ifii», divulgou que o poro
deve H*isat»r.t« p*r» P-wat
q>44',H» an*| tliWO BI**** tem l*f
tra-tr»! i- :.;-r t* ditlruSdsdM. de
i)»..„-'.<tr- # * fali» «1» nediio
P*r» «* pçq«t-i>« tt-daiw» «to Rto
Or*iwl« «to Sul, Iw-Jtuleln» » tn*
»n--.'í-:-:» d» llmt) «.-.••¦'.- *¦'->
txiruu nm que -Untínu* • pro*
dttçio.

lniiM*m.t# medida» ptftde-»*.
tneltsttre «Miro lidl P»i* e» pe*
qu-tm* * médio* piodutote* ám
artigo» mat» MfaaWlOi »o «I»m*
letrimtnto paitiito. » lim de que
mdtx»-» » prortutio de todot ot
ame»» »$dco!as".

UM APARTE INTEU**
O sr. Iro d^ulna, Mer do

r.itt
acompanhar »
cuiro» putldos.

Pelo menot «t Uro que m pode
iuj»r diante «to apsrte que deu
ao tenadaf Presie*. dcnwiilrandt»
Ignorar o apelo lançado pelo PCB
hi oêtca de d»it :•¦;*'•¦

Et» o aparto:
-O «. IW «i'.\qt:!n-» — El*

lou Inteiramente dc acordo com
V. Earia. e acredita^-» ata) que
tetta muita» útil faicr uma cam-
panha conlra «queiu que ettlmu*
iam » sabolagem da produção,
ns» oficinas, na* fabrica», nas
eonttnt-Óe», ele Seri» multo tr»-
icrcatante que V. Excla. pude***
apurar quem está fazendo s pro*•>--->; !v par» » tabotagem.

O .SR. CARLOS PRESTES -
JA esuunos lnvt.4tlgar.do a rea*
pdlo e temos ncou*-. condu.«óea.
Quando falamos a respeito do au*
mento e Insistimos — do aumento
d» pr.duçi-» rural, partlcultu-*
mento nas proximidade» do»
grandes centros e vis» d» comu-
nlcaçócs jft existentes é porque,
como .«.it:* o Senado, noaio»
transpodes e daa de comunica-
ção estio em pé t lmaa condlçôe*.
E' necessário, sem dúdda algu-
nu, produzir artigos para abas*
tcclmmto dos grandes centros ln»
dustrials, è imprescindível dlrtdir
e utilizar as terras abandonadas.
Industve n» Capital da Repú-
blica, nos arredores e nas mar»
>:>¦:: das i -.tr nu-, de ferro.

Todos conhecem a nossa luta
pelo aumento da produçfto nado-
nal. Ela se
modo que o Partido Comunista, j
sendo, como é. uma organlzaçio
do proletariado, como declara c
tendo em suas fileiras uma per-
ccntoRcm predominante de ope-
ráríos, vem insistindo publlcamcn-
te. em discursos e documentos que
talvez Já sejam do conhecimento
do Senador Ivo d'Aqulno, Junto
ao próprio proletariado para que
incremente a pr»\lutlddade, pdo
aumento de trabalho, assim como
o rendimento pela assiduidade ao
serriço. Apelos nesse sentido, vi-
mos fazendo insistentemente. Do
certo, nfto é possível aumentar a
produtividade do trabalho e scu
rendimento sem que melhore de

Sí-tate |»-f4*f*»r*r A :.'!.:*..''.s*i » d»
rarria p-iran-dro p*»« no*.-.*
pitri», r (Mdra qu* » CAOtm e
«!:*»» t-u iwiiritt tt xt.-i** emp-*e>
ia» mi piens siuutl» que Mlrrt
pa»«ifsmo» e«an»ídtr»r e«»mt» út m*
t«iafí-m O-itfe» qutrem »i»iwir
«itmiü-j--.»- d» nfotitiçia. ns lui»
áe* optirftrto» p*r malore* gslâ*
dn».

Ew» l•¦••¦•¦* áo operftrto :• ¦
m»it*f ettipindUr» f> tndupentitfí
lloje. a d!fe*ençs er.lre o nleel
dt tmltitm t o cttdo d» dda
atingiu era i qu? r-i» é mait pot»
«tel rttidlr tem romrtsier. P».
ra enimuisr a produçio» dered»
o gevr-Tto ter o Primeiro a tc«»
mar medida» no ienl»do ¦'.*• au»
mentar o» tntirio» e melhorá-lo»

Entre --?•» mfdtdaa a que me
reftro t»!Ao *» irr» fundamentai»
do piano de toluçio tta cd«« da

, Mntiroe. parece niol"»"*^9- T,"?»/!n I*'™*™ 'u-
ativtdadt» do* I Bsr ° «<lu*lli>rte orçamentário

atrarttt do Impotto fortemente
progretiiro wbre o* grande» lu-
rrs e t«bre o» eapilatt; em to-
gund». o estimulo ft produçio pe*
lo eitdlto odrntado. ou »«J« o
aumento da produtiridade, rom
o auxilia »o trabalhador e mrlor
rendimento do trabalho, melho*
rondo-» o» pidrtVs de raláriai
e u rondlçAe» de trabalho na»
fábrie»*. b«n como o «provdta-
mrnto Imediato das terrt* ferteU
nat praxlmldsdes da* grandr»
cidade» e ft margem da» vi» de
comuntraçio Já existente».

Finalmente, a mdhcr rcdtitri-
Kil*Ao da renda nadonal. que¦:-¦-'¦-,. aumento de istárlo e
do» prqtienos vendmenlos me»
nores- de um ou 3 mil cruzei-
ros. Om chefe de famfii», na

etpttAl á* HtpMie*. nte peá»
w«r tram i k»rj g--artm ¦*-*•
t*\t tt l* tiMHti !.-.»•* ft» U>\
d* i>ju.íUii»-1j 4» Ria 4* fintt
ro 9*e ttitiv» pa* *Hè»i m tre*
IWHftt- K*f» * tm,, trttitiá.; dt
8iWrt* fWr» * ptr «I» un» «»•*)«>:-• 4» d* mmm pt»Mrm*»
t»m tat* * 9*df*tf úm gf»wfl»n-
lt* «j» r»p;(d «f.» i*»i* e da*
si*.--.4t«4 eididf* m«dWM tUrt-i»'
Im ü ;<-!*!-.<.-» i';».» «fdu ral«>
!*-** * tiu-tüia d* ftarosutia.

O i..'.-f«:<«ii» fl» Uáii:ut.* d*
Hiú d* iurmire t »****, O* •»'¦*
4l» lj"t»lí>-|f0,1- m»! M!S*l*i»«
ii i.t.t*,:...i.iim e» aiimenraçio
da «»íi*ai.".a e de tu. famtlU r
tfmsin * diui-fta f5»d» di» m*u
séria, o i«4»»>i-!44» smwme pie,
potttm »pg»td:»n't>» p*ra t»
erande* shaui d» pftHiittft» ts*
tlete, C»t»e »o gtHtrrfw teatral
»u«!i»r tmedisiamtni» » Prettl.
lui». !«««# 4-ftü*». * hsi«r*d*
tt-wuniíia deverá sprotenur. ho«
f/t. m Csmara : » i».,- i:»,t.
trm pf«!*tò psra que o irnsm-ro
tuvtieti. »!uttm-nt* »ctimul*de
B9I mia* do Mi-.1»serio do Tra*
balho. te}» de pronto »p!tc»da
i.» f ni-.ii;u(io de e**** baratas e
de -ontirotia ra*Hd», Replfã: o
p-eblnna da htbliaçio. n» r»pl«
!»: d» Rfp4bílra. <* «mi rtàt: 1».
um «toa «n»u tdrto» • poda» «ftir
s p»pu!eçto » atm de drampt-
ro. «pie temat ubruiçto de evl*
ur.

O P. O. lt 8 r« iNTJtAlHO A
DE80IU>EM

O l-arlldo Comunat» tat qufatio
de ¦::.-.- «tu» » ninguém m»l» do
que • ele ho|e lni«r«*M4t a cedem.
Rinruem rn*'.» do qm o Partido
Comunlilft t coaiuftdo ft drtar»•-:-. ao cáot. á guerra deli ft
btr.r».*:..!» do Edatto. Ao contra,
do daquilo que direm os qu» no»
rotnbatem. declarando que de*».
.'».-.•.- ••«¦ quanto pior. melhor".
rA». comunltto». lultrooi pela so.
luçic dat problrmat brúilelret.
'».-..- r-rr: .' «•'. ¦ '.T. .'•¦«:-.r::.-te. que
o de»oonten!»mento populkr «ej»
utilizado petos demagoato». pelo»
Bro-raí! goipU!*-». pelot »ceni*t
do ImperialUmo, pu», »tr»tft de
detordens. eflrmarem m»ls um»
te* que o poro brastlelro nio etti
a »llur» de viver na denoerad»,
num regime consüiudonal e de
que precUamos voltar á ditadura
tio ambirkr.ada por certo»
senhoras que dvrram o» anos ne*
tn*» do Estado Novo coro o chi-
cote na mio. contr» » maioria do
•x-vo povo!

Lutamot pela toluçio p»dflc»
do» probiemas. O resultado da*
dltimas eldçóe» de 19 de jtnelro,
mottra clsramenle quanto o Par-
tida Comunista te Interessa pel»

JA' ELEITOS 9 VEREADORES DO.
ICONCLUSAO DA 1* PAG.)

92; Beltrão, 23, Bitcn-
court, I, o Mangabeira, 0.
Em legendas, a Chapa Po-
pul-.r figurou com 114,
contra 43 do PTB; 28 da
UDN; 27 da ATD 9 2 da
m. D.
A UDN CEDE LUCAR AO

PTB E ATD
Segundo informações

colhidas no Buroau do P.
C. B . os candidatos que
mais so destacaram nas

desenvolve de tal | apurações de ontem, fo-
ram Arlindo Antônio do
Pinho c Manoel Lopes
Coelho Filho. Seguiram-
lhes dc perto Agildo Ba-
rata, Pedro de Carvalho
Braga, Barão dc Itararé,
Arcclina Mochel, |oão
Masscna, Josó Laurindo, c
outros.

Ainda de acordo com os
dados fornecidos pelo Bu-
rcau do PCB concluímos
quo na contagem de on-
tem, a Chapa Popular mar*
cha no mesmo ritmo. A
UDN cede lugar para o

quase Instantâneo: o projeto rea-
pareceu na Comlssfto de Flnan-
ças. devendo ser votado ainda
esto més.
OS MINISTROS E A LI3ER-

DADE DE IMPRENSA
Os srs. Corrêa e Castro e Mor-

van Dias, ministros da Fazendn
e do Trabalho, respectivamente.

"°
ATENÇÃO

RESERVE DESDE JA 0 SEU EXEMPLAR DE
IMPERIALISMO, FASE SUPE-
RIOR DO CAPITALISMO"

DE
V. /. LENINE

Preço Cr$ 15,00
Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon ¦
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos á
EDITORIAL VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, sala 712

COUPON-PEDIDO
Nome: 
JSndereço.- 
Cidade*.  Estado: 

Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fase Superior
do C. ."Hai! n:»-,". cwu 10% de desconto.

f

peito A liberdade de imprensa.
Isso que todos enxergam. s,ó o

sr. Bastos Tavares, aliás 
'em

coerência com suas atitudes an-
tetiores, se recusa a reconhecer.
Por Isso voltou ontem á trlbu-
na, da quol leu um telegrama
enérgico quo lhe endereçara o
Jornalista cm questão, e explicou
que nfto tinha Interesse em
acusar o Jornalista, mas queria
era defender o ministro.
—Sntretantor-ft-tiefesa eru. Btenr
d; inglória, demasiado difícil pa-
ra a sua pouca habilidade. E a
carga dos acusadores era forte.
Vinha o sr. Jurandlr Ferreira e
fnlava no "método capcloso com
que se vai praticar uma vin-
gança". Sucedia-lhe o sr. Llno
Machado para afirmar: " O ml-
nlstro da Fazenaa e o do Tia-
balho procuram comprimir a 11-
berdade de pensamento, exercen-
do cooçfto sobre Jornalistas bra-
slleiros". E o sr. Carlos Marl-
riielia, depois de salientar a
oportunidade desses protestos,
ajuntava: "porque se cruzarmos
cs braços, esses atentados contl-
nuarflo a ser cometidos, em pre-
lulzo da democracia".

Nesse bonde errado que o sr.
Bastos Tavares tomou, apenas
embarcou, e como plngente. o in-
tegTallsta Gofredo Teles. Desde
o dia 27 de novembro, quando ele
prteendeu fazer uma provocação
na Câmara contra o Partido Co-
munlsta, descendo arrasado da
tribuna, porque o feitiço viram
contra o feiticeiro, — desde en-
tão sua boca se fechou, para
bó ontem reabrir timidamente,
aparteando tó de sua cadeira,
distante, do microfone: "E'.
Essa é a linguagem habltualmen-
te usada por esse Jornalista...
muito bem... atitudes apressa-
das c impulsivas".

Mas. logo que a tempestade de-
sabou. o correligionário do fina-
ds Hltler afunjou na cadeira
. "..'ou mundo.

terminadas condições do operário. I
Há alguns meses tivt ocasião,

de ver. em mfios do próprio Sr. PTB e ATD que vem dis-
Matarazzo esquema lntcressan-. putar - legUnda colocação.tissimo a respeito da assiduidade }».. j„m,;, p,rf;jM -„*.;
do trabaihn em uma sccçâo de °* dcmai$ Partldos conti-

nuam no mesmo ritmo.
Foram apuradas, até

ontem, 1.137 urnas. Res-
tam portanto 462 urnas a
serem apuradas o quo será
feito dentro dc dois ou
três dias no máximo, se
fôr mantido o ritmo de
trabalho até agora segui-
do. Os resultados que da-
mos no quadro da nossa
primeira página, corres-
pondem á apuração de
apenas 1.127 urnas, pois
que não nos foi possivel,
dado o adiantado da hora,
incluir neles os das 10 ul-
rimas urnas. A legenda do
PCB atingiu ontem, quan-
do a apuração chegou ás
1.127 urnai, 70.892 vo-

e nas rO^restantcs—a-

do trabalho em
sua ífbrlca, se í.fio me engano,
a de Sfio Cactaiio. Somente
vinte por cento dos operários
dessa secçfio que é de química
fizeram um ano completo de tra.
balho; 80 % nfto o conseguiu.
A maioria, mesmo, nfio comple-
tou 3 ou 4 meses de atividade;
há substltulçfio continuada dc
operáries. A que se deve Isto ?1
As péssimas condlçeVs do servi-
ço. principalmente nessa seção,
onde as emanações venenosas
prejudicam a saúde e são d3 tal
maneira violentas, que os quo
nfio trabalham nesa seção, ao
ali entrarem, nfio resistem nos
prlmelrcs momentos. No fim de
3 ou 4 meses sua saúd? é de tal
modo precário, que t.ão podem
absolutamente permanecer tra-
balhrndo. Torna-se necessário
ser pessoa de grande robustez
para resistir, durante um ano ou
ma.s. a semelhantes condições.

Investigando mais. e vcltando
f.o-asiuntu paiUiiuiat1 ao aparte"
:nm que me honrou o Sr. Sena-
dor Ivo D'Aquino, declaro que a
diminuição da produção, hoje
sem dúvida senílvcl no Brasil, se
deve mais a determinada» firmas
industriais, principalmente a
grr-ndes empresas, do que pro-

Vai chefiar a dele-
gação do Chile na

ONU
Chegou, ontem, procedente dc

Santiago, via Buenos Aires, pelo"clipper" dn Pan American World
Airways, o embaixador Hernãn
Santa Cru:, que acaba dc ser no- I Junta Apúradora
meado delegado permanente do
Chile na Orgnniznçao das Nações
Unidas. O sr. Hcrnán Santa Cruz
í destacada figura no scu pais e
uma das personalidades chilenas
mais conhecidas no Brasil, que já
visitou várias vezes. Tendo excr-
cldo «is funções de auditor geral
dos carablnelroti substituiu o sr.
Gonzáloz Videln, ,-itual presidente
do Chile, na presidência do Insti-
tuto Cultural Chlleno-Brasilelro
Grande oficial da Ordem Nacional
do Cruzeiro do Sul, vai ocupar o
posto vago com a designai; ão do
sr. 1'clix Níeto dc! Rio para a Em»
baixada em Washington, devendo,
tnmbcin, atuar como delegado ao
Conselho Econômico e Socinl dn
O.N.U. Antes tle assumir o novo
- "-'n, permanecerá alguns dias no
Rio, onde será homenageado.

ros
proporção de votos man-
teve-se idêntica. Já estão
eleitos, portanto, 9 verea-
dores da Chapa Popular,
aelr- o

JULGADOS DIVERSOS
RECURSOS

Sob a presidência do desem-
bargador Afranio Antônio da
Costa, reuniu-se, ontem, cm ses-
são extraordinária, o Tribunal
Regional Eleitoral do Distrito Fe-
deral .

Foram Julgado» os seguintes
processos:

— Recurso do aPrtido Comu-
nista do .Brasil contra a 13.a

(59.a seção da
5." zona) — "Resolve o Tribunal
conhecer do recurso e' dar-lhe
provimento para 1'nzer prevalecer
a decisão do Juiz Presidente da
13." Junta Apúradora, qu eanu-
lou as três cédulas granmpeadan,
mandando, em con-roquencia, que
das mapas sejam descontados os
votos respectivos, contra ó vo*r.o
do Juiz Basillo da Gama. Como
esclarecimento recomenda aos
Drs. Juizes observância do art.
23 da Resolução 1.338, do Tribu-
nal Superior segundo o qual a
decisão final .'as deliberada dn»
Juntas cabe ao Juiz dela Presl-
dente, contra o voto do Jjiz Ba-
sllío da Gama, que entendia ca-
ber a decisão final ã3 Jun'n.
Apuradoras, Recomenda ainda a
observância do t.rt. 28. paráirralo
2.° das aludidas instruções."

¦»

Rccurto do Partido Comu*
nlita do Bratll contra » 27.*
Junta Apúradora — "Convertido
em diligencia par» que o Jult
informe sobre » redomaçio."

Recurio do Partido Comu*
nista do Braill contra » 30.*
Junta Apurador» «.lt».* tecfto da
13.» zona) — "Negado provimen-
to."

Recurso do Partido Comu-
nista do Brasil contr» a it'
Junta Apúradora (44.* .-¦_-.-¦¦< o da
4.» tona) — Conheceu o Tr.bu-
nal do recurso, por entende-lo
tempestivamente interposto, sen*
do quo o Juiz Cunha Vasconcelos
Fiiho entendia nio haver cl. -
mentos nos autos para apurai
tal fato. Em seguida drsp.ezou-
se a grcllminar de converter era
diligência o Julgamento paru
aprcscntçaio da ata de aputa-
çfto para verificar se tucedultu
rcsultavam de sobrecanaa diver-
sos. porque tal matéria nio foi
agitada na decisfio, recurso ou
Informação, contra os votos da
Juizes Cunha Vasconcelos e Ba
sillo da Oama e desembargador
Toscano Espinola. pelo voto de
desempate do desembarc.i-ior
Presidente. No mérito, deu se
provimento unanimemente para
mandar contar os voUu Umbem
para os candidatos".

Recurso do Partido Traba-
lhlsta Brasileiro contra a i;i>
Junta Apúradora (71* seção da
6.* zona) — "Negado provimen-
to para manter a decisfio que
mandou contar a legenda para
a Aliança Trabalhista Democra-
tlca, nfio tendo sido prejudicada
a cédula pelo fato de abaixo ha-
verem sido- lnsertos cs dlzeret
Partido Orientador f.-iualhrsta"

Por ultimo, o desembargador
A»'; .'.nio Costa comunicou ' ao
Tribunal que a Empresa Holle-
rlth prontlíicou-so a fazer, sem
a menor remuneração, a apura-
çáo geral das Juntas Apuradoras
pelo processo d06 cartões, o
que lmpoitará em grandes van-
tagens, permitindo perfeito con-
trole onde os menores erros se-
rão convenientemente apurados.

O Tribunal congratulou-se com
o presidente e com os Serviços
Hollerith pela colaboraçfto pres-
tada a Justiça Çleltoral, tanto
mais porque um serviço de tal
natureza Importaria em despe-
sas superiores a Cr$ 100.000,00.

Em seguida, %fol a sessão en-
cerrada.

anta*, p*!* t^ttt*-. p*dft?«v U*

dt* qu* mm «uwbett»»»» fSH*m«
.«¦!4 d» qu» i#f*ma» übmUtu
iu» firam ptl* pt«»»ra d» ON*»
UbBfia»»»jart** puput»»*»'**-
t«r,»j tte«t-i..ttf § dertu^itUI» 9
rcl te«|l .it;'.M. 4 .-«í .'cter.Uí,-
IM tm pa*-. i r-e tt.t,tu.v » 4*
è..-*=ri.ú,í.i» da jm»,

%%** * • tvm* p#efw»i» tet*
tmmt, rr ctt*. mm <s ¦»<->.»- ttm*
át* fí.»s».tí» tllúfl*» da» 19 d» .'»•
ft*tf--» *m titoil» d» msuetttt*.
t.ti,'.i* toem *qut'M qu* pensa*
«•.-¦« a.::-.".» Í«-*U! ,...-.: »; o
pmo naqucl» ,: »
HATIIXW OS Afm-COMtfwt»-

TAft
FodttMat »tt«irurar q-t* 9 *¦»!'.-

rtitnum*me tttt tmvdo. Tadm 9*
mntmrm «ntl - t-oaumtiU* «-»
ttM.m*. qu» ie »tttnnuB contra
¦j meta p»n;d» no p»-« inteiro,
sentiram » derriftv O» mait rea*
e-,..-.»». •_ qu» ainda eip-omm o
tr:..:.'..-.-.'.» ;»',:<:•*» d» !••> >
•,,..-tj.r t**íimun4í»m eatvdtíUta»-
«-npitfmenie r»«ttru* türa ttm*
t»tf\ eo»-» o tptm áo P*.*Udo C**
:.-.;.'.»•.*. tenitram que o ;•¦¦-•
bt»»ild.'o ptefere ***** randid».
ri » nio teme u etcomunt»*
«.«Vt do» r»!4'fJ'\•¦ »•» altura, o tr. Hamilton
>.' »í»»-:r». raTiraeniaat» d» tnt«>.
leranri» » do rradonaiUmo da
pan» mat* ainuad» do clero — o
í-•• «> dem .-r.:» IU::.!.'.. r: Ji.-.
lua-lra» o feros def*wor do ber*
nsrdismo oom» o» -sovimenio»
revolucionário» d» i de Julho,
completamente tramtlcurado »
ceto por teu odlo deentio. —
pulendo |roie»c»mtn!» em sus
poltrona, deu o» «eiulnK» «par*
les:

O !>.-. KtmUton Keajuetr* —
De .'-'•- o povo braslldro, deiro*
Undo o» comuniilas. demotutrou
teu amor * d-raocrael». O psdl*
do de V. s.v-is. foi derro*.»do «te•¦¦¦¦'¦* s i-:'.. Onde esiSt) ot : ¦
mil votos que o poro d» raplial
da República 1» d»r »o Ptrtldo
Comunt» t*l

O SR. CARLOS PRESTES -
«'-• um» queitio de ndmeros qu»
nlo ae discute.

O Sr. Hamilton Noeudra — O
•enUmento dtmocrittoo bratilel-
ro estai sempre de pi para de*
fer.de.- as sua* grandea llberda»
das.

O St. CARliOS PRE8TS8 —
Repito: t um» qutsUo de :..*
meros.

O Sr. Hsmliton Nocudnt —
Q r-rr. explorou o sentimento re»
Uftoeo do povo foram o» comu»
«•;»•.«*. eom »qu«> cartas isneoü.
explorendo um» prelendld* con»
cordand» entre o comunlamo e o
catolicismo. Pol » mal» torpe
exploraçio que }i te tet át* re
laçtVs entre comunistas e catOÜ»
co», unido». qu»ndo V. Excla..
sabe que os catdllcos repudiam
completamente » doutrina mar-
xlstal

O SR. CARLOS PRESTES -
Aquele cartaz, Sr. Senador, fo-
tografava simplesmente o fato
de um vigário católico participar
de um comido ao lado do depu-
Udo c.irr. .*. de Brito. Somente
Isto estava fixado na fotografia

¦e V. Excia. nio o pode negar.
O Sr. Hamilton Nogueira -

Mas a interpretaçfto dada por
V. Excla. foi diferente. Todos o
ouviram dizer nesta Casa —
apelo para os senadores presen*
trs. — que o padre pertencia ao
Partido Comunista.

Esse padre do Partido Comu
nista falou num comido do mes
mo Partido.

O SR. CARL03 PRESTES -
Isso foi dito no cartaz. O cartaz
dos comunistas focaliza o padre
falando ao povo ao lado do depu-
tado comunista e dos membros
do partido, porque se trata de
um vlgirlo. que está com o povo
e sabe que opovo da su» pard
quia está com o Partido Comu-
nista...

O Sr. Hamilton Nogueira —
Mas V. Excla. afirma que o Vi-
gárlo é do Partido Comunista.

O SR. CARLOS PRESTES —
... está com os comunistas no
Interesse desse mesmo pevo. Es
tá mais fao lado do povo do que
V. Excla, por nio atacar os co-
munistas nem tomar atitude.?
reacionárias,

O Sr. Hamilton Nogueira —
v. Excla. nfio tem o direito de
dizer liso! Sc o Partido Comu-
nista permanece funcionando no
Brasil, deve-o muito á minha

,.,,,,, , iroorrr^-bíi—iSr-^AIHriOHtiri^ar"7rTrr~Joio Nogueira
Mata, prcBldFUtto do Consolho

Sfto os seguintes os resultados
finais da apuração em Santos
que repetindo a gloriosa façanha
dc 2 de dezembro de 1945 fez vi-
torlosos em ;ôdas as urnas de
suas 124 secções, por larga con-
tagem de votos sobre o 6egundo
colocado, dado ao sr. Adhemar
de Barros, candidato da poderosa
coligação PCB-PSP.

PARA GOVERNADOR:
Adhemar  23.956
M. Tavares  7.740
Borghl  7.182
Prado  2.138

SENADORES:
E. Vieira  20.997
Portinari  20.591
R. Slmonsen  8.210
C. Vergueiro  8.187
M. de Almeida  5.298
M. Morais  4.611
E. Leme  4.028
Sampaio Dórla  3.934

LEGENDA FEDERAL:
P.C.B.-P.S.P  20.884
P.S.D.-P.R  7.891
P.T.B  5.400
U.D.N  3.136

LEGENDA ESTADUAL

»tm*f*A 9**i* Ç*M, *• ft***tato» que t*»»**'* Ia» *• wb5*"»
tmrtxu e p*rií** M l***»" §**«
f» »-» qu» o jiieundU» m*
amsm» tmm * tnawwmv^-»»*
lutwl» do »>» • *l«r»»»«» 9*t
d#tdtól» • d*»&«**i»a ttm ****
«-.Uaiwt» «tHí**»» V. tmtm. ******
umtttm. em te |»«w*»» mm****
rd fftmietraK» u« «wwbW* t***
t::a»i»;o» f»i« tt mr (mem*uu\,

«tu a-tf.t*!.!»*» tuttt* de u*
Utipt-mt*. wát* ** tttmjqti*
itm»-. ttett*m*t * ti»dt<*9 *r*«*
m*%\ áe tUUfidti a **r***! ••
um» lnfilti«H*o imm- ** **«*»*
nuto* »firm»m »** te mmeum
um» tm* reatwin». e*md» *
mu»!»» *Ul«ia»le é ew»g»*t*»in»nt»
m detttm ám ir»4ü,í** tat»i*»
d» P»l«.» IMMIMW- ....

o «11 cahu»« ««sTiai -
A q-ít-íiio d» tfmití* eu n*o do
P« lida OOMBsflt * MMBta *•**
nim, coeiiMfu dtí»»ru»*to. O» ee*
mtm diria » miátá* Cíví»
qu* * irwofiiratiwl a "MM *>
umto Partido *»n 6*o P«uS«->.
tís.40 d» dteWt* impetianet» M
rrtH-.um:* nscion*" * HtAtU d»
randid»to *pot»do pelo no»»»
paitido, S

O Sr. Ittmllwo Ke«M»«» —
Num* dmbKw». IsOadsrMai»
«4-iii derrotado, .

O sn. CAiti/Od ptvrmfrm -
nm lenendt», o P»rtMo Ct>mu*
nw.4 t*it tm I* l«»r n» O»-
pitai da llepdbilc». V Etet».
uso podwi cotni#*ta**fo. Sio nu-
mero» incomoda.et*. Dí»«f qu»
l»»aj-9 viidrta ou derr-Ma ni»
importa, pol* o que !M«***» *
cmt o* ndmtros...

O Sr. Hamliutn t.-*jt*ir* —
O» rtsuludos t«'io p*(*i.!etd»s.

O SR. CARLOS PRESTE» —
... qae rtrdsm a tUAri* da
Partido OooiunUt» por pre-**»»-»
legal», eonitiiudooat». 01 único»
qu- no» intercalem. Por **** ra»
tio lomo» o» Jtst» inirantlfent*»
'.!¦:-::• :¦-¦• d» Comüiulç**» e re-
demr.-t.ci o cum^tmer.âo da
nms» Carta Magna. Porque 1*-
moa a «der» de *!««?, trepeitad*
» Oonstitulçio. eonti!*.u»-* »
txiiUr. em mm* pdtrü. » llber-
•tv> d» manilrtttçio d» pen»»-
mento, p»r» s livre dticuaiAo dos
;i:«»:»>m»i nidonalt.

Rrauliari dal o dvmsa-ca»*»-
mento daquela» que se ditem dc-
mecrato» em vetperiu de eldçJo.
para depois tomarem *»•: ¦..:..*
r^ctonàrUs contra ot intenta**
do poro. Aumentaram aa fileira*
do Partido CcnsmltU e. con»*-
quentemente. o *eu eleitorado. E
r» tegltlmot reprejenlanir» do
povo serio levsdos i» assem*
ty\tlt* populares e *c* poeto» d»
governo".

Por duas toes O sr. Nere-t
Ramo*, que e»t»v*. n» preatdtn-
rir», fex tetr os timpanos em
v. • 1 da atitude completaunent»
descontrolada do Iractmdo sr.
Hamilton.

A VITORIA DB 1» DT
JANEIRO

O senador Preste» encenui
seu discurso com ** «gulnlra
paltvr»»:"O resultado do pldlo de 19
de Janeiro virá confirmar a nos-
sa podçio e ficará definido por-
que queremos ordem, porque nio
somos favoráveis á bancarrota
do Estado, porque decl.vamos
Insistentemente que «etam.»
prontos a apoiar o Oovêrno no
tentido de que medidas prátle-a»
sejam tomadas contra a Inflação
e a carestla d» vida. Sio este»
as medidas práticas, que prrpo*
mos e as que preferimos. O Par-
tido Comunista, com t» sua In-
fluêncla Junto ao proletariado»
tem Insistido para que a massa
operária, que recebe saladas de
tom-, que trabslha em condições
as m»Is precárias, que vive em
choupanas e em estado de mlsá-
ria cruciante. aumente a produ-"•';-'« ou o rendimento do
trabalho pelo esforço e pela a»,
siduldad», porque no aumento ds
produçfto é que encontraremos so
iuçfio para a crise d& '.:.::. «,-.',0 a
para a parsllzaçio do cresci*
mento assustador dot preços.

No momento em quo dou o
meu voto favorável ao projeto
em npreço, não podia deixar de
fazer estas declrroçõts. pedindo
mais uma vez a atenção do Po-
der Executivo para a necesslda-
de de trazer ao Parlamento um
plano de açfto capaz de, -ealraen-
te. enfrentar o problema da ln-
flaefio e da (.arestia da vida.

Era o que tinha a dizer", —
(Multo bem. Multo bem).

TERNOS DESDE CR$ 150,00
Vendam-se ternos de linho, casimiras ou tropical. Novos
e usados; á rua do Lavradio, 13 — Desconto de 5%

apresentando este anuncio

——————i—um—————Mmmm.MM^

tJÊÊÈÊÊÊÊM
— O presidente dt Republica

srislnou ilirn-t.Pi exonerando o te-
ncnte-coronel Slzono Sarmento, do
cargo de Interventor ícdcrnl no,
Amaicnas e nomoando»_P*Jrt—subs—j-du—diís Bovernidórc-Vito»

da
j<td-

— Durante t seitto da onten.do Tribunal Superior H.teral o
í2ta!V.7 lA. F",h0 aPr«en^!i «m»_liidlcnç«o_d^ternilniBd<>--^B-Tr-p5jnr

KatódoH

P.C.B 17.479
P.S.D 8.9-13
P.T.B 4.741
P.S.P 3.048
U.D.N 2.976
P 2.787
P.D.C. 5S2
P.R.P 35:!
E.D 347
P.T.N 41)

mlnlstratlvo do Estado.
Subiu, na manhíl do ontem, J

para fctropolls o presidente da
Republica.

O chefo do governo passara a
despachar com os ministros no l'a-
lado Rio Negro, duranto o verto.

Paga-se hoje, no Tesouro Na-
clonal os aposentados do .Mlnlnto-
rio da Justiça. Mlnlctorlo daa Re-
tnçBes Exterlore-i (4001 a 40O2),
Mlnlmerlo da Educação (4101 a
4106), Ministério da Agricultura
(titulados e mensallstas), Mlnlutn-
rio da Justiça, Mlnlstorlo do Traba-
llm. ,Minlstcrlo da Vlaqílo, Mlnlstc-
rio do Trahalho" (dopnrtnmunto do
Imlgrnçflo), Mlnlstorlo da Viação p
obras publicas (departamento de
l-:...tni.lri;.i de Ferro).

Relntlvam.rnto An providencias
podidas e ao relato feito pelo Trl-
bunal Regional Eleitoral do Rio
Orando do Norte, sobro coflçfiôfl
sofridas pela Interventor!» daquele
Estado, resolveu o Superior Trl-
bunal Eleitoral o Begulnte:

l.o) comunicar i,s fatc-s narra-
dos no oficio que lho dirigiu o pre-
sldento do Tribunal Regional do
Rio Grande do Norto ao Preslden-
tu da Republica e aos ministres da
Guerra o da Justiça, pedindo pro-
videnc'as a respeito:

2.°) Instaurar Inquérito para Inl-
cio do processo compptentaj

3,°) telegr.ifar ao Segundo Pro-
ctiradnr, determinando que rcasKii-
ma o curso do nue U>\ afastntlo :ir-
liltrnrlnmeilte ;

4.") nutorl-nr o T. R. E. do
Rio OrnnnV iln Nor> a. reou-Bltrtr
t.irçaa da Marinha t» da Aernnuii.
tlca pnra garantir suas deols?lei

jjitswiJ— i—nu tti iwiiTitF—r-irmi im iiiihwji

slnou
cultura.

apta dada, 30 dias depois de expo-dlüoB os sous respectivos dlplomneNa sessflo de amanha, o T. PE. devera pronunclar.se a resiwto.-O presldento da Republica at-decreto, na pasta da Agrl-
• t»1' , cn"!;!'<iendo exoneração aoso Eurcn Dias Martins, do car-go d« diretor da Divisão da Fo..mento da Produção Vegetal e no-meando, para aubstltul-lo, o ar.

Filho 
R"'olro de Oliveira Mot».

Por ciitro ato, o chefe do Cto-Verno nomeou Clnéa Lima Gulma-rftes para dirigir os Cursos deAperfoiçoamcnto, Extenslo e Ea-peclall-raçlo do Ministério da Agrl-
O presldonte da Republica »s-slnou ilenre.tos promovendo, pormerecimento o antigüidade, lnume-nmunto o suplementar do Mlnls.IO*, rimclonarloa iIoh quadros per.teri.. dn Viação, nas carreiras d»Rlmoxarlfe, escrlturarlo, oficialpostal, Inspetor do telégrafo, meu-tra da linhas, po.st,il'sta, poatnllnta-auxiliar, servente e telegrnílsta.A Recebedorla do DistritoFederal comunica qm, a cobrançado Imposto de Industria e Pro-flKHfios refnrentet no 1,0 semestredr. 1947, terá ln'clo na forma re-gulameiitar, sem multa, om 1.» dofevereiro prcalmo o so estenderápor torto ohfo müa.
A Pagadorla do InatlvoB ePepalonlata» do Rio, pagara ama-nhri. das 11 -s ir, hora», aos oa-pltòcs, l.A o 2.o tenentes, nsplran-tes a oficial o cadetes. Os que,doixnren» da compnrecer somentosurto atenillilr. nos dlaa « a 7 do ío-vcrclro proxlmo.

impressos e material de escritório. Cópias á máquina, ao mi-
meógrafo e foto;táticas. Traduções: Alemão, Francas e Inglês

Serviço a domicílio. Fone^: 43-7315. 43-7093
SÓCRATES G. DA
RUA 1." DE MARÇO. 35-1.°

SILVA
ANDAR, SALA 4
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Vedla o e*A»f*l aat. u^tatre am *n*3v*•tfttym di- tuu-»ina4 MMMMVNk durra-nad**em tuíui.M » etitun»». o Unor comum MUtfg*» è fatia d* bmuiiio 4a Jí-rnaJ t-w« dianam-nu
IMfmfa * i»eti«» MM>, j.-.ra c-uUi* um» li*l*WW» - eu HA-burii-tr* m |tílt,*4» M -,,.
fim», bawtoo o -rte^d" d* aa-tnoumt*.

Ontem cmiU m taritnf*do repútter ©uttrUfe um* «AiMUmita it-tajmuiatie do qu» ie»»
WWte*-to a t«-»vnt* m «tai tdbr* ** MataI,,** BHad-tt » l»t» V.¦.:..:. ffMrttl lc :„ :. , .-
(4 .'.,(:.. .:.' » ,..•¦. l; . chegar* a a!t-«i.» tHttelt»-tAí» original, a wm t*mm*T*a*Q qua Iwtn^u» «.
capado *>»» ivmtw-in*** ofei* w d»qu»u p»nt*1!i: ','-- l«d* di**r d* mto qu»m lanui a*r--*(*, -***!<* quina» anca em qu* tfcU» at boet*fi**-* arr.:ita.laa par* A*t lUgar »•*:..: «tr* «-*teto» * bentftrilitot da dtudur»?

r md»d» um teu** patovra* • eonretiatr ií.;i-,.aii na Ur.*»*-,.»-.*» u* stneraJ OU», ttnutíij.« (dt*. Já nio a*,«rt<(itt r.« i.s.. ,c »,,..-
¦Ma malt eme*--, aiimink».* daa leit-çd*» ineaii*
liri*», n*m du qo* é pitei*» »ubm*tw o* bra*!*
Uttm a rtfun*» d» fôiç». «anui., "nipisnlr**
mente", ttutptndt ** erlüct* diretas á tua Mo4 Mada *:.Ut-iai.ilrir. »tfccl»' ou - Jcn; .-ilUrraíU-
«»", qo* no paMado romtMteu »tu*m*'.Je«m*nt».
tior palavra* a alo». Mm littUte em piniar a
tora» n*cTa* otia ttiu»ç*d d» renascimento da
t»;*.--en ia,-wi-t-.:.- qut notsa Piirta • o mundo
f4.s> -,«. > * ameaça o« c*t**traft* u ttuermx.-

«oi» , » ..torta dat XtçArt Umdat, a t.tort»
t; * 3i,.,i '.a.âWtu. tObit* a» pottnetM »: • EUo
fOtte i.4* ratimidadt. Para cttnjurar t*i»» et
pvrtso» «. e.iíar a» dticrscai. tJ rnc*ntra uma
Midi! a "unlio **fr*da" d* todot ¦-» tt» i :.t-
riot do Pais * do e*tran<tiru contra ot comu*-'.*•• Qutr dutr: rtptt*<4e mal* uu* ttet, <••
que tanto dttejou • tanto {>«4iu eat* •-.::*. ia*
gr»d»'. E, pior ainda, a prttexio de talvar a da*
mt^rtkrt», qu* unu» eombítt-u. repf.e m f»lido*-»:••-..- d* OjebbtU, d* Hltler. de Mu»»o!bit.
Lança*»* á -...-:.. m qu* fr*e**»*m u* Maredo
Itoattt, tat t.; .4.» t.4j < j Coiu Netto...

Em wm* <u uitiáe d.» braallrlrc*. condtr.a •
r- -.- • 0<»ti •* *u*nça* qu* o Ptnlfto Comu*
nltta ttvou a efeito por lodo o Brasil, apoiando
IneonUMtavrtmenu os rrv*ih. .**• rsndldaiut Coo*
dena em ttrmm catstileanle* o* partido» que en-
trram em acdrdo com o P. O. 8. E arvorado tm
talvidor. reeetla r«-»mpo*lçdei, erigindo elvltm-»

4* Uldnt (4 pJll!.-..«. un tt» dl ' {)*!»«*» í*ti., ai,
• »{»*tlit:i liu-taiiet-Aieit", o» pslitUm * tm p*r>
ttAm autos litiada* pela gintrai tui, i-<-»t>-¦ci*t-i:Ll >, - 4»tt..».:. i-itri. , :r.t, .>.» pt 11 rt
Munietro tm Alatau, -j « j»;.>., a qu« *u*.i-
n*t»rt* I o teu? T*m «utl* pobre feiada nt»
miât ns t»i...„ {aptao, oitrtl-twtitiiaiitttii*- Vm
oait bo ítefitd-t, «wm na Câmara- Aam* é a»
própria invttal Pttir» Aureiií» a v-.m aptitn*
uma cadeira n* Mütir^*,» a «,im t*n trmii qy*
qu»r o cano d» ¦mnadN'- d**lni!*dJ p»»r qut**luto».

Ainda há 4ts* o t-,tr*l ftou qd* t-opreq «a
irmãa MBSSH » »me*í* e« iramictín-ar o Brain
numa Bipanh* aaorrienia. etqiwtido *» »>** ItliUr
s Muualtni. in»»M*r*t* da Bspantu dem^iáuea
Já «irartro rinta, trmbrata qut Já tt* "Aua* tt*
pdbiira»". Uma. a de |o 4» notrmdro d* II. In*
tlnuata mat dup-tti-t a f«t*r uma quarta. »»
que****- apen*» d* qut nio t*t*ttm tm 90 ou
em 31, mu apto** on anot depoU. Para catut
c«»a íâirn, o pato que nio iam medo de br*»**
!--» fu uma ttlti* u-sw»1*. "«om qu* iomp*?*

Para resinar **¦** uropit -•<».t <i*-i* o t*r;«-
ral Oolt ou quem quer qu# »# Unçatue * empr-lt*
«•ri.ii itinniMi pr«Uart» de tmt*t f.-n rner*-t.-.ir! » ** u fOfç*» armadtt da nr»!». enue*
tanto, pawuem um* trndiçit d«n <r*¦.:¦.-» tndu*
t::«.»<-. ii.,»'.* qut *í vtj» eom ttumi a uutort*
do» un-Mi-!'.: .;tr I......Í,*,-, d frente At* unida*
ds* da Federaçio nas cktfdM, rtem, $»r fiem*
pio. ot etneraú r*.. . > e €*Mm e ti t.,w,»i
Biandie. Ao rtirrtio iiitrrttta a*.---uí = r a ot*
fiifliiii iiiij'-»,-!* da Itl, porque u r»*rtiu» ral*
p*-..» ipdo qu# lli* dá o p*tn, para usar at pa*
lanai do ilustre Omcrj) Oblrto,

Náo adlama, pela, o iwirrí I Oi., viver aavu*
nruj.» a dem-*rracla com tuu enirtvúta* fora d*
íva. o general OdU precUa i< rumprn*ii»r d*

qut ot tempo* tio -.uirut, Qu* vá, pou, arejar
um pou«-i a* tdélat no Uruguai, porque ao ie*
irm»r j .ur* ter evoluído um pouco. Ao mene*.
na uiUmt viacem du r*.uiut»r da Ouena aooo*'¦'¦• ¦ uatm, He que boje tanto te pretcup» em
aiacar oi comunutaa. ainda nio capacitado d*
qu* o anil*c*.mumtmo »:.'. peto tvlde Ciri» Lua,
Inibaasal. .'¦>'ri M«:: ¦ Ãrana, Mscedtt * ou*
m.» i. ao rrgre*-t*r em 45 dlti***e demiscrata, p*r*
ttdirto d* anuii*. dat relsçAt* com a URSS *
cotia* Kmelhant-*». Imperem» que o homem
evoida com uma estaçáo de repouso cm Motue*
vtd4u. Po»lttv*mente, ntm tudo ettá perdido...

3

ilíis a 19 de Janeira
ii ut jaaw,, M Pi-irt*- f*» w *™vo conoco mostra tto mundo que nada tem a ver com oi -**»**¦*** r^mm pm* * tr*n*

resina At* t *•"»¦* '•« WPO » e^ntísBfa na ttt.nr*ir..,,-, qq (osciamo, ao fazer majoritária a bancada comu* ««aifttt»*nai
nista na Conaelho Municipal"

Balanço critico e outo-critico da» cleiçõei «ctorça» as m-eniAa
em reunião plenária ampliada do Co-

mité Metropolitano
tt*1t***tAÍ*»*ÍM iilHUi êe*%t»

An* *^>-tm * per»*t»<ptlif*i 4b r».te* • matora* eiiu'».

4*r*j f-van b»íttíl»» a* n**»
tU*» i<5#*aJí» qu*. tâbaOt» Uilt-
fts**, nr*if«^t| -, (M4t| Mníoi»'Mano do t»»n»da ootntlwi
•mpitanto-a tm» a l>»H^'
Cio dos a*t*f*tmt*m**A Am Oml*
u, Dtílfltali * CaMia fM»d*-
ituriui» o» r*4^«»ei|tos asfitm-
l«* * fti lanildllfll d» Clf-af-a
tv-?yr*r. Kss*4»r« jií<*«?h«» *
reiiP'*» rárt»» dirtwiw^ n*a>*-
m:> * t--.c--ii.nu d» Ctomi **o
tm vil»* remo Otenenet At *****
:•.»•-. CafliM*. P^fã %*í*r>*r-
d#a An>.ae.ftaj e MtUfUia 0?8«
b«M,

tta mm tt** tnieriHtrt.-At»
q^e ms protoextram A*=4* ** t»
hattm, t*â ia IM*. falando Pe-
Atu At Cíj-ííííííi ltr»í*« ítere-
«Art» peUUea * tama* memb-'**
do tt«mart*do do Mefepaii!**
n* »»s ptprMwaales d* ledas
ot ds-ir.i-.it detlacaram t» **'*-

tf totín** * i(cU ps*»!*» do
potA .ju* rtsettlnMa fliteuulHia n»«rtiat m qtmiA» 4a m.*n*-»«f-,t<a.e-#:*r*r*fi«to*» «^* a tiuaçio
do P. c, B . t*u programa, tut
tont-Nrnrt» e*m» l»x» tdutmi!-
t» ra *td« dtmferaiíi-a 4o
BnvQt
Af aitAKMBII VITQRIAB M»

TI» DIAS
A* .*ranir» «.ei»» A» p*rtt*""*****' IKilM U",»..'!«..ti

j um tpt» o b»w ratlaea t»!|
4»r4o e primei-o tu»»r aa l<»r*
ild» n» Piastte, nt uma ellotla
d* maior taawmdfodar o»»n
d* * a ímponaníia dai lí-tuit*.
Am ».* m*» tm Ma Paute, wio
mafior, p»5a *en e«ira*n!tn«-i<»
si*nlfiea4o na tida iwlfiea d»
ledo o paU,- « tnur.f<» que- rmi
n^nmi u iw^ar de tisrcí» mat».
rn.iria pt r»*iiial 4» RdMMItl
Ka* e-md-f*-* *»r«pe!-»n»t» em
«V» fww» á* um*», tm baiattu
tlnxular. |-npr-í»rb!Ssi*.!t* «qut
d# cttrpr a um awrds. >á qu*

oo p a a
i-iai-4,4- ifera de r#i4iabiai

if-*»ni*-«mtn.!-. casas üifet-í *t^-
io "riofan" .«» -¦ -u ptu»eir>>
lui»r i»ãi» o Partido d* Pr*s»ie*»,
O tm» \m mt*An e dm o pt«
bumio iuair aa Psiuda de Pretn
i.» tXstiiiu Prdftal Umn apela
*i«a dtfe ter no ttmklft a» qu»lefUfffm M ftíWà* d* Paltíl .
de Prasiea. In-trmfnd*-*» r^s»
ntililanie» tmtm ê»*t*W* q»ie jiíM-fiptrti-ín-in p ,„..,* | flMíw
l«i*-ida em nswa wí» iwIíik*.

PÜMita taetlltotiaa ptr» tmm,
A sati-t.lt l.V.Cl A DA8 PI»rtA«

BO POVO
f&amot tm pltm ttm» m

4.-*jií»s»i. * tm*.* m«ií H'.»-fiit»
d» rait-JT*».. O Partida Cesou*
fUMa, iwrtidd da povo, **t*ia tttm
o pmo mt» dia* oe luta' rwm»i no»
de ftàto., na» nora» A* útttm at
t*ntindira-4r-# r* na* de si#>
(Srta e irjuiifo, o p*r.to« C*-*mu«
i-.:-s* i-iô e uma teit* ti. tem*r6tiaiitu.it* M4t'Mneii> M laa*
lauitu A^im o (ui.uiai. i« ca*
luniadOR* ea dei«msa*.tt 4«
rtaUilãdt!, • titrttço dt tm*» *
d» fasci-mo, Hoje. ttn pl«it» t*.

di*« eon **• su»»*» popusãria. tm

lui-f4o pela dtnwrafi». mu f**?*»* demacrtiita. * «lab»
prwrr**a * prl» lad^rnd^.'^ - : 1fl*f * * '-"*- u P91" waltrario
i'.«u PniM. «e Hittbeimo» uu» ,' "¦"••?• * •*« rtdadia
ter # aiifv-lwiuiar a n*MUt Atutt ^%mS **** úntim- * <*** itabaO».

Depoimento
insuspeito

Q «>f->*:cl Lima FletittrtAo,
tünter Aa Noroeste, fts on-

.Vm em Sao Ponto dectoroçdei
o impreiuo de txur-mf* uru.iii -
dede e tnterette sobre a til uo-
.-to poliiico Aaqttele importe»-
te fitado, depois das clciçdct.
so* çnol» sete pifortoro o con-
uidafo popular AAitemer de

• :"¦••¦ e o ParttAA Comunltta
do BrasU emergiu, como umea
Aot tp*e vim rendo pronuncia-
At palavra* Ao coronel Lima
Figueiredo lio bm diferente»
tio* ove cem tendo pronuncia-
Aa* por conhecida porta-to-
:t* Aa •¦•:.;¦:•. qua bobem o ie»
dewptro ptla derrota sofri-
Aa, engendrando caluniai e
bonfoi toem. o depoimento

.,¦.-.'• müttar, tao ligado oo' residente Dutra, reflete com
lisura oi objetivo* da luta po-Uttca em Sáo Paulo que tão
.fundamentalmente tx» mejinou
ttm todo o pois.

Ndo houve, frita o coronel
rm tua entrevista, candidato*
jiara o Gorémo de Sdo Pauto
,*rd ou conira. o general Dtfl-
tra, poie,todot lhe manifesta-
ram tua solidariedade ao Pre-¦tídente da República. São tam-
bem exatas as tuas declara-

-fidas quando afirma que náo ie
verificou em Sáo Paulo cho-
que de ideologiai. De fato. os
comunistas, como tntistente-
mente Um afirmado e de-
morwfrado na proflca, ndo lu-
fam peto Implantação deu teui
prtncfptot IdeoJopfcor, mas pelaíofuçdo imediato «to» probte-mas braslletrot e por Uso. ei-
tio sempre dispostos a marchar
<*om todot os democratas e pa-•-fofas sifleerot. quofs-fu-T quei-.ejam. as tutu tendências •:¦'.,;¦-
Icgtcaí ou religiosas. Por fito* qte foi possível a aliança
tiue levou eo Oocirno de Sáo
Paulo o democrata burguês, o
catAKco, Adhemar de Sarros.
O que sucede em Sáo Paulo,
comu de resto em todo o Bra-
til. 6 uma. luta entre as for-•fas (ide defendem o progresso
e o deiaparecimento dq mfse-
rftr se--::I-|r que aflige o povobratileí.4o, contra os mantene-
Acres üj atraso e da coloniza-
rão dc nossa pátria.

E' justa tambem a observa^
t;áo do coronel Figueiredo mos-
irattdo a aproximação dos co-
munlsta* com o povo, ao con-
tràrio Co que sucede com os

i demofs partidos, com a slnce-' r-liade revelada naquele epi-
sodlo da morte Ae um maqui-
nltta da ferrovia, que aquele
militar dirige.

Carpideiras
da derrota
P)EfuiS da dirrata e pranto é

livre. Fer Iim i natural
•r.ir o* reacionário* estejam

*|ar* ttiotan,!., cptoaamrntf.
O *T. "»)..,¦»>- n •-. ..',.:,
to a teaadet .!....•...-. em a.
l--*.'-! ¦ por racmplo. t-ampartc*
»¦*-, Jornal* d. ratador Cha-
Uasbrland drllaado -parrcet"
(coBrj- .* ainda fos»* Jul» eW*
t.r*L) aabre a Irtelrclbllldade
do ar. Adhrnur dr n-.-r- •
Para • rx-futur*» *rn»dur a
•r. Adhrnur de lU-ro» te-
rl» f»Mo um - Jo arerrto
tom . PCB. -Fonte* fW**llt-
n*a" d» policia d* S. Paolo le-
fiam forntrldo o. flrmrnto* de
pro*a rontr» o s.ttmadsr
«t-|t._

Or», lodo mando .»!-, qa* o»
romanlalt*, otitr* do pleito de
1» d» Janeira, \arU. rtttt to-
ram procurado, por rlrmento»
qae prop.*:;ham acordo ia ocul-
taa. Alguna nomra podem arr
clUds*. como o* do» ara. Afa-
meno-i. Bli» Forte» • outro..
O rc;i **mpre repellt ette»
acordo, por b*lio do pano.

Ao mrame tempo o» cama-
ni*.u« enlrararn em entendi-
mento» et»roa e abertoa com .
ar. Moura Carvalho, do PSD,
no Pari; com o dlrrtorlo e»ta-
itii.il da l'li\. em AI.ir,i.i.: com
* «r. Manrabelra, na Bahia;
com o »r. Joaé Ludovteo, do
PSD, em Golas, além de ou-
tro».

A» declsraç&e» do ar. S»mp»lo
Iinrla, portanto, alo attnplra-
mente ridicuUia, como .,;,...;.,.
tio a» lamúria» do. ar». Coita
Neto, Honarlo Monteiro « Cl-
rllo Jnnlor, que ae lamrntam
amarrunente por rauaa da vi-
torta da democracia e do dea-
mantelamenlo de aua miqulna
eleitoral rm 8. Paolo, da quali-.p-ravam um rendimento de
600.000 toIc...

E enquanto na Faullc£la o sr.
Dorl» formula "parecer»»" ba-
teadoa em -acordo» «ecretoa"
qu» foram cair na» mio» da
policia, na Câmara o »r. Clrllo
Júnior qnelx»-ae do temporal
que deaabou a 19 de Janeiroem S. Paulo, Impedindo que o»
camlnhõe» dos coronel», atola-
do» na lama, levaaaem Mt A»
urna» o» eleltorea de cabreato,
qne votam de olhoa fechado*
porque o voto é secreto...

rio do rtirfr d« Pollela, ftne*
ral Um» Camtt», • do noto
rbtf* do nr-; 4ii mi*.,!,. de He*
israoça Psllllra e üeelal. major
vi .ui. i .ni.» .!-!¦• que recebe.

iam a pe*»da herança d* Ur*
a ImbsaaaL

Ainda •¦..:--*¦.. foi TÜlma de
ura titiiitl alriiUdo pollrlal a
deputado Joté 1'ontra Kotnrro.
do PM), atarado prlo Sororro
I rc nt,-, na p ir.. , dr atta re-
• i ir.irit I m do» ftsarda* «rar-
roa e pirlaiamtar pelo* pai-
•oa itea**mde ti * reeonhtreer
»• ma Imunidade*, rnqttanl*.
tfítmdo o nottcltrl-», o chefe
da '.nrm, do* brotamonlea es-
clamava:

— Que p*n» nio eatarmo* n»
\i-:;i inii.i par» ae meter • pau!

E»»e revoltante alentado vera
m, .lur uma tn mala a neee»-
«Idade dr *e liquidarem o* rea*
to» fiaclstaa dentro ria própria
Palfcla, onde eonllntum o< li..-
ré* A: Cia, rom «ru* hiblto*
faelntroio», a nio acreditar
qur Irrslldade democrática
Impera Ba Hrnii.

rm fedot ot ttiores Ao Partido Oe-na«ure. at enfi-ai rarr/e» rfcirceit fo>cm Aeirtnpenhaiat cam meríido. o etleht ttst* ém. «7pecfc- ttoi frabeJAos de aU.ta-ntnto tttm Ao, tnui.ew, *«(,, 
que o PCB iatTel« peTíSf« ciiSí 

"*

Liimpeza
na Policia

Q hábito do cachimbo entor-
tou a boca de multo» po-liei .il» da rua da Relação. Nio

foi epi vio que por ali passoudurante tanto» anoa o alnlatro
Flllnto Muller, com aua turma
de espancadore», e qne a du-
pia Mra-Imb.is*a( continuou
praticando Imptmemente mas
tropelU». dlrl|1daa sobretudo
contra a elasie operaria a o
»eu partldo, o Partldo Comu-
nhta do Braiil.

Aa autoridade* poltelal» ttm
d* eenvencer-ie de qoe acabou
• «fiti deflnKIvamento enter-
rado m rrrlm*. tio "ghütie, *»"eaiie-téte" e das vlolenota».
O aistuito merece e«peclal »ten-

A escoria
internacional
0 Brasil conllnuo a ser pon-

to predileto Ae convergin-
da Aa escória internacional
que nao consegue se adaptar ás
nova*, condiçõet Ae liberdade
reinantes na Europa, depois do
esmagamento do nazl-fascismo.
Afluem constantemente para o
nosso Pais, em verdadeiros
bandos, toda torte de aventu-
reiros internacionais e Ae InAe-
sefáveís políticos, remanescen-
tes de uma casta privilegiada
que o povo triunfante expulsou.

As "boites" e hotéis clegan-
tes. as estações de águas, as
casas dos granfinos "snobs"
estáo cheias disses perniciosos
parasitas, que não Um profls-
sáo certa, fasendo-se passar por
condes ou príncipes, e trazem
para aqui o virus de sua en-
fermidade fascista. Sáo. em sua
maioria, chantagistas e escro-
ques de toda espécie, nos quais
devemos estar dc olho.

Chegou agora mais um inde-
sefável que pretende fixar re-
sldéncia no Brasil. Trata-se do
famoso Duque d'Aosta, elemen-
to de confiança de Mussolini e
figura destacada do fascismo.
Em declarações á reportagem
de bordo, disse esse refuga fas-cista que náo pretende voltar á
Itália enquanto ali perdurar a
atual situação — isto é, o re-
gime democrático. Não esconde,
portanto, a sua fidelidade aos
carrascos do povo italiano, e
tem a audácia de fazer essa de-
claraçáo ao desembarcar -num
Pais livre, eufos filhos se ba-
teram contra a tirania do Eixo
nazi-fascista.

O cinismo do duque d'Aosta
i realmente extraordinário. E
outra resposta náo merece se-
não uma .ordem imediata de re-
gresso, com todos os da sua
tftim mtmmm -aaMa-aiJ  J***** i -yiirv—f-cvjrõ i wcF--o*gf gffffl O

tee alcançado* na eucuçfto do
plano da campanha eMteraL
Em muitos :;-..•¦ v» do piai» o*-diarrmos acuam nio apenu
cutu coberta*- mat ainda eus*-
rada* em dirmot distrito» e ceio-
:»-¦ Mcttceram nio menor aten-
çáo m p-.ft.4i» falho*, que o» dl-
rtR-r-.iei dlttritaU abordaram cm
a.-.C!*e auio-criUc*.

De um modo f-trat. todo o
partldo vai compreendendo, na
açio prailea. que a ma*** aco-
llie bem seu* apelo* e cerca o*
militantes com tlmptila e con-
fismç» cad» ro malore*. A preo*
etrpaiçio central dot eemunirta.

rallmuram vários oradore»
deve ser ainda a liquidação

do» restos de seciartsmo para
uma lltaçlo mal» ampla e mais
profunda com o povo.
UOAÇAO MAIS ESTREITA

OOM A MASSA
As norte tntcisUru .-•:***:>*...•

n* campanha eleitoral ccmftr-
maram mais uma res tudo quan-
to a Comisrio Executiva e o Co-
mité Nacional tlm feito senltr
áa bases sobre a fsctlidadc de
llgaçio com v. musu. Mesl-
nha». 'comandos" á porta de
fábricM. visita.* domiciliares, ba-
tendo mas e bairro*, de casa
em casa. indicam, reslmente, as
boas dUrposlçóes da população
carioca para com o partldo que
se Interesía por seus problemas,
enatna-a a onranlatr-se. educá-a
numa ativa vida democrática.

Foram citados exemplos Uus-
tratlva*. Um. pelo seu pitoresco,
mas sobretudo pelo emlnamento
contra noções de grosrelro aceta-
rlsmo, merece especial destaque.
Levantars-sc. numa célula, a
ne:e'sldadc de chegar a uma
favela sumida em esqueslto re-
canto de um mono. Náo tardou
uma voz sectária: nio adianta-
ra. ali nâo havia operários, mas
verdadeiros selvagens, que agre-
diriam a quem lhes fosse falar
de política. Um militante com
mais comprcens&o da realidade
tomou sob o braço 500 exempla-
res da edlçfio e.***eclal da TRI-
BUNA POPULAR — o -19 de
Janeiro" — subiu o morro so-
zinho, foi batendo de barraco em
barraco, -enrpre acolhido com
gentüera e interesse. Pouco de-
pois dercls livre de. toda carga:
tinha vendido os quinhentos
Jornais.

Examinando as possibilidades,os repre-entantes dos Comitês
Distritais e Célula* Fundamen-
tais reconhecem qus há condi-
Ções nfio tó parn atingir as cc-
tas estabelecidas no plano geralde emulaçfio como ultrapa*sft-
Ias, até o c'!a 20 do mé» vin-
douro.

SEJAM DIRIGENTES EM
SEUS DISTRITOS

Falou por fim, para encerrar a
dl--cu.-r.fio, o secretario nacional
de educaçfio DIogenes de Arruda
Câmara. Uma de suas primeirasconclusões sobre o debate foi a
de que muitos Comitês Dlstrt-
tais trabalham ainda voltados
para o Comitê Metropolitano, á
espera de Instruções, de ajuda,
de a*slstencla. Acha que da as-
slstencla e das providencias do
Metropolitano depende tudo. No

povo italiano pelos crimes de
Que é cúmplice.

NEMTODOSSABEMl
Dia um telegrama de Wash-

lngton que Tom Clark, pro-
tiurador geral da republica, inl-
clara por estes dias um proces-
eo contra o ex-deputado Andrew
J. May e três fabricantes de
munições no tempo dr. guerra,
os Irmãos Oarsson, todos eles
acusados de se terem associado
com o fim dc de.'raudar o go-
verno e a pátria. Andrew May,
adianta o telegrama, havia sido
presidente da comlssfio de as-
suntos militares da Câmara de
fevereiro do 1938 a novembro
de 1946 ,

Sao mais alguns raivosos antl-
comunistas norte-americanos, da
mesma laia desses que costu-
mam fornecer vistosas manchet-
tes para a nossa imprensa, que
caem cm desgroça. vitimas das
suas próprias sujeiras.

* # *
Os Garsson eram três ha-

bels cavndores que no começo
da guerra so valeram das suas
relações com o ex-deputado Mny
para um rendoso negocio- Me-
diante credites obtidos do go-
verno, montaram fabricas de
munições e com elas ganhnram
rios de dinheiro. May era o so-
elo deles por trás da cortina, o
homem que so aproveitava das
BUiia funções de presidente d?

comissão de assunte* militares
da Câmara para arranjar-lhes
novos credites • contratos cada
ves melhores.

Apresentando-se como since-
ros patriotas, os Oarsson finan-
ciavam uma vistosa campanha
antl-comunlsta na imprensa,
publicando nos principais Jor-nais grandes anúncios nos quais
os comunistas eram chamadeo
de maus patriotas, a serviço de
uma potência estrangeira.

# * ¦»

E vem agora o procurador ge-
ral Tom Clark nos dizer quemaus patriotas, na verdade, eram
esses fabricantes de munições e
o seu cúmplice, o ex-deputado
May, responsáveis, os quatro, por
um assajto cm regra ao Tesou-
ro em tempo de guerra. Com
efeito, ao dcclarar-^e a guerra
eles nada po;sulam. Quem
adiantou o dinheiro para a fa-
brica. — a Batavla Metal — íol
o governo. Trabalhando com o
dinheiro do governo, para fabrl-
car munições para o governo, os
piratas o que faziam eram co-
hrar pela* munições preços duas
ou trts vezes acima da tabela,
protegidos que estavam pelo pre-
sldente da comlssfio de asam tos
militares da Câmara, o antl-co-
muníita Andrew May... Em re-

)

sumo: locupie'Uvam-se á custa
do sacrifício do povo. na pátriaem guerra contra um Inimigo
perigoso, e era metidos até océu da boca nessa chantagem
de lesa pátria que alimentavam
as mais espetaculares campa-
nhas antl-comunistas nos Esta-
dos Unido".

tt # *
Em tempo: esse desprezível

Andrew May, Inimigo da pro-
prla pátria, é um dos autores
principais de uma das mal* lgno-
bels provocações feitas em 1948
contra os comunistas norte-atne-
rlcanos: o afastamento de va-
rios deles das ro-rartlções mill-
tares rob a alegação de que nfio
eram autênticos patriotas... Ma*
revela-se agora que enquanto
esses comunistas, "maus pátrio-tas". davam a vida pela pátria
nos campos de batalha, o antl-
comunista e "bom patriota" An-
drew May re associava a um
bando cie piratas para assaltar
o Tesouro Nacional, para ganhar
dinheiro Ilicitamente com as
munições destinadas a derrotar
o inimigo...

A's vezes demora um pouco,mas é fatal: todos os antl-comu-
nistas raivosos acabam mais ou
menos de-se Jeito, isto é, caindo
em desgraça..,

tanto, 6 prcclro n£o eiquectr -wsp
que o centro de gravidade da
nçllo do partido deve estar na
base. A dlreçfio distrital deve
compenetra r-re mais de sua res-
ponsabllldadc. Deve sentir-se
a dlrcçíio do partido em seu dls-
trito.

Observou ainda Arruda Cama-
fa que ainda e insuficiente o
poder de critica e auto-critica
dos comunistas cariocas. Na
maioria, limitaram-se a um ba-
lanço singelo do trabalho reali-
zndo. Falaram como que volta-
dos para trás. No entanto, as

tntte*. feiram pu-uu *m relevo
na psrte central da Intervenção
de Arruda Câmara. Mostrou
como a »çSo firme, se bem qu»
Sm*'*- da partldo de Prette*. a
terdrtrç» da linha traçada, a
üinçlo cem o proletariado e o
povo. a rtplicaçlo paciente dia
propntlio» patrioticoi doi co*
muniria*, a Ideologia e o* md-
todot democraUcos rtçorosamen-
te observado* na vida Interna
como na vida estema do P. C.
B. foram desarmando, uma por
uma. u consecutivas provoca-
çíes dos resto* do fs*ct«no. Re-
correram a' tudo, tnclsrire a
t!t*„-,*jj» diplomática», em torno
do incidente com um secretario
de i.•-.-.¦ i embaixada em Moscou-
psra dar pretexto & perturbsçáo
da ordem publica, de que se In-
cumbtam grupoa de desordeiro!
que Mbraram do ruszt-lntegra-
Usmo, hoje sob o rotulo de P.
R. P. ou de 8. A. B. Seu prt*
meiro objetivo era Impedir a
realteaçáo ctos eleições, suprimir
u garantiu constitucional», trot-
tar á Irresponsabilidade e ao ar-
bltrio do* tempos do Estado
Novo. A primeira grande -rito-
rta do Partldo Comunista e da»
demels forçu democráticos tol
a certeza da reallznçito do piei-
to. Passeiam os-Inimigos do
povo a tentar o fechamento do
Partldo Comunista e a todas as
chicana--, n. todos os embustes,
a todas u provocações recor-
reram mais uma vez. Outra
grande vitoria para a nascente
democracia brasileira constitui a
Intanglbllldadc do-Partldo Co-
munlsta. um partldo legalmente
constituído e registado, que sc
tem caracterizado espccialmen-
te por sua oçfio vigilante em
defesa da ordem e da tranqulli-
dade. Visaram os fascistas e
reacionários em desespero lso-
lar o Partldo Comunista das de-
mais forças democráticas e pro-
gressistas. 8orvlram-se da LEC
o dos setores mais Intolerantes
do alto clero para intimidar ho-
mens e grupos vacilantes, mas
as alianças formais promovidas
pelo Partldo Comunista em Sfio
Paulo, em Pernambuco, na
Bahia, em Sergipe, cm Alagoas
e outro* Estados, alem do apoio
sem compromissos dado aos me-
lhores candidatos, como em Mi-
ncs. e tontas outras regiões, no
Rio Grande do Sul. assinalaram
uma vitoria política dc alta
slgnltlcaçfio para o partldo do
proletariado c do povo bem
como para as instituições de-
mocratleas em geral, no caminho
da unlâo nacional. Mesmo fts
vésperas do dia 19 os agentes
do fascismo procuravam arrastar
o povo carioca a conflitos nas
ruas. cm busca de pretextos pa-
ra seus sombrios desígnios antl-
democráticos. O povo ouviu mais
uma vez os conselhos dos comu-
nistas, portou-se com Inaltera-
vel sangue frio diante de agres-
soes covardes e brutais. As res-
trições ao direito de rcunl&o a
céu aberto, opostas pelo mlnls-
tro Costa Neto e o fascista Im-
bassahy, proibindo a reallzaçfto
de comícios ou locallzando-os
em pontos distantes di centro
da cidade — em flagrante des-

!/£f;!í?? ^- *a!a°«nl* *«*» ww apelo, como o anterior, seráao Dttiriio tVie:*l o direito de
eleger o executivo municipal,
nossa vamagem eobn ot demai*
partidos Mnirá de exemplo 6*
msAs-ts tle todo o Bratll. A apu-
raçáo de cerca de mil tirsaa
ainda pude roodillmr a «sina* •¦»
relauvamento *i terceiro eena-
dor carioca- Mu ainda que o
candidato papular nfio vença o
ttu «nprwíu elétrica» lanqtur*.
tuatoniado por d« partld»»». i*m
t» comunii.u o primeiro lusar
no Oonaetho Munlripsl.

O |i«>¥o do Rio misitra ao mun-
do que nada irm a wr com os
tenutit-teente* do íascitmo, com
o grupo de chactnadore» do Lar-
go da Carioca e torturadorr* dct
dirigentes tlndleal» da Light e
portuários em lula conira a tt-
ranta falanglsta de Franco, O
iir.t.*.si se coloca ao nível de pai-
tes democrático- como a Suécia
e a Holanda, sendo o terceiro a
contar com uma bancada majorl-
tária de coftiunUtu na câmara
da capital.

Eiu* — acentua o secretário
nacionei de organUaçáo do
P. C. B. — sio u grandes tritd-
riu que devem encher de todo
orgulho e entusiasmo a todos os
membros do Partldo de Prestes, a
todos os cariocas, a todos os bra-
siielros que para elas tenham con-
tribuido dc qualquer forma.

atendido.
Lttadot ás manas, levemcts até

o fim a rraluaçio do plano ti»
emulaçio. Tot um» debilidade
verificada no dtcorrer da campa*
nha: a nio uutttaçáo da emu*
í.-çAo no ntcina grau em que o
Itiítr.írt na Campanlta pro.Im*
prensa Popular. O plsno tem de
ter cumprido até o dia 30 de : »•
nelro. Que cada organismo, quecada quadro tinia tua responsa-
bllldade e lastre*** com espirito
de emu!-.çia s*j cunipsimenio c i
tu-wrsçio de Iddu as tarefa». Aa
dsrmo» o resultado da apuração,
em •placard*'* — aconselhou Ar*
roda Câmara — é preciso ttlíer
ao povo quanto o Partldo Cümu*
nltta gattou para mwegurar wl»
vitoria. E' preebo dlier ao povo
que o Partldo ComunliU irm
ainda a pagar mal» de um ml-
lltio de cruseiros du despesas da
propaganda eleitoral. Ttnha-ic
de vencer a batalha do* cartazes
que m fôrçu reaelotiiriu con-
Jusadas prccura-.am cobrir com
outros, apenu os comunbtM
pregavam o» «eus. c Partldo nfio
se deteve diante de nenhum sa*
criflclo. Seus abnegado» militan-
tes, homens e mulheres, velhos e
Jovens, trabalhavam Incansável-
mente, madrugadas a dentro. Eranecessário tocar para a frente,assumindo responsabilidades fl-

dnr como qualquer «Mio irabt.
Ilnder, um munem do povo Irmio
de l ;•¦* os home-ts do pato. th/r
li- i. rtinitinitt-u ev.!***!» ««df -.*
m.m atiier, impuittonamli a* cr*¦íaiitwçd,-* ir.-rf--.|-a». A tma*
ús» «vanlsKfe* canrarâl**»!,
das fiube» e ran:t»t, d* roldão
ds* --,*<-,»- oe «amfcí ttm Atit.t*
p*;s«*i-» a* tmt* tatxàtu p ü-
Ura mais mente, o p-,*.t, rompia
cts-ti-» ira patahel *% rotiriedr» da
policta fatettta e ptorurat» u*
ratlr-M para afetar u máguaa
tto c«maval. Hoje. rmtwra atida ainda «teja dificii, o paia{A aniet^ oi»» melhor--, Vemít
jm*u Icuejar «m mat» *!eitUt a»
primeira* ronquinsu dtmocráil.
ca». v.*.m, - fMfr cem que o car*
nasal carttica retome aj btíllia
dt» meliuite» ttmpoa.
UM BLOCO EM CADA FABPJCA

RUA OU BAIRRO ,
Sem depurar a» demttr tare*

fa» tsspccwea-. tomando «tn e*.
pcclal cartnb*» o trabalho de le*
futtamento d» tida rindhaj,
compreendam ot comunl*ta« queatualmenie o bi.*-., de it«.
«oposovlicetnfunçiu d» cama-
vai, vive pentanda em *ua fe#m
prefeitoa. Ut r#t* è ator* » Untw
de organuaçio mau aeniiila petopovo. estejamot em lodt» « Upt«
de orianiiacáo popular Já txt-t-*nse* * r.ii-nitteuttM a crl-»,ár» denovía entidades i«r t-ai* pstr.t.Dm bk*-» em cada h«i de ir»*
hattto. erti e*Aa ru* ou btlrro.Tted* a ajuda dos tumusibic*. iaescolas de tasoba. t*tn »um uai-
penhas nnancetnu, cm ttui u-•balhuj e prepatatlvcí » ími tle
qoe trnhimc- um grandí cama*vai í»te ano.

Com éíue sentido aropio do ir*bolha de mam». com êiste entra*
nhado «mor. é»e devoiamento
cata perfeita IdsnUflcaçâo «m o
proleiarlado e o povo, ti* fibrtet.
no lar. no -.-remlo recrtaUvo, emtoda parte onde o povo estiver, tt
que sc logrará alcançar o grantie
partldo de massa á aliiirn datcondições tt? progresso econômico,
político e cultural que se estiucriando no Brasil,

Ao concluir Arrudi Câmara su.»notável Inicrvençác. o plenárionplnudlu-o cm demorada *alva
dc palmos.

cional — nfio demoveram o Par-
tido Comunista de sua poslçflo.
acatando as resoluções das au-
torldades e sõ protestando pelos
meios legais contra as arbitra-
riedades. Dados todos esses an-
tecedentes. chegar ao dia 19 no
clima de paz e segurança que
permitiu o pronunciamento 11-
vre das urnas foi outra vitoria
democrática. ,
O PRIMEIRO LUGAR AO PAR- | *™Vcrialistas c isolacíonistas. Isto

TIDO DE PRESTES ! na° * propriamente um apelo: C
Entramos agora na fase da

Presos em Assunção quase
todos os generais paraguaios
Mnrinier/*. n "r.**',Á~ D~.* 1!» -.w —  . _.'..*.Morinigo, o "Guión Rojo" e a policia c

as partidos democráticos, os estu
tes, os trabalhadores e o exército

tra os partidos democráticos, os estudan* Si-^JnSSTiSi^

BUENOS AIRES. 28 (E»peclal
para a TRIBUNA POPULAR) —
E' tabldo que o Partldo Comu-
nista do Paraguai denunciou com
duat semana» de anteclpaçfio o
golpe que vinha sendo tramado
pelo general Morlnlgo, dc comum
acordo com os grupos mal» rea-
clonariot do Partldo Colorado,
que é um partido ligado nos ve-
lhos inimigos do pais guarani —
o latifunriio e as empresas es-
trangelras responsáveis pelo seu
enorme atraso econômico e so-
dal. O professor Oscar Crcldt
foi bem claro no seu sensaclo-
nal discurso na praça Indepen-
cia no» primeiros dias de Janel-

Chegaram ao Rio dois novos
correspondentes do semanário"Time". A antiga correspon-
dente desse órgão do capital rea-
cionúrio americano parece que
não foi considerada bastante antl-
comunista para o gosto da lilsté-
rica beldade Clairc Boothe Luce,
boa amiga do nazismo e esposa
do diretor de "Time".

AaL

colhido á cadela em Aitunçâo.
depois de depredado! os local»

ro: "que nfio fiquem o. demai, .fS"-B P^U" TlTZ Tdcmocratai na llusfto de que a» „"V, 
°,, 

, fi . -?. mal* °1 Jor'
únicas vitimas seremos nó», por-

*ot modo qtte t*
respondentes, fres qutnhos da
Broadway, para travar cont acto
com as complexidades da poli-
tica nacional. Vamos a ver como
se portam. Gostaríamos de suge-
rir — como se diz em inglês —
que êsses jornalistas fossem hu-
mildes diante da realidade brasi-
lelra e resistissem á tentação de

i agradar demais aos seus patrões

que depois de nós outro» sofre-
rfio tambem a- conseqüências dareimpiantação do Estado Novo"..
E é o que na verdade esta acon*
tecendo. No primeiro dia do
golpe as vitima» prediletas dos
terroristas do "Oulón Rojo" e
da policio, agora de novo sob adi-cçfio geral do oanhecldo na*zista Marcos Fiister, foram o*
comunista*. As scçies do Partido
foram tomada» de assalto e tudo
quanto nelas havia foi Incendia-
do ruidosamente pelo» facinoro-
sos "gulonlstas". O "Adelante"
íol fechado e empastclado
caça dos comunistas teve Inicio.
Alguns deles foram assassinados.
Maa Já algumas horas depois sevoltava tambem a nova ditadura
contra o Partido Feverelrlsta.
partldo de governo ate a véspera,
e seu chefe, o coronel Franco,
era preso. Os ministros feverel-
rlstas da Agricultura e do Extc-
rior *e refugiavam cm embaixa-
das para, através delas, chegar
de novo ao exílio. Todas as atl-vldades políticas eram proibidase a censura á imprensa voltava
a funcionar. No terceiro dia itoLioa^l^'

La Llbcrtad" e "Aeõn"
As noticias de hoje trazida»

por pe»*oas do alto comercio,
ohegados de Anuncio, not dizem
que a fúria policial se dirige
agora contra os sindicatos ope-
rario» e ot próprios chefet da*
forças armados. O Consejo Obre-
ro. que é a central «Indica! pa-raguaia ,fol dissolvido c ocupado,
sendo presos seus lideres e ml-
litante» .nais destacadot. No» úl-
Umo* dias embarcaram Já parao campo de concentraçflo da Ilha
Margarlta cerca de 200 trabalha-
dores, acusados de atividades de-

. mocráüeas: comunista», fevere:-",5 rislas e liberais.
O» militares fascistas afasta-

dos de seus cargos depois da li-
quidaçfio da "Frente dc Guerra"
pelos chefes democráticos do
Exército, estilo voltando á tona,
e n dois deles — os -oronels Fio-
rentln e Y.gros, de sinistra fama— entregou Morlnlgo o» mala
alto» postos. Fustcr dirige o ter-
ror do povo no palácio presiden-ciai.

Os principais chefes das forçai
armadas, alguns deles no exer-ciclo de Importantes funsõeai-n«--

apuraçfio ejá as cifras nos di-

!l sessão ie ontem no Home
Votadas todas as matérias da ordem do dia

Ontem, como na sessfio do dia
anterior, foi votada toda a ma-
teria da ordem do dia, no Se-
nado. Essa matéria era oompos-
ta do projeto que concede aos
oficiais da FEB reformados em
conseqüência de ferimento» rc-
cebidos em campanha o ingresso
na 3." serie da» escolas de En-
genharia; de um outro abrindo
o crédito especial dc 50 milhões
de cruzeiros para financiamento
da Caixa de Crédito Cooperativo;
outro determinando normas para
a execução do dispositivo cons-
tituclonal referente a combustl-
veis e lubrificantes líquidos de
origem mineral importado» ou
produzidos no pais; outro trans-
ferindo do Banco do Brasil para
o Tesouro a responsabilidade da
emlssfio para atender ás opera-
ções da Carteira de Rederoonto
do Banco do Brasil mediante rc.

gate de débitos do Tesouro ao
mesmo Banco, tendo sobre essa
matéria falado o senador Pres-
tes, cujo discurso publicamos
noutro local desta edição; o cré-
dito de vinte e seis milhões e
cem mil cruzeiros para obras fer-
roviarlas; o crédito dc 40 ml-
Ihões de cruzeiros para a assis-
tencia a menores, tendo sido
aprovadas todas essas matérias,

A requerimento do sr. Ismar
Gois Monteiro foi á Comissão de
Constituição e Justiça o projeto
referente ao pagamento de adi-
clonnls aos funcionários do Con-
gresso.

A requerimento do senador
Prestes foi adiada a votação do
projeto que modifica a competen-
cia do Tribunal do Júri.

Em seguida os trabalha? do
plenário foram eü**-r*-*-'"

apenas uma sugestão amável
pro-forma,

Porque os jornalistas amertea-
nos que passam por aqui vém
quase todos, infelizmente, imbui-
dos do espirito colonizador. Pen-
sam que estão cm Tombuctu e
enxergam no comunismo uma
confusa agitação de "nativos"
com o objetivo dc impedir a ven-
da do coca-cola. Chegam afoitos,
ávidos de sensacionalismo e de
pitoresco banal, não voltando a
si da surpresa dc sc encontra-
rem "in the tropies".

E' o caso daquele jornalluta de
Milwaukee que esteve no Rio há
uns meses e dizia a um colega
brasileiro:

— A guerra vem aí. Vocês nao
lutaram conosco na outra guerra
contra a Europa? Pois 'agura é
de novo contra a Europa que va-
mos combater. Por que motivo
vocês brasileiros náo ficariam ao
nosso lado, em defesa do liemls-
ferio?

O pior é que uma zebra dessas,
sm vez dc estar sendo exibida no
Jardim Zoológico com entrada
paga. tem fazer reportagens só-
bre o Brasl!! -"¦'.;¦* CAMINHA

golpe o alvo do ''Õuión Rojo"
senhor agora da «Ituaçfio no Pa-
ragual, foi a Fedcraçfio Unlver-
sltarla, que lidera a totalidade
do movimento estudantil de As-sunção. A Federação e as enti-
da;!es a elas filiadas foram fe-filiadas e 3cus diretores presosa fim de ser transportados paracampos de concentração. DIsio
tudo já havíamos dado noticia,
bem como da "blltz" que o"Guión" e a pollclu empreende-
ram a seguir contrn o Partldo
Liberal, o mais nntigo r, „ern --.
vida o mais numeroso do Para-
guai. Todo o seu diretório en-

ó foram
demitidos, como se encontram
na atualidade presos em sua»
casas, sob vigilância policial. A
notlola de que o general Machu-
ca, comandante-chefe do Exér-
cito, havia partldo paru Bueno*
Aires, nfio teve confirmação. O
que se sabe é que ele está presocm sua casa em Assunção. Jun-tamente com o general Andino,
cx-comandante da divisão do
Chaco, o general Pampllcga, nc-
ministro do Interior, e outros ge-nerais.

Só um general paraguaio est*
com o golpe fascista de Morlnl-
go: é o próprio Morinigo.

Prêmio "Panriiá Calogeras" para 46
25 mil cruzeiros para o melhor livro do

ano sobre assunto brasileiro
A Assoclaçfto Brasileira de Es-

critores acaba de abrir as Ins-
crições para o prêmio "Pandiá
Calogeras", correspondente ao
ano de 1946, doado anualmente
pelo sr. Valentlm Bouças, e no
valor de 25 mil cruzeiros, Pode-
rão concorrer a esse premlo as
escritora* que sejam autores de
quaisquer ensaias de interesse
cultural sobre assunto braailel-
ro e em Unram portuguesa, pu-bllcatíos no d»ourso de cada ano.
Poderão concorrer tambem obras
de autor estrangeiro residente
no Brasil. As inscrições termi-
nam a 20 de Fevereiro vindou-
ro. Os autores que pretenderem
lnscrever-re rc-* o pr**ir.io de-

verão remeter á sede da ABDE
(Rua Santa Luzia, 305. 11.° an-
tlar, Rioj, cinco exemplares lm-
presfios do seu livro, com mdl-
cação expressa da data da pu-bllcação. e uma carta declarar.-
do acatar o voredictum da co-
missão Julgadora.

Para o concurso corresoonden-
te no ano de 1946. a diretoria da
ABDE Já escolheu a comis fio
Julgadora, composta dos srs. Al-
eeu de Amoroso Lima (Tn=tâo
de Athayde), Artur Ramos.
Otávio Tarqulnlo de Souza c
Aníbal Machado, sendo membro
nato o sr. Guilherme Figueiredo,
presidente da ABDE.
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Iam Camp uneses Luta ii n r Torro rt tiplJí mia G nlítàinias
O crédito cta SO 000 000 de cruzeiros fi.
eou apertai» nau manche-Ue* dos jornaít —
Recuperados 200 000 000 do metrot qua-
drndoft de terra de propriedade do Domi-
ni© da União A enxurrada levou ferra*
mentag, animrJta e plantações da Colônia

de Santa Cruz

>mbt9t 4a Uta çam****** 8*9%rtm Un. tl*r**i* i* ilmllrm,'tt**** 4* tm»
na mealmea.1949 ¦fi*t*U$, 9

fi'«{« mt áa ft*iií*ií;* tmt 9
mm"* «te»s|^iío «te Prs-ít-iísi-
ia á en*m*< mm ét esmr»**»-
ns-irí. qm lem n"#ii!sil» m
4*4* lt,*» ttrT*SV* IrHlH» t}« J«8r-
?é|»**íviâ, ettftefes. Ssnía Ortt*
Vá?*'**** «*«»*-# üüSfíUtM e
mm* tt* fítmA* fn«*wlit*n»«.
M--m«» tk* crtweifs* fwia «y*
«g tíats-aiMde*-""*» tte f«it*|W m**pret
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ivâíl^rf^ Sindical nâ
»

Intensa At
Corporação dos Traba hãdcres em
Quadruplicou o numero de associados do Sindicato dos ira- '^'lá*: «ia c^hiuiçÃ», que
balhadores na Industria de Calçado - Vitcríí "os na hta pela ^^TSL 

°e iK"»o
unidade e liberdade sindical — Ampla campanha do Snd.cali- f^,*];0^*,,,^,*^ X!
zat-ão no ano de 1947 — Nenhum trabalhador fieme fora do seu uva 

'iatí"iwndf*<i« de iu„ *ro*i
sindicato, é a palavra de ordem do proletariado bra !c*.ro Ko* primeiro ma n «me**-

- O* no_« comoMihrlroí Citei* ú* ebr* foram! 1* -^«dí*-1 _]*„"^l^Ábllho ^ntíT-ue*e«e*w»eio «Io sínllt-40 pw» rt« rteârH •"•«••?* íiT_í^____:'L,-<:
' Dura!*!* o aso «U 19tt CTM
wa tmiatil* 9 nxnimento *h.
<Be»l no Rio «lt Janeiro. Os »ir-
«¦"testo» v*o ra*)W»ínent* saindo d***ort!U»ç* driblada m*» Sir

» pswKo o •"aier do Sta-ltaio, A

do nm ra» mo ts que llnham sido
>:.*d<.-. durante a ditadura Ot~
MiUana. As dt-vtorlas mlnlsle-
TfaiktM e polic'***» vi» «endo
derrotadas, e as qua ainda per-
tnv.-ctm A frente de multot
.s ;.i. .¦ , ruuta podem :>/<*.-
diante da "**omp*-«*"*ni4o, da ma»-
ea operada que. lutando decuo
de seus «Kianlsmo*. ral dt-sar-
mando oa naidofes e lnlm!**t«
da cia* c operaria.

Com a p-omulsaçlo da Con.*-
tltulçio «lc' it-Ae. Betem»», no-
ra» per.pectf*ías abrem-ae para
o .*.* ¦¦¦::v,f..:o **.*id!caS. pois o
proletariado, armado dos direi-
Um iou.ul(uclort-U, poder* au-
rojntar cada ve« mal* a poten-
cia dc si aa orsanlutors a Cen-
trais Sindicais.
* NO SINDICATO DA D»-

DU8TRIA DE CALÇADOS
A nosm reportasem estere 110

fl; dlesto doa trabalhadores na
Jr.íuítría dc Calçado*. Luvas.
Prles c Anestos-•«. em palestra
com 01 aein dirigente.', colheu
•u".rics dado? Interesaantes aobre
u ¦•-.•¦ que pB*sarentos a dl-
,t »!sar.

O prefldcntc do Sindicato,
n Imundo Marquei de Lira. por
i.c*. Bôordadu. Informou o se-
i;:ii:itc:

— Em (Im de 1!M5 e durante
o uno que findou o movUnento
c*.i resto orsfto dc representa-
ç/.;> da corporav&o aumentou
raníldcravclmcntc. Esse aumen-
to poír rmdlo'»bera.ser. compro-
vaJo y !o mCT"1mcnto flnanccl-
ro. que quadruplicou. Como con-
«••uencla disso- também houve
u^n grande crescimento nas atl-
\idadet tíos nosros departamen-
lor. Basta dizer que o Dcparta-
mrnto Jurídico, de Julho de 4G

dlcaia* em virtude do stsprl n»v
gaUro destes durante o E*iaCo
Koro ral i«»d!» juperaaa. pn*?-
cJcalmenie. depoU que »<o ie
lançando em grandes rampa

em <¦•¦ a r^mpanha pela tt-
I,..<.,»»., ." , «•s.feiJhy**-'* d*
iigíii • - - * ;
9 f»7\%V'a. . . —. \ ;*t'.t
unHade t liisírsiad» 1 Ural

A CAMPATHA 01
RISDICAI42AÇAO

chaa em pro! da melhotla de vl-i _. -troíasu «*•'"¦«* ríiultsdft.
da dai •*«xpc."-aç«3e» que trprt- \ a campanha de •índtfai!*******'
sentam. reeHatía co sso de ISSí — de-

Ko ano passado «wllremos em-
penludo em raemortreis cam-
pinhaa. como a de aumenta dc
íslano». que ainda continua.
trn_o o n«K> SindlraSo apre-
sentado uma nora eontra-pro-' de wdem será: ¦*•*"¦* nenhum
posta 4 ríasio patronal, O feito J i***e*4rio ftp» ííra de ttú Std
seri Julgado tto próximo dia "*•' dlcato.
de ferereUo e confiamos ra rt-
tôria.

Outra» campanhas em que ea-
tiremos empenhadas e que at-
rançaram grande repercus a» tio

em tt» per cesto, reneemw na
p-tfnr-.-a iiuianda. O antumento
de que a Conttitulçao nlso pode
«er tum-irlda pm falta de regu'smentacto nSo procede e es-
tanto» dupoito» a Ir ale o Su-
premo, a (im de defender os
nos*»*» direito*.
A *rrB SEflA' A MAIOU CEN-
TRAL SINDICAL DA AMEÍUCA

SUL

*--r.t*s*ar.!í> ta o — pwsegu-*
Luiz It-artoia — rontlnuaremos
na luta psr no**»» reivindica-
co>». E«a luta ac apresent,». r.o
mcm**:to. rob dois aspectos: o

Reunião d
sindicais
Estará presente o secretario geral da CTB

A UnISo dos Sindicatos e Asso-
rlaçôw Profissionais de Niterói
reunira os dirigentes sindica ls da
capital fluminense As 18 hora:*
de hoje. dia 26, em sua ride. A
rui Visconde do Rio Branco 337.
sobrado, para a d,líaisjao de as-
«nintos de grande Importância li-
.gado.ao desenvohrlnvnto do me-
vlmento sindical ílumlncnrc.

Para essa Importante reunlS-*-
foi convidado o secretario-gerni
da CTB. Roberto Morena, que
falar* em nome da grande Cen-
Irai Sindical deu trabalhadore.".

para cá. Ur.balhou em 115 pro-, brasileiros. Entre os aíauntos
CCSiOS.

Pa5*amos • conversar com o
operário Flavlo Marins Freitas,
que nos dlsce:

ciara Ixíi Uno tt*-,^*. mem-
raro «"* comissâ** dt Ajuda cj
EflckrtSa -- e preiendemo*. r»
csrrí-at*» ano. laieti»Utcar ainda psAsamo» a ourir o sr. Piinlo''¦ Aires, que no» disse:

— Novos iiorizA.T.ci tbrtm-se
para o poro braslletro, parti-
cularmcnte para a clarse ope-
•iria. que cada vez mais solldl-
fica a sua unidade. O nosio sin-
dicato. no ano que findou, man-
teve estreitas ligações com a
UnISo Sindical dos Traballusdo-
rei do Dtitrlto Federal, apoian-
do todos os atos dessa agrcmla-
ç*o.

Também partlclpiunos do
| maior acontecimento sindical do

ano que foi o Congresso Slndl-
• cal dos. Trabalhadores do Bra-
' sil. c õs nos-ctn delegados apoia-

ram firmemente a crlaçSo da
Co^fcderaçáo doa Trabalhado-
res do BiuMI. dcclsfto essa que
obleve apoio unanime e entu-
sia-tlco da massa traballtadora
numa memorável a'rcmUléla ge-
ral da nossa corporação.

Tudo faremos pela vitoria da
<n*B c estamos disposto* a iu-
lar para tranrfomiar a nossa
central sindical na mnis ;*odc-
r.va da America do Sul.

!•.<*»$> 9 tmu* á* e*rí?ç*# • *•»
nt*»iHa lewpa, í»»*#m inalHa*»
49» »t íu*s fa-tiüç-V»» de sida

Pm-»?*» út# ttm «ute-f*»**»-*!
i.r_, •*t4iif»i fuiada". acresli
lane» m**** -arotit»*»»* a* 99*.
0»-W d» Pleiçits. 'Wffliiiíií «jue
ii-r.-i.ij etffitprida». em na4« i
ntiimnam o t*9tpt*nt* atm I»r-
r»i, píeiiur.. :*!.tti a deacMa ta-
pttãeotw da pif»*o «te» fentr*»
a rsüi-tâ» do racansmenM o
desa-ía-wimeit!» dai fll*»,,.

Mas. cf.-iiío.e-iu psr» oa Af
matajtw. f^-am *sfittc<ioai|ii**#
Mtsiam ttvnint 999 tta» «sn-
xa m fadas. Os ttí»s*«i bravas
rampoRisK» estap bem lembra
6m «te piano do e*--Mi--.ntro Api-
lania "í.-iV- que ainda hojt der
n»«. esquecido, na» patina» mw-
14» «te 11 '<•*•••' do Ministério '.*
A-rrleultura,,. Infellrmente para
esse» tenltor***. o noisa homem
do campo, qua **t\X* na tsmprtt
cama a Influencia doa grileiro'
e latlfundUtaa. donos doa ban-
et* tirrtteriali • eom influencia
<>.:.:.• em dlreraoa departa-
menim da Prefeitura, nio se dea-
ruldou. através da tuas Ligai
Campottiwas. d» estudar dtrelll-
nlus risa liiiiorla do» wotwow
de cnt-eUti.

DÜJMASCARADA A DEMA-
OOOIA

Dessa forma ê que o proble-
ma foi colocado r*» seus devi-
dos termos. O credito, realmente,
em nada beneficiaria aoa peque-
nos lavradores- ao eamponía sem
terra, pota exigia, em primeiro
lugar, garantia de btna Imo-
reis. 9 !¦¦-.. de que pudesse aer
riuncedlilo.

A rim da sanar essa «Uílcul-
«Jade, flreram. porem, uma auge:-
Uo A Prefeitura qua o cerdlto
fosse dtstrlbtddo em terras e que'"•¦*.• beneftclaiíaa diariamente
peto trabalho do campot^As. íos*
tem a stta própria garantia.

Al é que o .egoclo encrencou.
A Prefeitura, desmascarada, em
suas Intenções de servir aos gri-
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18 bmilSfOE
tis, lançada pela UnISo Geral dos
SlsdlC-tos do Estedo dn Rio.

A dircçüo da UnISo úc Slndl-
rato* e Asssclàçô:» Profi-ilonals
de Niterói envisu ccnviics 1*1 to-
dos os presidenlea de S!ndica:o-
e lideres sindicais da capital, c
conta com a presença de eleva-
do nrtnj-ro ds retnsortiivela pe'o
movlrai r.to sindical riiípr*:lra*e.

ContinuamsH a abordar outros
ü_f£._* .^ÍW!0J 5S!Í U^V^tinTnd^^^eímlVn:

tre outras coisas, que a terra, era
de difícil aquisição; que nao exis-
Ua terras suficientes, de sua
proprfedr ** *. na Baixada Fluml-
nense. V «tm. porem, os lavra-
dores, e 'rmain corajosamente
que a* da Baixada, sáo.
em nta n or parte, de proprle-
dade da 1 "feitura e da Unllo.
E pedem i> - a que o Prefeito H1I-
debrando de «Õola dè cumpri-
mente a um decreto anterior-
mente lavrado e que obriga, aos
proprietários de terra da Baixa-
da. a npresentaçáo doa do-
cumenlos de posse.

Paralelo a Isso. existia uma
comtss&o nomeada em Janeiro de
1930 para estudar a sltuaçfto Ju-
rldlca no que dlt* respeito A le-
gitUnidade de posse daa terras
da Fazenda Nacional de SunU
Crus e outras, localizadas na
Baixada Fluminense. Essa co-
mtssBo. ora extinta, e que se
compunha dos drs. Luclano Pe-
reira da Silva. Plínio de Freitas
Ti.-.v.v*'--. e Henrique Dletrlch.
npesar da demora em que vi-
nha realizando os trabalhos e

NA USTICA DO TRABALHO
DISSÍDIOS COLETIVOS

serem debatidos, ressalta por sim •
importância o lançamento ria
campanha de alndlc.-ill7.acao nm
massa. Já em curso em Pctróno-

I\I0!VAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noiva"." po*Mie com-
pleto sortimento do que há de mais beio e moderno

em artigos para enxovais.
ATENÇÃO: Desconto de 5% durante 60 dlajf a
todo eleitor que exibir seu titulo provando que vo-

tou em 19 dc Janeiro.

llr*!; SECURITAUIOS - JI
decorreram vários meses dwie
que o Tribunal siiperi-r do Tra-
inlho j;sl*;.*iu a competência do
Tribunal Regional do Trabalho
part (Irridlr o dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato dos Sc-
curitários contra *. clasre patro-
n?!. com a finalidade de ?cr nh-
lido um alimento geral de 100»
nos atuais silárlo*? da corpora-
efio. Entrftant?. ntí açora nâo
fc! marerda a dnt n do iulKamcn-
to p?!o Tribunal Rejlonal do
Trabalho. Contudo, a Comlssiio

fl NOBREZA 95. -Vruquaiam, 95

Vicia Sindica
AUMENTO DE SALÁRIOS

SINBICATO DOS HOTELEf

j dc Salários, tendo A frente o pre-1¦"* 
j sldent." do Sindicato. Luiz La-1

ROS — A despeito da. resposta
pouco favorável d»/5aj__o_Siiii*-

jjjx*^Jii--dog-cmpYegliaõTêsão pc-
dldo de aumento de salários que
Iho foi enviado pelo Sindicato
dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares, os traba-
lhadores em hotéis, restaurantes
e similares, tendo i. frente a dl-
retorla do Sindicato e a Comis-
gSo de Salários, continuam flr-
mes no propósito de obter um
aumento razoivel, através de ne-
goclaçSea diretos com a classe
{patronal.

I O Sindicato dos Hoteleiros vai
responder aos empregadores e
continuará as negociações, espe-
rando encontrar uma fórmula
conciliatória que resolva a quês-
tAo, sem a. necessidade de recor-
rcr & Justiça do Trabalho,

t SINDICATO DOS PADEIROS
— Os trabalhadores em panlíi-
cação, padarias, confeitarias o
¦fábricas de balas, há vários me-
ses estão reivindicando, ordeira e.
pacificamente, diretamente Junto
i,
1..

aos empregadores, um Justo
mento de salárjosJ_ççj*a_quo

m-enfrentãTirãíta crescente
do custo da vida. O Sindicato dn
co.-poraçáo. nesse sentido, enviou
memoriais a todos 0* empregado-
res. representados poies seus
Sindicatos. Ambos os Sindicatos
patronais pediram a prorrogaçflo
do prazo paru responder. Recu.-a-
ram-se, porém, a negociar o es-
tabeleclmento d« um salário pro-
flsslonal. mas sa compromete-
ram a conceder, caso a corpo-
ração concordo, um aumento
aceitável á todos 03 trabalhado-
res.

Para deliberar sobre a convc-
nléi.cia de ser aceita ou nfio a

I croix Lelvas e demais membros
da diretoria continua á frente
da campanha pelo aumento de
salários e aguarda com ansleda-
de que seja detcrmlnadr. a data
do Julgamento, para mobilizar a
corporaçfio em apoio á c?sa Justa
reivindicaçí.0.

XiOSTtixnx
tstíõãdo mármore e

granito — Os marmorlstas,
por Intermédio do seu Sindicato,
suscitaram na Justiça do Truba-
llio o dissídio coletivo contra o
Sindicato da Indústria do Már-
more, com o objetivo dc ser ob-
tido um aumento geral de 100%
nos atuais salários da corpora-
ção, Mas, devido á Intranstgôn-
cia patronal, niio houve concilia-
ção no Tribunal Regional do
Trabalho c o processo continua
naquele Tribunal aguardando
que seja determinada a data do
Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS

Conforme publicam»-, nas co-
luna» deste Jornal. 11S0 houve
conciliação na audiência reall-
zada no Tribunal Regional do
Tr.-halhp. razão porque, atenden-
do á' delibsraçilo das duas partes,
o presidente do Tribunal coneor-
dou rm adiar pnra a data rifa -
da a nova audiência condllató-
rin.

DOS METALÚRGICOS - ,lá
deu rnlr.ndn no Tribunal Re**lo -
nal do Trabalho o dissídio cole-
tivo suscitado pelo Sindicato dos
Metalúrgicos contra o Sindicato
patrcnal. vl*ando a obtenção de
melhores salários para a corpo-
raçfio. Agora está sendo aguar-
dada a determinação da data da
audiência de conciliação.

DOS MARCENEIROS — Foi
suscitado pelo Sindicato dos

proposta dos empregadores para ' No pró::imo dia 6 do fevereiro, ás
ser negociado um acordo para a j 13 horas, realizar-se-á no Tribu-
concessão de um aumento cm nal Regional do Trabalho a au-
bases diferentes das pretendidas diênola para conciliação do dis-
pela corporação inicialmente, se- I :;ídlo coletivo suscitado pelo Sin-
rá realizada no próximo dia 5 de | dicato dos Trabalhadores na In-
Fevereiro ás 18 horas, na sedo | dústfla de Calçados, contra o
do Sindicato dos Panificadores,! Sindicato patronal, reivindicando
uma assembléia geral -extraordi-1 para a corporação um razoável
nária. aumento dc salários.

5~~Justlça do Traba-
Iho de aumento de salários piei-
teado pela corporação. Agora
está sendo esperada a indicação
pelo Tribunal Regional do Tra-
balho da data do Julgamento.
DOS TRABALHADORES EM

SERRARIAS E TANOARIAS —
O Sindicato dos Marceneiros,
suscitou, em nome dos trabalha-
dores em serrarias, tanoarias e
carplntarlns o dissídio coletivo
cor.tra o Sindicato dos emprega-
dores, para obtenção de melho-
res salários para a corporação.
Porém, ainda não foi marcada
pelo Tribunal Regional do Tra-
balho a data da audiência de
conciliação, já adiada uma vez.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA — Os trabalha-
dores na Industria de artefatos
de borracha, por intermédio do
sou Sindicato, suscitaram o dlssí-
dio coletivo, contra os emprega-
dores, para ser obtido na Justi-
ça do Trabalho o aumento dc
salários que os mesmos se re-

cisaram a conceder amistosa-
niente.

O processo Já se encontra no
Tribunal Regional do Trabalho,
restando apenas que seja deter-
minada a data do Julgamento do
dissídio, anclosament"» esperado
pela corporaçfio.

DOS OPERADORES CINEMA-
TOGRAFICOS E AJUDANTES
— No próximo dia 4 de fevereiro,
ás 13 horas, no Tribunal Rcglo-
nal do Trabalho, realizar-se-á a
etidlêncla de conciliação do dis-
sidlo coletivo suscitado pelo Sin-
dicato dos Operadores Cinemato-
práticos e Ajudantes, contra o
Sindicato das Empresas Exibido-
ras de Filmes, para obtenção do
aumento de salários pleiteado
pelas operadores clnematográfl-
cos e ajudantes.

DOS MOTORISTAS. TROCA-
DORES E DESPACHANTES DE

Marceneiros o dissídio coletivo
contra os *mpr-*gadow__j_a_a • I n\*y.-3!**--*r-A**r-#n-iWfr*Tri7nyt\

daa eo proe«aio» qu» ainda dot*
xtfU por Julgar. centn*uiu f»»*r
relur p»r» o Itemmia tt» Unia»
:ro a\i qc-o de meirm quadra-
doa «te Urra. cqulr-alent»* a
70 OM C09 da etttwir-a». ao pfeco
atual do mtlro quadrado. Ou
seja: importância maior do qu*-
o credito promeudo pela l*»ei«*i
tura do Dlttrtio Fedc-rsl ao*
ramponnea.

O CASO DE SANTA CRUS
E* necessário que as autorida*

dea responsáveis peto setor •**•*»-
col» da !•--'••:• .- -. pensem ni»-
ao: Da ajuda que o poder nu-
Mico der ao» nosaos camisone-
se» dependerá, em rua tnater
parte, o tMratcamcnto doa ge-
neros de primeira nemsídade; o
desaforo do problema do abas-
tecimento; o desaparerimente
daa fi!»»... E pensem também
nisso: tTamponejes ae cluunam
aqueles que trab-alham no cam-
po. que lavram a terra, que fa-
zem nascer da terra os gêneros
indispensáveis ao sustento tios
nucl-*«» poputosce*. naa cidades.
Os proprietários de 'erras. ai«-
ra* proprietários, que nio '--
-ram. mas apenas «neculam
com 9 terra loteada, taes nao
.•So camponeses e náo metece-
sio camponeses • náo mere-
cem partlclpaçio nos créditos
é de seu dever, conceder aos
trabalhadores rural».

O que se passa, agora, com as
terra» de Santa C*rux é um exem-
pio bem frlzante. As águas inun-
daram toda a Colônia. Prenun-
da-se o aumento de preços dos
gêneros provindo» da agricultura
e que Já custam os olhos da cara.
se a Prefeitura nfio cuidar, ime-
dlatamente, em colaboração com
o ministério da Agricultura, «1c
ajudar os colonos e os demab
camponeses que aU plantaram sua
vida no trabalho diário de.AOl.R,
sol.
A ENXURRADA LEVOU TUDO

Estivemos, ontem, em contado
com a população camponesa de
Santa Cruz. Os olhos daquela
gente, acostumada a ver dcs**RiV*
ças. não choravam. Mas o certr».
contraído e o corpo relaxado-dí*
desespero, acompanhavam o so-"
frlmento da terra, com a enchur-
rada levando as plantações, a
bolada, as ferramentas, rcduzln-
do a região á mais absoluta ml-
séria.

Pedro Rodrigues, por exemplo,
que trabalha na Reta do Guandu,
209, tem dez hectares de terra,
foi vitima daquela desgraça. Con-
ta-nos como viu gente bolando,
quase morrendo afogada. Pcrten-
cera ao 3.° Grupo Expedicionário
do Estado dc São Paulo. Estava,
no momento, requerendo outro
lote de dez alqueires de terra, pois
o seu Já estava todo plantado. E
êle queria plantar mais. Produzir
mais. Chegava a mandar quatro
caminhões todos os meses, cheios
de produtos, para a Cooperativa.

Esquecendo por um momento a
dergraça que lhe acontecera, de-
mora-se um pouco falando sobre
a Cooperativa. Ainda era multo
pequena. O Ministério da Agri-
cultura, que a administra, quase
nenhuma ajuda tem dado. Tudo
i trabalho do camponês.

— Em face de a Cooperativa
n&o ter capacidade de receber
toda a produção — continua —
as transações maiores sfio feitas

«gtK» # netmati* t**r» e InffBll»»**
a iwtisitKíte iiilteli,

O ehtster *m te t******, Ar-
nabte Híque-ii-a, d******!* «te !*«»*«*•
irrrwM a» feftô-*-* Iwtmdadw -
Oswm)4 « 3***. Paintaw M«****
«te Ar, l»iis»ií-**m», foliada «te
Cunal PjIm» e v*nr** - teto'

,«« d» ?*Uluit**I*tK» Ue* Ttrt-srlris
\9*m9 pmu\ fttofl»**» alqwfirçí «te
•em «to Uún «li U«n» PreM.
«*•*«<*, a mai»* pane ttefía «et*
riu, titaptortüaite.

Quanta mi malcital «te Coçpe.
tasív* Mia» As»» P«vufs-fta d*
Vrndas üím» Cru* Mda, iurni
s« laia, r \m\ malettel vellso.
caindo ao» iiesiagot. que tú um
"•vi**!"'!',-. «Itifio ata, pitibieitu-
açt•»*•<'»• |Mi»r1a achar tnlicier.-
«e (Mia lastar mltltatn de Iwcia-
rtn- ús itita o» intorts, i»r ou-
tm latte. r-tâu »<ni cq'4ipam:ntc.
i.-•:. Piranrma r-¦.:-... wando um
Isator Ar.íSrt'Oate p»ra apUluat
o terreno, «.uando tâo r,e*r«***á-

da dos MotorUUs|^tteUrT3.de tiF* ""*
O Centro de VltllancU D*-! ,,„»-,._., -~M _ .,.,„„,.

mocraüca dea Motoristas útm\ ^o^^^ot^P?aiia
e-pita! comunica nos tetu a»o-1 tOM^,STA *° CONSELHO
ciado* <• mnrsb;»**. da »**•*«*>•»- E dt*u forma stit» o» nostXM

qtM" Irm twrtm dui-an, R t*i* dl».
ptüsSii a tt€tmte.ar Ituto» 99 t\m
ttt-taa ttt ar» att"«í44de* «mw*»*»
leotes dt*i«flan dai í»i.s»m* «.ju.
«te, E teteu wsi-tf* o i"ft>|iai»d«
C«mmm ümd Itm*4!íl**ò. »tui»
»«* pfím-HMi» rtn atei! ptô-um*
p*te -^t«?*e«1a«te Nacioin) «te Asau
cultura,

— fea«t) Cursíjlrít*» — sílífiu •-
*9 rralmcnt* t* útíAUm ao In-
centiro d» jitwiticáo, <uina mt.
nlr lodo» 9* tMmpttmt», a»avf*
de tuas tes*«. e Ria «pen-».* m
proptlításlaí, iuiji".- <í-u **»i» m
tnOti.-icn camt»wnrf «a ekmen-
Iw mais *u!»')ití4*«s 9 latir tte

am I ll \ DK OURO
Cowerto» *»i» grral • tefartiia-t

em roupa» de Nun l ,pt,,.
tíúaúf unir»- Telefone ::.*r**$| —
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Centro dc Vigilan-

ÔNIBUS — Ainda nfio foi mar-
cada pelo Tribunal Regional dpl_lJr_iií'í)^teH»riro^ni'tê do Mer-

•OSAM0REÍ1
ÍRE/ILIIA'

IMCEMDMII

¦i.llill-TI

dj dissídio coletivo suscitado pc
lo Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviárias e Anexou,
contra o Sindicato das Empresas
de Veículos de Transporte* de

! Passageiros, visando a obtenção
de melhores salários para os mo-
torlstas. despachantes e troca-
dores de ônibus.
DOS MOTORISTAS E AIUDAN-
TES DE VEICUXOS DE CARGA
— Já deu entrad". no Tribunal
Regional do Trabalho o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato
dos Condutores de Veículos Ro
dovlárlos e Anexos, contra o Sin-
dicato das Empresas de Trans-
portes de Carga, que reivindica
para os motoristas e ajudantes
de veículos de carga um razoa-
vel aumento de salários.

Está sendo aguardada a data
da audiência de conciliação, que
ainda nfio foi marcada pelo Tri-
bunnl Retrional do Trabalho.

DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇO DE ESGOTOS — Não
houve conciliação r)ara o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato
dos Trabalhadores em Serviços
dc Esgotos, contra a City, cem o
objetivo de ser obtido na Justiça
do Trabalho a revisão do acordo
firmado há um ano entre o Sin-
dicato e a empresa imperlalista
inglesa, para concessão de um
novo aumento de salários para a
corporação.

A City nfio aceitou a proposta
de conciliação feita pelo Presi-
dei'tc do Tribunal Regional do
Trabalho, pois não quer elevar os
salários dos seus sacrificados ser-
vidores sem que o governo a au-
torlze a majorar novamente os
preços das suas já escorchantes
tarifas.

A corporaçfio aguarda » data
do Julgamento do dissídio, que
ainda não foi marcada naquele
Tribunal,

cado Municipal.
Outra coisa que não lhe entra

pela cabeça é essa história de
r.er preciso requerer, para arar o
seu lote de terra. Isso, porque há
poucos tratores.

A gente tem qu» ficar na
fila...

Os que podem comprar uma
composição de bois a um arado
ndo váo ficar esperando dois me-
ses pelas máquinas do Ministério.
Os que náo podem, ou esperam
ou arranjam assalariados que co-
bram trezentos e cinqüentas cru-
zelros por hectare de terra arada.
MAQUINAS E FERRAMENTAS

Outro camponês, Evarlsto da
Cunha, explica-nos que toda a
plantação inundada pode se con-
siderar perdida.

Mandei alguma coisa lá para
baixo (para a cidade), mas sei
que vai azedar...

NÍ\o se demora lastimando. Diz

çâo que arada «ie Instalar um
posto de tnforoisç*fc«. * Avenl-
da Henrique Valadares. <!, es-
quina de Ubaldino do Amaral, is-
lefooe J3-*4CC.

Primeiro aniversa-
rio da Célula 2 de

Fevereiro
No prntlm» ilomfngo, 4» 1*

hora*, na sede do Tomtí I»l»lrl-
tel Eslarlo de Si. do P. f. n. A
rua Comandante Maurltt. ****¦
será i- i..-1 i! uma «olrttlilade
em cnmemoracSo ao primrlr«i
aniversário «Ia CtMuta Dois de
Fevereiro.

Do programa eonsla a Inan-
Ruracáo do relralo do deputado
João Amatorus. •srctilndo.»!» um
anlm.itln "slio»**" no qual lonm-
r.ío parte v.irloi artista» dc ra-
illo, teatro, rir.

t.\iiij*on«.*.«. aiwte fc espera «te
(tmtprimrnlo <*<ts promessa* fei-
t ii pela Prclcitu*-» e pelo mlnUte-
tte da Agricultura.

O problema imediato é o d»
asalstcncla fc «Cotenla de Santa
Cruz. com a Indenização dos pra-

! J-ji-a» que sofreram o» seus cam-
por.ràfs < prejuízos que foram ara-
Itados em cerca de três milhões
de cru«lnis), evitando-se, sobre-
tudo, a perda total da produção
e. consequentemente, o aumento
dos preços dos gêneros que iráo
d-saparecendo do mercado. Feito
Isso, pense a Prefeitura no cré-
dito que prometeu, e que ainda
será multo pouco, pois oa lavra-
dores, organlsados.em suas Ligas,
estáo dispostos a lutar por êle.
como* pela terra e pelas ferra-
incntas que lhes faltam. Para isso,
JA contam com tuna poderosa
bancada comunista no Conselho
Municipal.

.'! tte.eiumO.i. rompro. cinsi»:!», r. ir..co (;ii;iJi;ucr radia tr.r.-mo pa-
. wdo.o-portrdcr íf!t* tiimim teri c.-j íoo.oo de descontor

• "AV.VaWAR. .FLORIANO. I3?i «AnU Rua Largai — Tel. <3-íoa
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Confia na Vitória a Diretoria
io Sindicato íos iariristas
MANIFESTO A' CORPORAÇÃO

Pende de solução na Justiça do
Trabalho o dissídio coletivo em
que estão empenhados os traba-
lhadres na Indústria de mármo-
res e granltos, quo reivindicam
um aumento de salários compa-
tlvel com a elevação do custo da
vida neste ultimo ano. A direto-
ria do Sindicato, i á frente da
campanha em curso, demonstra
a sua confiança na vitória do au-
mento pleiteado o na Justiça da
decisão que será brevemente pro-
nunclada pelos Juizes dos Tribu-
nais do Trabalho. E' o seguinte
o texto do Manifesto que acaba
de divulgar para conhecimento
das trabalhadores daqueles ramos:
PONTOS FUNDAMENTAIS DA

CAMPANHA DA VITÓRIA

quo os marmorlstas, entre outras
classes, destacavam-se pelo maior
salário. Atualmente os patr*3es,
Isto é, "os testas-de-ferro", di-
zc:n que em suas oficinas nfio há
profissionais, e com razão, por-
que olhando-se para os salários,
não há mesmo. Com essa atitude
os senhores empregadores tentam
nos desmoralizar, e desmoralizam
a Indústria, pois a Indústria é re-
presentada por eles. O Interes-
sante é que os . que têm repre-
sentado tão mal os seus colegas,
se apresentam agora mascarados
de orientadores trabalhistas.

Companheiros: A orientação do
legítimo trabalhista não se ba-
sela em principio anti-crlstfio.
Cristo disse: "digno é o obrelro

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - RINS
CLINICA MEDICA EM GERAL
Rua Visconde do Rio Branco, 31
Das 14 ái 18 horas — Consultas
Cr? 30,00 — Telefone 22-4710

"Marmorista: Toma posição na I do seu salário. Pagai bem o sala
vanguarda, que é o teu lugar, i rí° de iuem trabalha. O rico e-c-
Companheiro: Deves ajudar a
propagação da atividade sindical.
Marmorista: Tua corporação
ocupou o primeiro lugar na vida
econômica e financeira, O.s pa-
trôes dc hoje, na maioria foram
operários. Alguns dos quais são
hoje testas-de-ferro dos malorala
da Indústria. Já houve tempo em

Associação Profissional dos Ferrovia-
rios da E. F. Central do Brasil

HOJE, IMPORTANTE ASSEMBLÉIA

Pedem-nos a divulgação da seguinte convocação:
A Sucursal do Distrito Federal da Assoclaçiio Profissional

dos Ferroviários da Estrada de Ferro Central do Brasil, convoca
seus associados para a assembléia geral ordinária, que se reali-
zará ás 19 horas de hoje, dia 29, em sua sede social, á Avenida
Amaro Cavalcanti, 1805-sobrado.

Constará da Ordem do dia. a leitura do ultimo balancete e
a discussão das reivindicações da corporação.

Considerando a importância da reunião, solicitamos o com-
pareclmento de todos os asscclados, (as) Mario Cruz. pela Co-
missão Executiva."

piora o pobre e ainda o leva á
barra dos Tribunais".

Companheiros: Para um grande
mal, um grande remédio. Estamos
certos de qué a grande luta cm
que estamos empenhados nos le-
vara á vitória. O problema tra-
baihista, que é o grande problema
ao Brasil, só se resolve pelos seua
legítimos representantes, que são
os trabalhadores. Por isso nossa
corporação está tomando parte
ativa na questão. A orientação
do Sindicato 6 a seguinte: l."j
sindlcallzaçãu em massa; 2.°) as-
siduidade ao trabalho e, 3.°) pro-
dução máxima.

Quanto á questão do nosso au-
mento de salários, esperamos deu-
tro em breve o Julgamento oa
Justiça do Trabalho, pois todas
as providências estão sendo to-
madas. Temos multa confiança
na Justiça, pois que no r-.undo há
clima para todos viverem.

Avante, Companheiros!
ass.) José de Souza Almeida

presidente cio, Sindicato".
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MêJf CLUBES JA ESTÃO INSCRITOS

***WY\ "^* v--?, / lacUmenie o

I mas^ »*;a'li.„^r «fwaBMt»»'*'^
r ***mamta\\\mfr Ijiiill'^

t AS

pftt

..da ptv^ll^r7r<Wwt«.T. qvToRdcde!

UMA ROUPA DE UNHO ULTTU.LBVR»

PRÉ-ENXOUIIDA... UDER BI

DURADIUDADE E PREÇO!

UMA ROUPA-FEJTA para o sr. venc«r

calor!

-SUPER*CAMPEÂ"-a roupa dos ca»,

pefies... da clcgânda - oo tamanbo exato

que o sr. usa, EM QUALQUER DIA

divididos cm IO prestnçGeu men-

aais com direito a sorteios do

«iníUicüo dc débito.

.AUMENTA DIA A DIA, O INTERESSE PELO "CAMPEONATO POPULAR" —
MACAO PELO CERTAME ORGANIZADO PELA 'TRIBUNA POPULAR"

GRÁTIS, ABERTAS ATE» O DIA 10 DE FEVEREIRO - OFERECIMENTO

GRANDE ANÍ-
INSCRIÇÕES

DE UM JUIZ

AOOBA, OUIANT OHÀS. t N I rciA SUA OUVIDO».

A ¦¦¦-.- «it ttIMMA ro.
tf MB -*.«Ui«iHMt. M l»»4- **
wrti.a * ttutttt »» «I.IM» «J».
«.f»t .íül.l.l». * J. ; »4.l« » »t tf

ttm fi«tr«<«v i-J... ir.:*i«»».J «
tam imttaatt ***** ttwM» *»» j»»»
»»>•»•» *« *M>H*'*"<" r*a>á~i>«', •
Rtttor tttiat*** am***t ét l**t«*
mt ttmftot, tu.it »t(ui3i.|íin
t.mttma a «IIimíkU 4* ..pattlf
Ia* *«><iui»f«., lt4o» «-'*#.u«m>
0>t a t*»«r»««id«»» «J* ataimt tata*
rtmt* tta pi».Uíu«- •> at***»**,
IJU» Ufl» «orno ll.l.llla.t, J.lirl |

t>.i r..»itr«tji m. «*aln»é tapttt»
ll»»»» IM-Ict «...!«•>•». num* «o..«
*-<Hif4-> ét «•:<«!!»<! rui» ét *'**>•
ll.ír- • ,.f»..,rf .llirl. t.[.,r'.U

iiJ..*. para n*. |«4»> i*«»»«t
úttn, >\w .at. «)t,tlirl»-I«» Ue-
nttaa diante ti» pebtin» .»«;¦-»

u:imi O si mi i... PR
IS.l Ult ,1IS

O t-rlma-ijo tia «1- lAMitâa M
«n!n.».!.af O .»{ui«.!t («flh.f

ainda Cama • pi ~io t-imin» na
OU II ir Icrirllu flúitmo, «"•*
prra-t», ii.iiiiíinirtiir-, fi»» mal.
I • E -* «¦ r• ! • ¦'-. ; rrl, . malt lan*
-tDqtt-f» 4a tlda.lr i.-jul «|ií»
< » I i 01 a r->lllll» a« I »•' ¦ ri > » - H a
tm'In:» 1..-. II U Ul X I t:rtn|lr«
fTMttlata « )i t.-<«tis it Intenta
«•ipfrt-ln j. D* I tiir.airü.mr» da
rerUm* niniarm dmtda haja
tllllO a llr.-fllr .tr lmp!ti:'n rití.
(Cm». pUillirjrJo |o4»( Ululilnr.
a» l*"f l-rrlTl.l llll'. a' fl. .-.
-ura a lilfla at rratlnr o "(am-
pratMlo Papalir". O rnlO«li«n -.
ttlnsníe è nm tttiUt mello »r-
ftlro Oa *)n» *«*rl rm rraniti*»*
.! i.«i!r i matar raroprtlcSo ama*íoritia «to* TRwrNA popriun
trrarl a efeito na prOUma mlt
d« mar',".

ISM 1:11.01 - 1,1- \ I | •
("om • Inloilo dr malhar ta.

etareeer o» tntrmtido* a in»
cilçV. da* riu! r. e ara» altrta*
00 "( jmii'. mu i'r.;.'il»r ' nli
obrli» <¦« mi.mrr. a dr«pmd-T--Mlcrorr qnanlta. I Ioda rsttn*
•tramrnlr ir»U« carrrodo Ioda»
a* «i-.pr..*.. per ccnla do* erga*
nlüadort*.

campos Nrrrnos
Tambrm o problrm» dot ram-

po» arrâ raludado na prtm-lra
:-¦;!--!. dt* rrprrufnlantc». Nr*
nhnm fiobe joc»ri no* ira* do-
mlnlo», rrilanrfn-iir, axlm. a ran*
lafetn do falor campo, torcida
* ambiente.

CLITBE8 QUE ESTÃO
IN6COIT08

J& flrrr\m ana- Inucrlçftc* no"Campeonato Popuhr" o* - - min-
lc* .-iii!.-.- Copacabana Clubr,
Noturno F. C. da Saúde. Turu-
na* S, C. dc Anchlcta, An«ocla-
çüo Drmocrillra de Ca»csdura,
Vaaqulnlio A. C. de Ilocha Ml*
randa. Cruzeiro F. C. da Gávea,
Ramo» F. C, Eatrela de Ouro
F. C. de Sio Criatórto, N*o\-s
América F. C. de JacarcpaguA,
b"tar F. C. de Bntafojco, Guana-
bara F. C. de Botafogo, Lentla
F. C. de Sâo Crtntfjv&o. Icuara-

I* I* <' 4* t tut*tu%. SttStH
itm tantt* f. c, A***rt»»-a«
\t.ii.» > iMttaÂtymkit é* t»!|4«ii.*.
a*it%*, a\C taàêt ttmht «u«»
ia. \.i.«.i r. a, a» tu*****,,
6»l*t «"'««• <? I' 4. ¦*«-#*-*->•
4 C M I Sa-,. 4f tttatWMMI «•• f
<*t«i» r»t-i.ii.» r c, ê* *-»•!
darai, tt-tira t V ** « «j* tu-'
lha ri. C. lalmurl «i d* i .„• |

orttjtnatrvTo rr trm nnai
l-i rnullli » 4* «liusoiil»,

titü-a «.t.ha.iai. km tattaa tf
iwll.to*, 

-McKlIlKaaU-.. 
a »lt.lll»l

itMim *°t°. a rttlrrt* «te ai-
li.í» (<'»' 4* "I .Btp.-ett.U fa»
pt4»l". tá' am o|«ira!B»«ií-.o »»•
Ptao * tf** ***à n uu. «ain **ara
«*-at*r tfrttrur.lt»»-** 4a rrrtam*.
uma tt» aat -iarra-mnla 4 ttf
mmia 4» ea-M-iáadr irr-atr» tf

tu\ i" nn n\iui-itm
O 9aKaVaaXKa\WnO

t»AH iMtcntvoca
A mini 5» «!•»• ttahtm aa

'Çamptmtttim Popular" 4»r-.»-»
na 4U 14 4# frtrrrrlra «ia H «*»••
ir. Alé « ir-r-.r-Mlr li »I . Id»»
;¦ 1"« ¦ faitr «na* tnaertrAr*.
. l:ftamrn'.r. da* tt 1» 19 heni»,
raa* • iM'iir>r «Rrarrrauiu dt er-
r«niirt a remprii-to

«««..iu tm» «uw. ll.,.,» A, C.l ****, ata» %*. <*• iiKiiiiai Ml *>Ma»«Ma «to» «ata r*'**J»«aa m
*ã l-< 1>. t. .. w « Ml» La.i -t ««alM..n»i» f J?Jr,, I b,^ „feHU(i, m»»a*rl»U 11
larúa 1 C, M h..«i»i «ta •**>•! O t»n*«» l C, a«.«J. ur *| «iHatit» .« i ...» radiai

¦ Ji*^9o^H ' La^^^^P^ JSMPfc t^a^r" Ai«a«w *^r^^ L* S ¦BLt f '*H| 
^L^g j^~ \j f^^^^^i^K^Ht^HpT ^mWrJ^m^Lw ^Êfjj^Br JtWM-

i ICy *^* 
'^^*«-f«f W1 1*'^ajRtiá 

T iW '' 'ML*'' ^wWtWf'jytMf¦ -Stfm-^M^BKjKJ^^JHi^H^J-^^JaW» ¦ J'o^§§p4S

r JP^Iam * Bfj CtLt/*'. jHf^T -^ ^^ aia^^^LAVam^^ w. 4^ m ToB^ÉBTTjirMPar^lM ip^ ^Kaa^^^BRg. g*l»^BSy^^>ra-^nÍMaagam ^^B|BajBiPa*a«£^^BÍ"

O -f«e4fo p-mcipal t/o ífar r. C» «ir flot a/*.?»?, '4 lurrtto «o "Ca**ipfo<*.í.'3 fopular"

FALAM
uir a «Tomp*ii{*o. ¦¦ ., .,
CMA RClNlAü noa íi ;: sà punuHciT*urn*i -i |J|f. :í

I» «j«ir .ri.m rnertrada* aa] I |'lt*r», af(» I«||r.fl4l tim* | f*í L
latatr*)

lll..-»!. ,••<¦»

rrttnUa <i-» ftprr.«-»«i»nir. da»
* rtobf* r.u -n '.-. ttti aprrrlado 0

r-ccUmmlo da larnrla r » m»-
nrtta de atf dlapaUda • rena*
mr, Tambem r»e»»» dala aerl»
di«irtlmida« aa ftrlua para tn*.
rrlrae do. (egatarr*. O* ptatrr*
akitnarâo a* ruiu. do propin
panha podrndo rada rlabr Int*
rrirrr um» r dei* j -railori-a.

UM CONVITE AO MARAJÓ
B VII.A LIS IT A VIA

O r'prr.rtiiani»* d* Canara F.
C. de Vi-ir.i l rnr.in. faa nm

li Cl

os
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CRACKS

LIBERO, MÉDIO ESQUERD!
RQ FUIE80L CLUBE, DA GÁVEA

Júlio rescindiu
O MatJureIra Informou que rr».

cindiu amtoavrlmcnir o contraio
do »t*i «jol-lio JuIlo. Eatü portan-
lo. livre o itcilacado pro(ÍMicna).

Ubero. médio caquertfo 4»
Cmxetro F. C.» da Oarca cata
com a palavra. O "crack" da to-
na »¦-;. armênio drasaoulo «:*
reprraestacio <lo valoroso tíatm
do populoao taürro da Garra,
reto aalc-ODtctn a no»*a r«i»-
-to. pa-rr» inscrerer o aru clube
no "Camr*ionato Popular" a
aproveitou a oca&Uo para pa-
leairar Uxclramenta com o rc-
dalor. Falou com entusiasmo do
próximo certame doa clube* tn-

ESPORTE DO POVO

As car
no

feiras
Hi ii á ii t ii ip oq |p W -SHH ¦ *aW ais W

desta semana
da [Si m«W W.J3 r*.ii

E* o *erulnt» o proeriun» para.
t reasHo d* aaliailo n* Oareai .

1.° PAREÔ
!.:c-> raMro* - A'« 11,10 hora»

— Cri r.rr -,00.

Magnífico o nivel técnico da domingueira

! 1 Hunter

1 Plraü

1 Faloaa

t. t Jbl(0 a
5 Sumllal

Ks.
65

11

65

55
65

2*o PAREÔ
ll.il hora*ij 60 me tra* — A'*

— Crf 15.000,00.

1 Falador» .
Bronzeada

1 Jata . .
Mundana a

Urluna
Jangada

• aaaaaa$

K«.
65
65
65
66

65
6õ

3.° PAREÔ
1(,*0 horaaI.ÍOO metro» — A*»

— Cri 10.000,00.

1- 1 Telephoneir» a
2 Cotlara . . .

Ks.
62
64

2- 3 Editor . .
I Encontrada

3-5 Educada ,
6 ímpio a a

4- 7 Dlctlnha ." Fantasia .

El
60

62
66

64
60

4.° PAREÔ
11,06 hora*1.600 metro* — A'*

— Cri IS.000,00.

1- I Sorpresslva . .

2 Maplta-S-Mata—,.
4 Ulue Roao
6 Papasay ,
* Carnavalesca
7 Flnion . ...

Ks.
60

cn
68—tt-
60

61
50

J- 5 Ponteiro .
6 Informada

4-7 noncy .
8 Dlf'talll .
3 El Hey .

68
66

66
64
66

6.° PAREÔ

5.° PAREÔ
1,600 metro» — A*§

- Cri 18.000,00

Tribunal .
Penedo .

Enorcclna
El clr.y.-i. ,

16,10 hora.
- "Iiettmr*"

Ks.
 60
 52

62
r,2

Latus c Tiüti
mais interessantes da semana

//

Nos programas organizados para
as reuniões desta semana, no
Jóquei Clube Brasileiro, foram
anotade» sete animais inéditos.
Siio ôles: Lotus, Banca, Tintllln
n, Dolorosa, ímpio, Gracchus e
Aza. Destas estréias, entretanto,
iâo as três primeiras que desper-
tam maior interesse. As três já
revelaram ótimas qualidades para
us competições de pistas, através
tle slgniílcativos trlunfos, e estão
alistadas na 1.» prova especial
ilo éguas de 1947, que será reali-
«ada no domingo. A seguir os
nossos leitores encontrarão maio-
res detalhes sobre os citados es-
trelantes,

LOTUS — Feminino, castanho,
0 anos, Argentina, por Babcr
Bhah e Lln Calei, de Importação
c propriedade do dr. José Buar-
que de Macedo. Tratador: Gabino
Rodrlguez. Vencedor na Argen-
tina.

BANCA — Feminino, zaino, 3
anos, Uruguai, por Ruler e Bam,
de importação do sr. Osvaldo Go-
mes Camisa e de propriedade do
dr. Osvaldo Aranha. Tratador:
Levi Ferreira. Vencedora no Uru-
«uai.

flNTILLA IT — Feminino, ala-
2âo, 4 anos, Argentina, por Ma-
íiaigal II e Rctlnta, (*.e importa-

çáo do sr. Teóíllo Ataliá e de pro-
prledade do Stud Carmen.iTra-
tador: S. Fabbrl. Vencedora cm
São Paulo.

DOLOROSA — Feminino, ala-
záo, 4 anos, Uruguai, por Gallieu
e La Dolores, de importação do
sr. Osvaldo G. Camisa e de pro-
prledade do sr. Antônio Correia
de Andrade Cartler. Tratador:
Otacilio Maria. Vencedora no
Uruguai.

ÍMPIO — Masculino, castanho,
4 anos, São Paulo, por Machu-
cho e Yonne, de crlaçáo do sr.
Roberto Alves de Almeida e dô
propriedade do sr. Marlano Güzl.
Tratador: Moisés Araújo. Vence-
dor em São Paulo.

GRACCHUS — Masculino, cas-
tanho, 3 anos, Paraná, por Toby
e Xlrlry, de criação do sr. Epaml-
nondas Santos e de propriedade
da sra. Sarah de Magalhães
Bocttcher. Tratador, Manoel do
Souza. Potro inédito.

JAZA — Feminino, alazão, 3
anos, Rio Grande do Sul, porTallboy e Pronta, de criação de
A. J. Peixoto de Castro Jr. e de
propriedade de d. Sarah de Ma-
galhfies Bocttdv-r. Tratador: Ma-
noel de Souza. Potranca inédita.
Adquirida nos leilões de 45, porCr? 40.000.00. »

1.100 metm» — A'«
- Cr| !(.000,00

1- 1 Marartd .'! Parahyba
!- 2 Hlppo .

Salvada .
Ultora .

í- üc-fir

17,11 hora.
- "DettlnB"

Ks.
 CO

....... 60
 62
 64
 50

Parher .
Gracchus ,

4- 8 Mnvllls . .
S Ivoi-4 . ..

10 Con Botas

62
62

62
60
64

7.° PAREÔ
1.800 metro» — A'» 17.50 horn»

— Cri 12.000,00 - "llettlnr*"
Km.

1-1 Mooma . .

2-2 Alvlncpolls
Bombardeio

3- Escudo ,
Boavlsta .

60

62
52

62

64
Clã

CALTFORNIA A. C. X ORürO
MARAVILHOSO

!tf.iü:iHi «> domingo ultimo, o
amlatoso entre as equipes r.ri-
ma. terminando a contenda cm
o eacore de 3 x 0 favorável ao
Grupo Maravilhoso, Na preli-
minar, o Califórnia A. C. conse-
guiu o escore de 1 x 0. Os qua-
dn» do Califórnia estavam as-
sim constituídos: 2.° team —
Mancco; Mauro e Bessa; Pra-
clnha. Jamiuta e 81lvlo; Luclno.
Paulinho. Nelson, Horacio e Al-
berto. i.» tcam: Nilson: José
o Gondonha; Balthazar. Luiz e
Pracinho: Bagunça. Paula Bon-
ga. Lldlo e Manuel.
UM AVISO DO PRAÇA V. P. C

A diretoria do Praça 11 P. C.
comunica, por nosso Intermédio,
quo desejando completar o seu
calendário, aceita Jogos amlsto-
sos cm campo adversaro ou fes-
llvals. Entendimentos para sede-
rua Marquis de Pombal, 27.
Praça 11 dc Junho.
VITORIA DO "UNIVERSAL"

P. C. DE PIEDADE
Bom publico compareceu do-

mlngo ultimo, ao campo do
Royal, sito no Engenho-Novo
para assistir ao Jogo "Unlvcr-
sal" P. C. versus Juvenl C.".ro-
ca. O Jogo foi renhido e Inte-
teressante, não sendo poucos os
momentos de sensação, provoca-
dos pelas b:as Jogadas. Técnica-
mente o partida correspondeu a
cspcctatlva. pois os dois quadros
fizeram boa exibição, pondo em
pratica um bom "foot-ball'. A
vitoria alcançada pelo esquadrão
da camiseta rubro-negro e que
lhe valeu sair vitorioso do gra-
mado foi Justa e merecida, pro-
cinto de sua soberba atuação. O
"Universal" F. O. foi inegável-

AMANHÃ, A SEGUNDA
APRESENTAÇÃO DO VASCO

A segunda apresentação do Vas-
co no Torneio Atlântico terá lu-
fiar na noite dc amanhã, frente ao
River Platc.

Chegando na veispera do encon-
tro com o Nacional que marcou a
sua estréia, os vascainos nfio atua-
ram dentro dc suas verdadeiras
possibilidades, perdendo a partida.
Amanha, os comandados dc Fia-
vlo Costa esperam produzir me-
lhor, jã que sc acham descança-
dos t mais ambientados.
MODIFICAÇÕES NA EQUIPE

Para o match com o River Pia-
to, o quadro vascalno deverá
apresentar-se com algumas modl-
ficações, principalmente na linha
dianteira, que não agradou —
frente ao Nacional. Segundo as

O River Plate adversário dos cruzmalti*
Modificações na equipe

Permanentes
recebidos

Recebemos ontem, 03 convl-
tes-jpermanentes do Atlas A. C.
e Del CastüV P. C. Agradece-
mos a gentileza dos valiosos
clubes.

nos
informações chegadas da capital
uruguaia Flavio Costa pretende

Guimarães está livre
O Canto do Rio comunicou á

F.M.F. que rescindiu o contrato
do seu centro-médio Guimarães. O
"passe" do referido jogador foi fl-
xado cm 5 mil cruzeiros, para esta
capital. Todavia, para os Esta-
dos Guimarães terá o "passe" li-
vrc.

Transferido o Cam-
peonato Brasileiro

de Motociclismo
Foi transferido para o próximo

domingo, o I Campeonato Biasl-
leirn dc Motociclismo, que deve-
ria ter sido domingo último, cm
Intcrlagos, cm virtuçlc do péssimo
tempo reinante na capital bandei-
rante.

CARTEIRA PERDIDA
Perdeu-se, ante-ontem, 27 de janeiro, ás 2 horas da

madrugada, no Corcovado ou na estrada que conduz á
montanha, uma carteira de couro de crocodilo contendo
importância em dinheiro e um documento autorizando
a circular no Rio o automóvel de chapa 5-26-29 dc
Montevidéu. Pede-se a quem encontrar devolvê-la á
Estrada da Cavea, 6, rei. 47-0545, ou na portaria da
TRIBUNA POPULAR. Gratifica-se bem.
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apresentar a seguinte ofensiva:
Djalma, Frlaça, Nestor, Mancco c
Liiico. A defesa todavia não so-
frera alteração, devendo atuar os
mesmos elementos que |ogaram no
segundo tempo do encontro com
o Nacional.

NAO ESTA' INDICa&JDO O
ARBITRO

Ainda n3o sc sabe qual será
o juiz para o encontro de ama-
nhã. E' provável que, Imitando o
Palmeiras, o clube carioca tara-
bem recuse o nome do sr. Nobcl
Valentino, cuja atuação n3o agra-
dou aos dois gríraios brasileiros.

Na piscina do Gua-
nabara o Juvenil de

Natação
O 1* Campeonato Brasileiro

Juvenil dc Natação será realizado
dia 9 dc fevereiro, na piscina do
C. R. Guanabara. Dele particl-
parSo as delegações mineira, me-
tropolitaria c gaúcha.

Reunião dos pre-
sidentes

Está marcada para hoje ás 20
horas, uma reunião dos presiden-
tes na sede do C. R. do Flatnen-
go, cu]a finalidade principal é
discutir as modificações nas leis da
P.M.F..

menta mais homogêneo atuando
eom mais firmeza. O Juvenil Ca-
rtoca Jogou menos armado» fa-
lhando a defesa na marcaçio, o
ataque pouco agressivo produziu
menos do que devia. Nestas con-
dlçôes a vitorio dos universlta-
rios foi logtea. pois tn de fato,
Jús oo triunfo. O 1.° tempo ter-
minou eom o empate de 1 tento.
Na etapa final o "Universal" P.
C. agigantou-se no gramado
conseguindo deslgualar o mar-
cador. e dlga-sc de passagem o
placard ndo reletlu bem o pano-
rama da peleja motivado pelo
mau catado do gramado. Os
gooU do •Universal" foram con-
slgnados por Cleres e Deco. No"Universal" não h& elementos a
destacar, pois todos Jogaram bem.

O "Universal' F. C. pisou o
gramado assim representado

Manuel: Nencco e Volslnho;
Dceo, Dclalr e Arapuã; Rublnho.
(Rubens). QucXa. Cleres. Ary e
Wolquírlo.
"UNIVERSAL" P. C DE PIE-
DADE X A. A. A. BANCÁRIOS

Em sua praça de esportes na
estação de Cavolcantc, a A. A.
Bancários recebera sábado d
tarde, a visita do "Universal"
P. C. d Piedade, quadro Invicto
do esporte menor, com quem rea-
Ilzará uma pelejo omlstc a que
esta com o 6eu inicio marcado
paro os 15 horas o 2." quadro e
16 horas o 1.° quadro. Se em
outra oportunidade este encon-
tro levaria ao palco de luta
grnnde numero de íans. dseta
feita, em se tratando de dois 11-
tlgantes. está Invicto a A. A.
Bancários e outro o "Universal"
vem mantendo performances das
mas ciDRlosas. este encontro pru-
mete marcar época, pois ambos
estão -desejosos de uma grande
exibição e tudo f irão para le-
var a melhor. Será nfio temos
duvidas uma contenda das mais
renhidas e Interessantes.

O "Universal" pisará o gra-
mado assim constituído, podendo
haver alguma nlteraçfio a ult!-
ma hora.

1" quadro — Manuel: Walsl-
nho e Wilson; Dcco. Chico e De-
lalr; Osvaldo, Echene, Sleres,
Ary e Valquirio.

2.° quadro: Paulo; Neneco e
Edlnho; Américo. Sebastião e
Arapufi; Joacy. (Pedro) Fausto
(«Maurício), Nlltlnho. Rublnho
(Otávio) Queka.
DM AVISO DO CAJUEIRO F. C

Em virtude do mau tempo, foi
transferida para domingo 2 de
fevereiro a excurs&o do Cajuel-
ro F. c. a Miguel Peieira, onde
enfrentará em sensacional pele-
|a, o Estiva F. C, campeão
local.

A diretoria pede o compareci-
mento de todos os Jogadores,
associados o todos aqueles que
queiram aempanhar o clube,
na gare de D. Pedro II, ás 4
horas da manha de domingo

Acompanhará a embaixada
um excelente Jazz que náo dará
folga aos dançarinos.
O FESTIVAL DO BELMONTE

F. CLUBE
O Belmonte F. C. promoverá

domingo vindouro, um grande
testival. com o concurso de
aguerridos conjuntos locais.

Na prova de honra, jogarão os
quadros do S. S. Jaú e Vas-
Qulnho A. C. Trata-se de um
bom match e que vem desper-
tando grande interesse nos
meias esportivos locais.

Para o encontro acima, a dl-
reçüo de esportes do S. C. Jaú
convida por nosso intermédio o
comparecimento dos players
abaixo: Russo; Dudú e Carlos;
Nazaré. Peracio e Antônio; Ma-
rujo, Flunilnnse, China. Zezl-
nho e Necir,

1

tVpcadmtot. orfinlrado ptla
TRIBUNA POPULAR, dctxatido
ta cloro o mu entuitoacso pela
mama compeUcio, e frUando
afoita, que o acu pesumento *
o z&etmo dt todot oi jogadora
ds» tc-uipe do Cntzc.ro r. C.

•*- V nm prazer jogar aa'Campeonato Popular". Apre-
clamaa tm-J!o a idéia de TRI-
BUNA POPULAR, organizando
um campeonato u&lcanwnte de
ofrremlac»>s independente». Nó»
í.-prr*-, .« «ua oportunidade
há muito tempo. Um eampeono-
to é •¦:-•.;;.-<* maia lnte:e»ante do
que uma partida amistosa, por
molt renhida que seja. Q .Mm -
pies fato dt !<•.--.'<• a imprestto
de que o prelio vale dois pontos.
6 motivo para que todos fiquem
satisfeitos e atuem com mais ar-
dor. Vamos para o "Campeosa-
to Popular" com o maior entu-
itasmo e a maior boa vontade
de colaborar com a TRIBUNA
POPULAR. A Jornada esportiva
que será iniciada em março.
'rr» das mais gloriosas para o

<¦;:'•¦ menor e para isso deve-
mos contribuir com o' nosso es-
forço, ajudando a Iniciativa do
vosso Jornal. Eitou satisfeito e
todos os meus companheiros
tombem, pela feliz oportunlda-
de de atuar no "Campeonato
Popular", o maior certame que
Já ae organizou em nossos cen-
tros esportivos.

Libero ainda conversou com
os redatores esportivos, dando

«not tmprrjortea sobre a cacei-
ra cora que ta apresentar* o
team do Cruzeiro P. C. No
pensar do conhecido pUrtr. o
quadro da Oavea f coníorrtnte
tér\o e difícil de ser demtfod*

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrirzla d*ril — Cobi. Alei.
OU r.riaiuiiiam. lfaA, i.:, >|U
lll — Com. ia.., 4ti. t Sai*
«11 17 Al It kl. Tri. tt-0;67.

Visitados os curtos
do SENAC

Ob Hn. Voldeaar PantCr*
Marqun e Ceaar Doeorao ttvUo.
mpMtlramrnle prnldrnU • 91-
ft"- geral do SENAC regional.
\i-.it.ir.tm ontem m euraea d««a\
entidade, tn» funcionamento n»
Escola Republica da rerá. «Uni-
da no Mejrtr * no GInailo Rk>
Branco, i... «ii.-...t,i em Madurei-
ra. No primeiro desoee eatato-
ir. linrnt'-. foram recebido* pelo
diretor »r. Antônio i.uli Mrndee
e ilriiui-. profraorea, havendo
preatdldn a cerimonia de Inata-
laçáo do cinema oom objetiro
rdacatlvo, Inirlatlra esta entie
ln:ai::iii.r..|.i ii.,-. curaos do BE-
NAC- Foi levada a efeito ama
exibição de filmes leleclonado*
multo apreciada pelos corpos
discente e docente do edoe-in-
dario.

Em ambas aa eacalaa • dr.
Valdcmar Ferreira Marqtte* dl-
rU-iu palavroa de estimule oca
alunos, roíicr.itiil.iiiilu mt, oom o*
professores pela sua comprova-
da dedicação ás aulas. Leve*
desse modo, o Presidenta do Ceei»
selbo Itocloii.il do SENAC •
prestigio de sua representaçio
Janto a dois estabeleelmentat)
de ensina, demonstrando, aiaia
gesto, o interesse eom 4115 una-
toridodes superiores do SENAC
acompanham o progreaso dot»
trabalhos em seus corsos.

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' XS> 18 HORAS DE 2M-4» *V

Colo. Cots Arrecadação %
cação C. Distritais Cr> Cr$ cota
—¦ ¦' '¦¦ ' ¦ —¦¦.—. -i. ¦¦ ¦¦— ¦ > ssf

l» - Irajá 11.500.00 15.W1.70 1303
2» .- Esplanada 42.000.00 52.115,80 1211
3» - Ccntro-Sul . . «.000,00 «.889,20 113.4
4* - Centro 32.000.00 36.24160 1134
5» - Lagoa . . 48.000,00 51.507.20 107J
6' — Santos Dumont . m .....;: 627000»»- 6Í7ÍC4-£0—&$£
7* ~ Gávea 41.000,00 41.726.70 101.8
8» - Süo Cristóvão 42.000.00 42.269.80 100,6
9» - Carioca 28.000,00 23.135,50 82,6

10' - Marechal Hermes 25.000,00 20.016.90 80,1
11* - Del Castilho 8.000,00 5.380,40 67.J
12» - Saude 60.000,00 38.591.40 643
13'— Estado de Si 40.000,00 25.619.00 64.0
14» — Ilha do Governador 10.000,00 6.292,50 62,9
15'- República 36.000,00 22.061.20 613
16' - Caju 26.000.00 14.415.90 55,4
17' - Bonsuccsso 35.000,00 18.061,30 51.S
18' - Penha 28.000,00 13.614,10 ili
19' - Meycr 17.000,00 8.104,00 41,?,
20' - Engenho de Dentro 17.000,00 7.907,90 46.5
21» - .Madurclra 37.000.00 lfi.S40.70 45.S
22' - Campo Grande 15.000.0u 6.557,80 43,7
23' - Tijuca 26.400,00 11.004,70 41,7
24' - Santo Cristo 90.000,00 33.974,80 37.7
25' - Banga 14.000,00 5.145,50 37.2
26' - Jacarepaguá 10.300,00 3.137,80 30.5
27' - Norte 46.700,00 10.930,70 23,4
28' - Rocha Miranda 16.000.00 2.549,90 15,9
29' - Realengo 32.000,00 4.631.40 Ü3
30' - Pavuna 4.000,00 363.00 9,1

651.235,40
COLOCAÇÃO DAS CfiLULAS

(
1' — Josó M. do Nascimento ..' 3.600,00 5.900.00 163,9
2' - Tenente Penha 1.000.00 1.200.00 120,0
3' - Cairá 1.000,00 1.150,00 115,0
4' - Joaquim M. dc Oliveira 1.000,00 1.010,00 101.0
5' - Paul LanqevlnA . ...'... 3.600 00 3.252,00 903
6' - Crlstlano Garcia 6.700,00 5.287,50 78.9
7» — 22 de Fevereiro 800,00 630.90 78.S
8' ~ Alulslo Rodrigues 48.000,00 31.495,00 65,6
9' - Tlradcntcs 85.000,00 47.141.00 574

10' - Luir Carlos Prestes 55.000,00 30.251.20 55,0
II' — Antônio Passos Jr 6.200,00 3.297.50 51,9
12' - Antônio Tiago 24.000,00 10.050,00 41.9
13' - 7 de Abril 6.000.00 2.417.00 40,3
14' — Pedro Ernesto 69.100,00 22.477,60 32,5
15' - La Gaiba 60000 130,00 21.7
16' - Pakao Palm 40.000,00 354,00 0,9

- MaschaBergcr 1.085.00 —

167.128,70
Diversos 73.716,40

TOTAL

i

892.080,50 6S,f

reuno de carvalho braga
Secretario PoUtlc*
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d«*'.»-<Kv- n *-ti anluiiME-ao
C-!» r>*n:». !¦--.

l — Tinha -i »• »r¦*•*« « r •-¦ -
«.maral rem p«**»í-**m«-m* ~ «Jt».
la.nm li.:»-cf,•.¦••». dMor d»
«*-aU d* Mmba "Praiisr da l»f-
rính»** -. past pt*»mm pat foU
P*a (Mala*]!* cntrui m•« !><*¦*. j»
V«r4«-mfl« t«* wrtrM íjsí* e«-n a
iMr-tUr» d* c*!*•••»»-!*•.¦. «to* •*•>*»*

mil cr*-»p.rc.« |*oJ«jfH_«*g *p-a**>-i-
tar «sn <ama«**1 d» tctardo <**«:¦«
«** ro-tun-fi» carlivs*, IMda «ju*
tmrmm mm» «<»¦¦.«.« • . mlaa.
l«*. arrA rr*'»* a Inlfitti™ «I*
_*n:l© <Vnd da» í--<»!a» «to Itam-
tia « d*Tié-t, *-ri*Krip*!t--«n!t>. a
*»!• am!r> aisxtíft» «Ui mco'**
d* /*-r.ba. o tt. Vt-t-p-uiano Lm.
Oa twrrttoa da •*»<•-. m:ót:,
n*4*n«4o ei*TJi^_tj!rm<>* caber*
tamXttm. * TRinUNA POPUIaAR
cttto «jui* \rm dffr-idendi o
rumo p-M.-/-*" do raca*n>. O c*' * •
c&maral com a <¦¦-"•-¦**.* -!v
rir-n n*ll «Tttsfírw Ir-eiib-ará ai-tw-
Ia* da fíttS-» d-t «**-f«{d'i "**(*«ír«*
r-n-ato. o «jtjal jntiíio ffmi-ilwtij
r..:» toda* o* e*»ne>s «• p«ju--
n««l c'-irN*«. -i-!**.cíp-::r.f;¦.•* a. ts.
coita de «embtt.

Ka dia 10 dlrldlranot «* <*.-m
mil «rntiílm» cam Alfirdo O-».
mr*. da "On!d<s- da Tljuca" fa-
lou-nrx:

l*aco mn apelo a todos ot
•••.*¦.* aml-roa da " Unido* da Ti-
¦•:--.'• « de outraa etcolu para
cj>->erarrm com «ta irrande Ini-
clattra da tlnlto Oeral do* Et-
coisa de Sn-nba- apoiada pela
TRIBUNA POPOTaAR. Atrradeco
confiante na vitdria da nossa
campanha, agradeço desde Ü as

¦ -•-. :'.:"• 7 de todos os f-randes
.•-.:--.¦.¦*.:¦•.-•• desta metrópole.

A escol-, d» s-mba "Industrlíl-
rios do Realen(*o" é uma daa
m-la ntnraa da "Ontfto Oeral".
Kntretanto o -eu trabalho opera-
llro j& sa fea sentir, dai a »•'¦-.-
lha do seu representante para a
Comissão das Cem mil crutelros
ps?» o Osmaval da Pa**. B foi
na «pr-lldade de membro deatn
ComL-tflo que Durva! Medeiros
declarou-mos:

Esta é a primeira Iniciativa
de vulto que a Unlfio Oeral to-
ma a peito. Como os meus com-
panheiros de Comissão acredito
no seu completo êxito. B no dia
10 de fevereiro no máximo, tenho
certeza, dividiremos o* cem mil
cruzeiros p-ra as escolss filiadas.

CONVOCAÇÃO URGENTE
Devem comparecer a Unlfio

Oeral com a máxima urgência,
a fim de tratarem de assuntos
ligados a subvençSo ds Munlcl-
pslldsde. os representantes das
eerulntes escolas:

inl.ln Industriaria* dn Rcalen-
io — Tmpírlo «!-». TIJnca — Flor
do Lln* — Pai e Amnr — Cada
Ano Sal Melhor — 1'nlda- de
Vila Isabel — Unidos da C..pr-
Ia — Unldoi de Cahurú — Uni-
dos de Morro Azul — Corações
Unidos de Jacarcpwm,*. — Uni-
dos da Tljuca — Irmüos Unidos
do Irajá — Independentes do
leblon — Vai se quiser — Filhos
do Deserto.

Para assunto quase idêntico, os
representantes das escolas: —
Flqnel Firme. Unidos do Irajá.
Prazer da Serrinha, Paraíso das
Morenas. Recreio de SSo Carlos.
Mocldade Louca de Silo Cristo-
vfio.

Falam á reportagem Bofivenlurn Perei»
ra, Alfredo Gome» c Durval Medeiros
Para p-*«**n-» a*tU:t:.mi%- «to -»m>u«. «m m*e?<» a* tl |».sís* a» pn-h-ife-AUí • iipwi*m-m. nu mal* uma at*«nMt»* ttraitm «U* «weU*; - 4n«l • n™»- <u \Mi* Oml 4»* Kteaííi «to

.* 11>» A. Atnrr fnaAm 4» »i,|. tt***a l'»l* «•!* í.-u.-.'l ., |-

IWÍ4«a Ini** f*r-«*f-'< r rt*. 
'** mtm <• MUaofdinasU Un--mtane-a. a d;r***-!a «U UnUo
«nnufct o ttAmwttimtr.:'. d»
i*tm m *t*íKíad-«,0*i* r*Na*at<a amanha.. «Ia M

%m cafcf, a* tâNtom i a i »*«
i iiu dasUtei-Af. m*. um tm*
i tsm. ííaít iíaamt*lt * Tsjtir* t¦:. A^tãAlãi imaasAttm »}«tt «- ap*

i,!í»t ttm ** w-i* a tt*t* 4*
[ 

-:íM» *¦*.», aptur «it !»:.:* .Si'
»a, tm coB*BÍila «**aí I mt?-
«Iam o tentarooi *P*df*»# *-> -pat-
Vota» -.-« t-eja \nttimmimei n»
< .«•.»4-r... »« »»;, • *£m Mtt**M
attmt* a m*«m* tattã, a m«--*i*i
falia d* -wiw«**Mr»*4*. Otinait»ír*-:.**> a* Unha* («tt*»* tatlo
latnilittaTtl* o t«Af«*t<> «ta* *?•
ttiubif t* r*i*tm p,*»itram*8!»
paraluaito. t, tm-,o *(«>.<• *
a&.**---v-i--i*-ft 4« -tK-p-jlit*». ; '.*¦
!-.»dttr**íó. CcUUÍa :**:» !.i , .«
prenttt »« «5*««i!pM M«4t«.
Mat-O, * un-r,'*». t*-i mtmpt»
prouladat. Qua a «itut-tA **

. i , i

ií**p»*Uí* m *% * W» » tat
•)«l*fHW;

o e^}remTi0?íAj«&*fr*a
DOCAIt

© n-i-*KWwii«*j-iistil« «ia e.**«
40 f*w»t aptut t» mtmm «**t*
ft(prf«i — ffawUaaVi «l»« ft*H-iV«»
m míà m m4m\ «f» dia, ft*i«
*•» tas»* ttefittf-aat * «tt« pai-*
pHt*t. Ato > «tei«i:*!ríí*i» «to
Hn* M «Itorad», O? f*"*. *
t«*it • »'*M*-$ft, * tanta mal*'! 
p >««•.¦ e tento a tm« ttm ««lf*-*«4*
4. •<-** MBMcjnndta. Ais4* *"*•¦io p»r rtiminnir. pw **i#m*
pto -rae-f*d«*rto* a aifal«a •**»•** *
«m *j-* «:--»« psta a* feita*
4* ftm 4* a*t*. A fito 4«t nar**»
•aparudo * d»«<*»-«» **t r«f«'
f*n4«: »»¦* d* » a» tor-* «*
peran* a wa T«4.*» «h aim.*r*nt
etiaa »****¦««!*d*-»- P* !&«:«-?
mi* é a rmHidt, e*-t}t»tmt0 «
pata \m4tt» fama, ?*<«•, eai**»,
r»f«to«, amamwto» «to mtftrad»-
rlaa, •*# dntrM • d* pettatto
«ti-ad» ame*nt«*am.*t p*toi ttma
»ím»*«*n« da C**!t.

no dolía o Pfojêío do Abo
dtâl d Ser Discutido nâ Câniârdi^v^w»^

Ontem, o «datnJ.H-tiftof da

ePaj*» 

Jtvn -•(¦-¦¦ •!.'* a tim ***•
r*f«-io. falAti k*-«> a t)«i*tii».
p-Soi :.-•;¦-i«r.Ff.!e Ofu mul'*«

| MpheaçA»*», d'*.'-»mi tabr*' a»»«u«a» tewmtoanto» # toml»rm

O «»-*«**«*w*B!t ««-„-.!»•* Car-
fc* Maiiflwlla l-v-Wâ. emtta. m
Ci*-"/*, * attJB-Ma r,,.r.*i,1

"S*h* ». tu. »r, pu¦; t/f.-f. ti..?
atotto tm ala dt dtM«stot> tto «oo
ptawdoi, o plrni-(o tmmrnfaa»-»»
tm vn*©* drt-tir» tn -Amo «to p-o-
KW 97-A, tfiA» ttmttd* tt ahtum
«lt Ptatal ao f*ic<to«*ahit-w da
Untoo.

A.j!! -Br-»o arMa Cata ih th»-
ma dreyiado* ii.-r.-aa oftm-ml-
iltdt de vntlhf o asnímo. vtram
apa a .'¦<.:»*..> iosv»4* loi a^neto
dt ardnto com a propetta .*.;.-; !••
vasisd* de ittOmo do rrlrndo pio.
itto a Co-nUialo «k í-';*i4K-a». a
(ia «tt «rcrtier novo parecer tA-
bta T~tnixt Patmnta-as tattt-
««nto «wíi«s« dia* t twm a Co-
taiuâ- de r»n««K««-. te «sümir-tou
« M-a* o f*n%io «.oíünt ,v« pknana

Acredito ter tat» %.ui.\i^ cotv
Kquentt «to a.iati...., de muuoa¦enhotrs deputado*, «{ue ** eneon-
:.",vii*a no* Estado». * servido da
campanha «leltorat. Acjota. no en-
u-to. Já ií4Íi*ai-4s 4* eirit.de* c
t«Mndo preseme • maforto «io*
pailamentarea. auim como |i réu-
nida a ComlttSo de I!n.¦•-;.* 1. í;;!-
gutl oponuno levanitr, dentro d i-
«piela ComiuJo. * teg-.imie quev
«Ao de ordem: "A ComissSo de
Fina***** deveria opinar prelíml-
nartaeatt tdbre os projetos que \.\
tendo estado no plenário voltassem
4 Comts-Ho para receber parecer"."O ilustre presidente da Comis-
sSo, sr. Soura Costa, aceitou a
minha sugestão, com referencia aos
projetos na sttua*tlo mencionada
terem preferencia, mas no caso. o
projeto 97-A — afirmou aquele
deputado — nao se encontrava na
Comissão de Finanças."Tenho ¦ a Impressão dc «*ue

j te d* um nonlo, I tit ei fund*.
1% •« i-> • - j tr* m»nl**l na «jntttlo. Netthttma it*.Ucsaparccido na Lomissao dc im Ancas, o\ tetmti* ut ao «t*e
projeto rcsBurge «*\nte um requerimento da
bancada comunista para que fosse aberto
inquérito — A palavra do deputado Ma-

Hghclta sobre o assunto
ettüa tjitudqutr cotia <!e »i&m»l
(.;• qoa ii, rctpello et» .-íut.-r-rnto
d-tie -trojtto. Seja t,v*\ fdr o pro-
j*!3 "rprrt-mado nesta Cr.-., deve

,* âxtt^à«i ¦ *'%ny JM __B_JKe-aW-_l|__m»j_J__M_M_M_Mira_pB*KiCTgá_B_B 3
-É^j-afo-B-i*_*W'j^afr'T^-MH-MrTrTmí '^' " 9L-B-I ^HB^HH^H^M^^S^H

/f4 H-rlfoi e»t*"<««**H atwr»«»í«si'ii it ee-ittiai a o poro rc-Kxo roaftoaa M/reado m hottwtt det filat

totstt a me**, atm na Comi*»
sáo de Finanç**. (pie v, rt*.
cjnto abnr liiqiitttto p*ia *pu-
«*r imedituarme onde u ath*.

rlt comr oa tramiirt tíjin Se! * fia de que possa ler curso oot
fV__t_ í fT;-__._-_ Ja.tt_.a-_. I _._.! _-. í" . a _ *** Comít-ao de l i*".í!í.« delíbcr*

«ttit a pror-»>*"> *»\:t «o plenário,
«itv* st'.u\ <i» oetma forma, a
Cotais-io ée Iísjp,í«» deve ebede-
cer a Jecitâo «to Câmara. Eeire*
(•nto »uiede o se^ulme: «tuando a*
ptorur* o p«OK'o 97>A no plerto-
rio, tio se o eneon»*. atsim como
itinfsí.- n&o r*:\ na ComiisSo."N.lo se íf.i!.* de (n.nobra elei-
lor-;. as <¦!• ,-Vi j.i f%:.v> reali**-
das. Trau-se de íntereise piibll-
to e «to ¦¦¦ ¦; ¦¦. «elevancit. e nin-
guem pode compreender «pc ate o
momrmo n.tn leqjij tido to!uç)o.
A C ¦-.•..*!.- dj« Deputados lem
alta responsabilidaide nisso- Pre-
cisa defmir sua opmiAa * «rspel-
lo do p«o;-lo 97-A* se c»iA de
atAido ou conlra. Une ftz t Co-
missão de l;i«.»...'.' IvstA de acdr-
«to ou contra? W o que precisa-nos
saber aqui.""Permito-me. porSanio. solicitai
a v. ex** tt. Presidente, esclare-
cimento sobre o s-gulnte: se o
projeto se encontra sobre a mesa.
Sc se encontra sobre a mesa, por-
que n.lo foi remetido fl Comissão
de Finanças, uma ver que houve
aqtil rc-olii(,fiC. aprovada no sen-
tlrlo de ser enviado iqu-la Co-
mlsslo? E ce mio se encontra

Õ ar. II¦r.drto Monteiro decto-
ra q*.;: m*««do«i «pia te envtosse o
protelo à Cotaiislo de Fm*«K*s e
q-tc es fuoctonarios üse Infoftsas.
q-se 14 «» eocontr* eie. Pro-MeçüC
rmSo o depuudo Ntorighelto:"Atoito ontem o prestdenie «to
Comissão de Flnsrtfaa — e o tius-
ire deputado Sousa Costa aqtd
prrseme pode dtr «eu testemunho
— Informou que o projeto to nSo
se encontrava. Quer dizer. hA uma
tolha ai. NSo Mi naturalmente de
quem km. mas o totó r que oaiem
IA nfto se achava o projeto. Te-
mo* de louvar-nos na palavra do
honrado presidente «to ComissSo.
tr, Sou:* Cosia. IA nSo eslava,
rtplio. mas deveria estar, porque
houve resolução nesse sentido.
Ndo sei onde se encontra."

A essa altura, Intervém o tr.
Suu:a Costa para confirmar as pa-
lavras do deputado MarlQhelto. de-
clarando que o projeto nSo se en-
tontra na ComlssRo de Finanças.
O repre*-ntan:e comunista em face
de lal sltu-ti-ao pede oulra vez a
ptlavra. a fim dc encaminhar um
«equerlmcnto á Mesa. para que
se|a aberto Inqufrlto Imedlalamrn-
le. O presidente porém nega-lhe

«idens* d* Hfpibliea «utpeníen
«to a* ¦••=.!». aduaneira* parad*'írmínsd-« atüsi** Mo fa*
*rm diirsds. a rauia real d*
enorme pedkto festo peto» atara-
diila* e imjwiadore» dtnta pra»
ta, c«*m o* o!h--« -***-<*«** na* ele.
t*ía* »»nna« que tetism «to Iu-
m», dsdst dt mao beifsrU ao*
«ptoradtm«, pít-qs** metmo cttrn
a l«n*c/ao de Imposto*, a« mer-
eadoria* eoniinuam • »er -rendi.
d*« pelo» rr.ri-noi pnea» t. mui-
lt» mt*. msl#. o* tmpt-rtadorea
ítaeram dllurtot de pedido. A-ro-
ra ai e.tâa o* nat-tas, chelcM,
abat-rotado*. e»perando a ordem
ia detrarrrfsnwnso. Ma» por
qut tanta demora?

Convocação do
MUSP

O Movimento Unlfteador do*
Scnrldore* Publico» eontvem to-
dos o* iwmbroí da sua diretoria
a de *eu Con-riho Dellberallra.
bem tomo os membro* da» to-
mlssôet, para Importante reunião
que "• resltsara em «ua sede, A
«renlda Pranklin Roo*erelt. 115.
«ala 3W-A (E«plsnada>, hoje, a«
1730. O MUSP encarece a pre-
«enea de todo» os convocado»,
por »e tratar de Importante» a«*
lunto*.

OS LUCnOS DOS ORANDIa.
NEOOCIANTia - Aqui -W-to*.
uva* taizt outra v-ea ttúir.* a»
medids* !.'jia«»i «to af^adilho
p*"*t* «vw.*-* («nitrnanie*». Sem
aiaiiar aa «^miet-iaenctoa. tahra
mifsnwi. s*4i infl-ííntta de lere*!-
roa, tostam o df**t*no. t#m mt«iir
O* t*r*»Ultad«*i. M--r. rliti-J, 0
que ac«mict*eu com Aste. E' bem
tem», que rm mu*» oixuiMtan-
cia*, o decreto te-rto aa suas tun-
üfrw, ma* csxno foi feito, de
nada vaieu. a nto ser aumentar
tobutoiamenle os lurros do* t-ran-
det nesoetotitt-, como foi de

ma d* sempre. Aumentam o pre--. <U parte mtante. Ainda nes-
te raao. rairm-*e «tas e«ms*a-
nhtoa «to aetruro. O falo t que
rsAíi pedem lesar prejul». O pre»
judlrado e c«*at'4melr»mento O
!>•'.*>. que vv'*íu* • latme, «to i '¦¦•
tt ---:..%• !¦ •> \rr ou wnllr o
cheiro dos «tití.a dtpwiladM no
Ceia. Al esto a rat&o por que per.
manectm -nal* de irinu nartoa
na bato eiperar.do a \n de dra-
c«ure*;»r o seu embarque.

l-ORQÜE AH AUTOR1DADE3
NAO a« .:¦ v

E tolo teve «to ter mt-mhecido
nunetodo numa *«*»áo do Con-«peto -uperintendente «to Admtnt*
lelho «to <*«*mer«*> Ealrríar. h'o| irtarjaV» «to Cato «to Pôíto, se bem

n palavra e contrde-a a outro de-
pulado. »Míi!s tarde, o sr. M.irl-
(.hella consegue usar da palavra e
npresemar o requerimento em
aprtc.o. retirando-o nlgum tempo
depois, em vltia de ter reapare-
cldo o aludido projeto do agono-

primeiro tv.H de «e-tufiU da me
dlda. heuve necociante* que ¦-..:'.•
veram n-.it- de !&i". de luooi

Ma*, e o conc»**tlommento do
cato? Por que uma demora no
descarresamcnlo doa na-rtos? Na-
turaimente. oa importador-** com
«tn grande vantagem de efetuar
os seus negócios, muito compnt-
ram. Encheram mesmo o* seus
dcp&sitoa. Mas tinham muitas ou-
tra* compra* e aa foram deixan-
do nos armasen* do Cats, Ai elos
ficam Indefinidamente. A taxa
de armairnnmento t camarada e

que eôbre Um nio qulte-ue fator
multo. Maa de qualquer fc-rma
noa deu bons elemento*, como
quando dU le-uiatrnente:

— Igualmente ae faa Indi-peei-
*a**el a reme-çao de volumes
tdM«ndon*dos r.••• armasena tn-
tornoa, em numero de 19.8S4 e
que ocupam de hA longos ano.
um espaço praeioso que ae deve
destinar ea mencadotlaa de im-
portacao.

Ai está. pois, o n-xmhecimen-
to taclio de que os armazena «Ao
utilizados por firmas para o dei-

mesmo que nio fosse, pouco I P-H«« <*•» '«*» Importações. Se
adiantava, porque oa homens dc,«*«* *ltu»C»o prejudica e muito
netíoclo nunca perdem. Descarte-' <* trab«U-os de exçortaçao e Im-
gam tudo nas costas do povo. O portaçlo. por que as autoridades

nto agem com mergia? Qu*
üS*rir*-cm aa liimaa a retirar as
«ya_ ü-.frtAd >;íí- e que o arma-
set-amento tw Cal* *ej» perml*
lido par um pertodo c-üntamente
iiKeeta."..< N«*n mesimo a usa
«to arttuk-enamenlo que a* pen*
«a em aumentar, eomiando que
atinja a 21 por crnlo *ob:e o
rator da» metvadortaa, em nada
va! aUerar a siuiteio. porque a»
llrma*. ainda neste caso. nto le-
ito inten-j** em reiirt.ia*. uma
res que podem dr-poh aumento-
ts* em JS por cento, atom do
«eu valor «to ver. da. Que sejam
lomadaa tnedldaa urgent«s *
Htcaje*. maa que estas, <*orno oa
ft por cento de tu-mazeaamesto
ato venham cair sobre o povo.

Ainda outro ttnioena da gra-
«Idade da sUusçto é o eitedo «to
alarme das autoridades e depar-
lamentas e-ttatats r-.-p *:*.--••¦-'.».
Qusando este* sentem os proble*
ma* é que a copa é serti- mes-
mo e. se as*lm acha. que pro-
curem o quanto antes nonnall-
ur o aoaMecimecto d* cidade.
ReeU que tomem medida-, pen-
tadaa e que as verdadeiras cau-
saa sejam atingidas, n&o pro-
curando silenciar sobre a- deter-¦:•'.:..•••.-'¦• e dando mais Impor-
landa a fatores meramenta acl-
denlals. O povo espera estas de-
ctsde*.

resultado é que as mercadorias*
vno ficando nos depásttos e au--
mentando. logicamente, os seus
preços. Quando parte deteriora,
como está acontecendo com os
grandes carregamentos de bata-
tas e outros gíneros perecíveis, a
perda é amenizada da mesma for-

¦"'¦•¦' -»_*-*-Kr^-S^-M--**^'-*^fát'.y- i4jtf*ê% ¦^•rA-tW* ¦ :-/¦ -1-_- . , *¦,,. V ,¦/*,!_¦' ¦¦ ,,, f - * ¦ •'' - sFm^JA^ÊMBDmJt^^fS^r^i^at .nlpfrAaiwi.»^

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

DESDE 1936, OS MORADO-
RES DE SANTA CRUZ NAO
VIAM UMA ENCHENTE DE
TAO VASTAS PROPORÇÕES,
como esta que desde sábado ln-

Pagamentos Ae Hoje no Tesouro
Seiâo pagos hoje. no Tesoura

sa seguintes tolhas i tabeladas
no 3.° dia útil

Ministério das Relaçdcs Exte-
flores —- (Aposentados).

Ministério da Fazenda (Apo-
sentados).

Ministério do Trabalho (Apo-
sentados).

Ministério da Agricultura (Ti-
tulados e mcr.salistas).

Ministério üa Educação e
fiaude — Departamento Naclo-
nal da Criança; Divisão de Coo-
peraçao Federal; Divisão de Pro-
leçào Social á Infância; Escola
Jíaclonal de Educação Física e
Desportos; Escola Nacional de
Química; Faculdade Nacional
de Filosofia, Centro Pslquiatrl-
ro Nacional; Instituto Fernan-
des Fllguelra; Instituto Naclo-
nal de Surdos-Mudos; Instituto
da Psiquiatria; Museu Histórico
Nacional; Serviço Nacional de
Doenças Mentais; Casa de Ruy
Barbosa; e Serviço de Blome-
Iria Medica.

Ministério da Justiça — Agen-
cia Nacional (diaristas); Servi-

— ¦- ¦- i

A posse dos gover-
nadores

' O professor Sá Filho apresen-
tou ontem no T.S.E. uma indl-
caçSo no sentido dc que seja mar»
cada a data para a posse dos go-
vemadores eleitos. Segundo fo-
mos Informados, essa indicação, que¦narca a posse para 30 dias após a
dlplomaçío, será aprovada aa
iei;:ii5o dc juijnliãi

ço de Assistência aos Menores
(exceto diaristas); Instituto Pro-
dsslonal 5 do Novembro (exceto
diaristas); Arquivo Nacional
(exceto diaristas); Ponltenclaria
Central (exceto diaristas); e
Presidio do Distrito Federal (ex-
teto diaristas).
Ministério do Trabalho. Inspeto-
ria de Imigração e Hospedaria
do Imigrantes.

Ministério da Viaçflo e Obroa
Publicas — Departamento Na-
clonal de Estradas de Ferro.

vade os lares camponeses,' anl-
qulla suas plantações, estraga
os caminhos, tornando-os in-
transttáveis. Os prejuízos são
enormes. "Depois da praga da

4asarta,-<iua-T,em irem -acabou-
do comer toda a lavoura, vem
esta peste da enchente, orra-

sando tudo" — falou um cam-
ponês de Santa Cruz & repor-
tagem da TRIBUNA POPU-
LAR, que, ontem, esteve, no-
vãmente, no local. O camponês
Antônio Ravaiolll, o primeiro
quo ouvimos, trabalha há qua-
tro anos nas terras agora inva-
didas pelos águas do Guandu e
do Ita. Planta banana, milho c
aiToz. Cinco hectares regados
com o seu suor estão agora ala-
ri.dai. Tem oito filhos • cs-
posa. Pleiteia um auxilio do go-
verno, para fazer faoe aos pre-

Juízos. Quando nos despedia-
mos, êle falou: "Se dragassem

0 PCB MAJORITÁRIO
0LIND

RECIFE, (retardado) — Fal-
tando apurar ainda 137 sec-
ções dos 300 desta capital, o
resultado era o seguinte:

Pelopidas. 18.801; Campeio.
10,430; Barbosa Lima. 4.123.

Para Senador: Alcedo Coutl-
nho. 16,361; padre Arruda Ca-
mara, 8.413 e Apolonlo Sa-
les. 5.101.

Em Olinda: Pelopidas, UOS;
Campeio. 1.099 e Barbosa Lima.
665- Para Senador: Alcedo.
1.278; Arruda, 822 e Apoio-
nio 838.

E' interessante salientar que
em muitos municípios do inte-
rior. antigamnete dominados
pelos "coronéis", « Partido Co-

munista Jà começa a obter Ma
votação. SSo municípios nos
quais os camponeses começam
dizia Prestes ha dias, a **que-
brar o cabresto". Eis alguns
deles. Aliança — Campeio, 553;
Barbosa. 230, e Pelopidas, 204.
Barreiros — Barbosa, 1.244; Pe-
lopidas, 1.132; Campeio, 417.
Carpina — Campeio, 818; Pe-
lopidas. 746; Barbosa, 579; Cabo
¦— Pelopidas. 861; Campeio. 683;
Barbosa. 354. Jaboatão — Pe-
iopldas, 2.044; Campeio, 999;
Barbcea, 390. Pau d'Alho —
Barbosa, 840; Pelopidas, 588;
Campeio, 431. Timbauba —
Barbosa, 1.107; Pelopidas. 668;
Campeio, 553. - —*

o Guandu seria uma fortuna.
Um lote ia ficar valendo um
dinheirão. Isto aqui da de
tudo" — e apontava ns bana-
nclras. Na Reta do Frutuoso,
fiincja.-eanversairiGs -eom ü tra-
balhador José Ferreira de
Aguiar, que falou com desem-
baraço e revolta. Seu prejuízo I
vai a mais de 40 contos. Apon- I
tou uma bananeira: "ali está
uma verdade para se ver". Fa-
zla um gesto mais amplo,
abrangendo toda a plantação de
bananas: — "vai morrer tudo".
Depois falou, com íirmeza: —
"E o problema é simples: dra-
gar o Guandu e o Itá e botar
comportas nas valas — esta é
que é a solução". Do lote 307
C, fomos ao 296, onde trabalha
o camponês Lourenço Carlota.
Somente quando voltar o sol,
poderá fazer um cálculo dos
seus prejuízos, isto daqui a
mais uns dez dias. E' veterano
da enchente de 1936. Naquele
ano, o Ministério da Agricul-
tura prometeu indenizar os co-
lonos, mas foi protelando e ne-
nhum auxílio foi prestado aos
trabalhadores de Santa Cruz
prejudicados com a calamidade.
Agora, isto foi o que salienta-
ram todos os camponeses á
nossa reportagem, esperam quo
o'mesmo não aconteça. Isto é:
que não se faça apenas pro-
meter e protelar a Indenização,
que deve ser compensadora e
imediata. Esta é uma esperança
dos camponeses de Santa Cruz,
prejudicados primeiro com ns
lagartas e agora com a enchen-
te do Guandu e do Itá.

O GRANDE TEATRO AO
ALCANCE DE TODOS^

Yi£

Achados e perdidos
Na pvrtaiia deste Jornal en-

oontra-se á disposição do ir. João
Pedro Alve» a sua carteira pro-
fl-ílonal, adiada no Cais do
Corto por. uso. aosso leitor.
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COMITf METROPOLITANO

RIO, »—I-19II

PLENOS AStTLUOOS DOS COMITÊ* DISTRITAIS T, CÉLULAS
FUNDAMENTAIS

O Comll* MftropollUno tontoc» o» mcmtirot «MIto» • «nptínle»
dot CC. DD. aqui rtU-lonidoi t o, «•rreurl-do» de «MS» r»»p-*tlf»« célo-
Ut. bfm «orno ot •rrrfUrUde» » o» Krr.-lsrlM de «ftíf» e •ub-fecA-'» <t««
celulti fundunrnlala ibilio, para plfnoi impllsdo., no» local», dia» »
hora» • -ni dlicrlmlnados:

COMIT». DISTRITAL IRAJA* — R«ron»»«vl pelo C. K.I — Cario» Ma-
rlrhftla — A». AutomoT-l Club 2S4* — ia 10,00 hora».

COMITÊ DISTRITAL CENTRO SUI, — Rc»pon<á»Tl iwlo C. M.: —
Maurício -firabnl» — lu-co do Plnhrlro 11 — *» 19.J0 hora».

COSim. DISTRITAL LAOOA — Rwponiiífl pelo C. M.: — B-ne-
dito d* Carrilho — Rn» Oínrral rolldoro 135 — *» !0,00 hora».

COMITÊ DISTRITAL BANTOS DDMONT — Ropon-iv-l pelo C. M.:
Bacelar Cotiío — Roa do Mealeo 21. 9.» andir, tal* 903 — *» 19 hora».
COMITÊ DISTRITAL CARIOCA — R*»pon«A«vl pelo C. M.: — Joi*

Laarlndo — Riu Conde Lase 2S — á» 19,30 hora».
COMITÊ DISTRITAL CAJU' — Re»pon»Svrl pelo CM.: — Franelí-

co «orne. — Rua Cario» Seldl SS — 4» 20 hora».
COMITÊ DISTRITAL TIJUCA — R**pon«*vfl pelo C. M.I — Agojtl-

nho de OII»elra — Rua Leopoldo 2S0 — S< 19,30 hora».
COMITÊ DISTRITAL CAMPO ORANDF: — Re-pomável pelo C. M.:
Confiro — Rua Coronel Ar*o»tlnho 2«. fundo» — as 20 hora».
COMITÊ DISTRITAL DANOU' — Respon-Avcl pelo C. M.: — Joio

Uatstna — Riu Cfre» 101 — *» 20 hora».
COMITÊ DISTRITAL DEL CASTILHO — Re»ron»lvel pelo C. M.: —

RuKlIrio MaralliSt*» — ATenlda Suburbana 3B01 — A. 20 hnra».
CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES — Re-iponjável pelo C. M. Dlnar-

co Rei» — Rua Conde Lage 25 — S» IS horas.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JUNIOR — Respnn«A*,v| Pelo C. M. JMÍ

Mm,-. . — Rua G*t*UTO Ucerda 19 — A» 19,30 hora-.
COMITÊ DISTRITAL ESTACIO DE SA' — Responsável pelo C. M.: —

Joio Araaxona» — Rua Maurlti 23 — *» 20 hora».

AMANHA: .
CÉLULA ANTÔNIO RODRIGUES — Responsarei pelo C. M.*. — Dl.

narco Rei» — Rua da GlArla 52 — Aa 19,30 horas.
CÉLULA PEDRO ERNESTO — ResponsAvcl pelo C. M.S — Arruda Ca-

mara — Rua Conde Lage 25 — á» 19,30 hora».
COMITÊ DISTRITAL CENTRO — ResponsArel pilo C. M.: — Ar-

menio Ruede» — Rua Conde Lage 25 — A» 19,30 horas.
COMITÊ DISTRITAL GÁVEA — ResponsAvcl pelo C. M.1 — Benedito

de Carvalho — Rua Jardim Dotanlco 716 — A» 19,30 horaa.
COMITÊ DISTRITAL ESPLANADA — ResponsAvcl pelo C. M.: —

Amarilio de Vasconcvlos — Rua MtxI-0 21, 9.° andar, sala 902 — At
19-liora».— _______

COMITÊ DISTRITAL SATJÜE^—-Respons.Wel--pcIo-^-M-_^—__j*oSp_
Amazonas — Rua Pedro Ernesto 19 — As 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL HEPÜDLICA — Responsável pelo C. M.: — Cor.
detro — Rua Conde Lage 25 — As 19,30 horas.

COMITÊ DISTRITAL PENHA — ResponsAvcl pelo C. M.: — Carvalho
Braga — Rua Gonçalves dos Santos 3 — A» 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL MADUREIRA — RcsponsAvjI pelo C. M.: —
Maurício Grabols — Rua S.lo Geraldo 38 — As 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL BONSUCESSO — ResponsAvcl pelo C. M.: —
Bacelar Couto — Rua Etclvlna 3.A, sobrado — Olaria — is 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL ENGENHO DE DENTRO — ResponsAvcl pelo
C. M.: — Vespasiano Lui — Rua Angelina 99 — Encantado — ás 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL ROCHA MIRANDA — Responsável pelo C. M.I
— Russllilo Magalhães — Rua Conselheiro G.tlvSo 1001 — As 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL REALENGO — ResportAvel pelo C. M.: — Fran-
cisco Gomes — Rua Marechal Modcstino 48 caj.i 13 — As 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL PAVUNA — ResponsAvcl pelo C. M.: — Lennnt
Junior — Avenida- Automóvel Club 5346 — A» 20 horas.

CÉLULA SETE DE ABRIL — ResponsAvcl paio C. M.: — Carloi
Marlghella — Rua Gustavo de Lacerda 19 — As 19,30 horas.

C-ÊLULA TIRADENTES — Responsável pelo C. M.I — Lulí Carlos
Preste», — Rua Condo Lage 25 — Sexta-feira As 1S.30 horas.

CÉLULA FALCÃO PAIM — Responsável pelo C. M.: — Arruda Ca.
mara — Rua Arqulas Cordeiro 946 — Seata-fclrn As 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL S. CRISTÓVÃO — ResponsAvcl pelo C. M.I —
Joio Amazonas — Rua CapltAo Fclljc 183 — Sexta-feira, As 20 horas.

AVISO

D. SAO CRISTÓVÃO, QUE DEVERH
TRANSFERIDO PARA SEXTA-FEIRA,

Por alguns dias apenas, "Os v Comediantes" estão
apresentando no Teatro João Caetano a peça-consagração,"DESEJO", a preços populares. Entradas desde Cr$ 4,40.
Di-riamente, ás 20,30 horas. Amanhã, vesperal ás 16 hs.
Impróprio até 18 ano$v

O PLENO AMPLIADO DO C.
HER REALIZADO HOJE, FICOU
AS 20,00 HORAS.
HOJE:

O. D. ENGENHO DE DENTRO — Rua Angelina 99 — Encantndo —
As 50 horas — Cw camaradas: Morais, Carlantonio, Justlnlano, Chclla,
Wilson Casal, Luolndo e Jaime, para uma tarefa espoclflca

C. D. BONSUCESSO — Avenida dos Democráticos 770 — ás 20 hora."
Todos os Secretários Po.Itlcos e sindicais do todas ns células do Dl=-

trltal para Importante reunlío.
CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES — Rua Conde Laço 25 — ás 13 ho-

ras — Todos os militantes s simpatizantes da célula quo estAo do férias
para trabalho da campanha eleitoral.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA.
Secretário Político.

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
O C. M. de Niterói convoca o Secretariado do Comitê Distrital do

Centro para umn reunião hoje ás 20 horas, á rua BarSo do Amazonns 307sobrado.
 O C. M de Niterói convoca os seguintes camaradas: Antônio

Herrera Filho, Nilton Cnrnelro. Murat Mendonça. Carlos Batista Lourlval
Silva, para uma reunlfio específica dia 30. ás 20 horas, á rua 

'Barfto 
tio

Amazonas 270.

O C. D. NORTE — A célula do "Barpato", convoca todos os seus
membros para uma rcuniáo hoje As 20 horas, á rua General Castriotu 444.

O C. D. SO. — A célula "S»o Domingos" convoca «ndo. o. .eus mem.
broa para uma rcuuiao hoi« A> 20 horas, á rua BarSo ilo Amazonas 307.

SEBASTIÃO MIRANDA - S, V.
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